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Prezado professor, 


Neste trimestre teremos a 
oportunidade ímpar de estudar o 
Evangelho de Lucas. Esse Evange- 
lho narra de forma inigualável a 
vida do Filho de Deus. Lucas era um 
médico gentio que procurou fazer 
uma pesquisa apurada de todos os 
acontecimentos referentes ao Mestre. 

Como um gentio, Lucas não mediu 
esforços para enfatizar que a salvação é 
para todos, não apenas para os judeus. 
Ele fala dos samaritanos, sírios e ro- 
manos, sempre enfatizando que estes 
eram também alvos da graça de Deus. 

Lucas igualmente fala a res- 
peito das mulheres, crianças e po- 
bres, as minorias do seu tempo. Ele 
demonstra a compaixão do Salvador 
para com estes que estavam à margem 
da sociedade da época. 

Jesus é apresentado no terceiro 
Evangelho como o Homem Perfeito, 
e, como tal, Ele amou a todos e se 
compadeceu de suas misérias. 

A maior prova do amor de Deus 
pela humanidade foi a morte de Jesus 
na cruz. No século |, ser morto em uma 
cruz era sinal de vergonha e humi- 
lhação. Para o judaísmo significava 
maldição (Dt 21.23). Jesus ali morreu 
por amor a nós. Mas venceu a cruz, a 
morte e ressuscitou ao terceiro dia. A 
ressurreição de Jesus é uma prova de 
que Ele era o Filho de Deus, o Messias. 

Que venhamos a crescer em graça 
e sabedoria com o estudo do terceiro 
Evangelho. Que o nosso alvo seja 
seguir de perto o Salvador, vivendo 
como “sal” e “luz” neste mundo que 
caminha na escuridão. Que a luz de 
Cristo reflita através de nossas vidas. 


José Wellington Costa Júnior 
Presidente do Conselho Administrativo 
Ronaldo Rodrigues de Souza 
Diretor Executivo 
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Lição 1 


5 de Abril de 2015 


O Evangelho Segundo Lucas 


A, A so s+ 
Texto Áureo Verdade Prática 
“Para que conheças 


a certeza das coisas de que já 
estás informado.” 


O cristão possui uma fé divinamente 
revelada e historicamente bem 


(Lc 1.4) fundamentada. 

LEITURA DIARIA 

O cristianismo no seu cenário O cristianismo em seu aspecto 

histórico universal 

O cristianismo se fundamenta O cristianismo e a deidade 

em fatos de Jesus 

O cristianismo no contexto O cristianismo e o Ministério 

bíblico do Espírito 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 1.1-4 


- Tendo, pois, muitos empreendido 
pôr em ordem a narração dos fatos que 
entre nós se cumpriram, 


- segundo nos transmitiram os 
mesmos que os presenciaram desde 
o princípio e foram ministros da 
palavra, 


- pareceu-me também a mim conveni- 
ente descrevê-los a ti, ó excelentíssimo 
Teófilo, por sua ordem, havendo-me já 
informado minuciosamente de tudo 
desde o princípio, 


- para que conheças a certeza das 
coisas de que já estás informado. 


HINOS SUGERIDOS: 3, 46, 162 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Apresentar um panorama do Evangelho de Lucas. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico 
| com os seus respectivos subtópicos. 


Apresentar o terceiro Evangelho. 


Conhecer os fundamentos e historicidade da fé crista. 


Afirmar a universalidade da fé crista. 


Expor a identidade de Jesus, o Messias esperado. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Prezado professor, neste segundo trimestre estudaremos a respeito do ter- 
ceiro Evangelho, cujo autor é Lucas, o médico amado. Seu relato é um dos mais 
completos e ricos em detalhes a respeito do nascimento e infância do Salvador. 
Lucas era um gentio, talvez por isso, em sua narrativa, procure apresentar a 
Jesus como o Filho do Homem. Ele apresenta o Salvador como o Homem Perfeito 
que veio salvar a todos, judeus e gentios. 

O comentarista deste trimestre é o pastor José Gonçalves — professor de 
Teologia, escritor e vice-presidente da Comissão de Apologética da CGADB. 

Que mediante o estudo de cada lição você possa conhecer mais a respeito 
do Filho de Deus, que se fez homem e habitou entre nós. 

Tenha um excelente trimestre. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O Evangelho de Lucas é um dos livros 
mais belos e fascinantes do mundo. De 
fato, o terceiro Evangelho se distingue 
pelo seu estilo literário, pelo seu vocabu- 
lário e uso que faz do grego, conside- 
rado pelos eruditos como o mais 
refinado do Novo Testamento. 
Mas a sua maior beleza está 
em narrar a história da sal- 
vação (Lc 19.10). O autor 
procura mostrar, sempre de 
forma bem documentada, 
que o plano de Deus em salvar 
a humanidade, revelado através 
da história, cumpriu-se cabalmente em 
Cristo quando Ele se deu como sacrifício 
expiador pelos pecadores (Jo 10.11). 
Deus continua sendo Senhor da história 
e o advento do Messias para estabele- 
cer o seu Reino é a prova disso. Lucas 
mostra que é através do Espírito Santo, 
primeiramente operando no ministério 
de Jesus e, posteriormente na Igreja, que 
esse propósito se efetiva. 


|- O TERCEIRO EVANGELHO 
1. Autoria e data. Lucas, “o médico 
amado” (Cl 4.14), a quem é atribuída a 
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PONTO 
CENTRAL 
O plano da salva- 
ção do cristianismo 
pode ser localizado 
com precisão den- 
tro da história. 


autoria do terceiro Evangelho, é citado no 
Novo Testamento três vezes. Todas as ci- 
tações estão nas epístolas paulinas e são 
usadas no contexto do aprisionamento 
do apóstolo Paulo (Cl 4.14; Fm 24; 2 Tm 
4.11). Embora o autor do terceiro Evan- 
gelho não se identifique pelo 

nome, isso não depõe contra 

a autoria lucana. Desde os 
seus primórdios, a Igreja 

Cristã atribui a Lucas a au- 

toria do terceiro Evangelho. 

À crítica contra a autoria de 

Lucas não tem conseguido 

apresentar argumentos sólidos 

para demover a Igreja de sua posição. 

A erudição conservadora assegura que 

Lucas escreveu a sua obra (aproximada- 

mente) no início dos anos sessenta do 
primeiro século da era cristã. 

2. À obra. Lucas era historiador e 
médico. Ele escreveu sua obra em dois 
volumes (Lc 1.1-4; At 1.1,2). O terceiro 
Evangelho é a primeira parte desse 
trabalho e é uma narrativa da vida e 
obra de Jesus, enquanto os Atos dos 
Apóstolos compõem a segunda parte 
e narram o caminhar espiritual dos 
primeiros cristãos da Igreja Primitiva. 
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3. Os destinatários originais. O 
doutor Lucas endereçou seu Evangelho 
a Teófilo, certamente uma pessoa impor- 
tante que devia ocupar uma alta posição 
social, sendo citado como “excelentíssi- 
mo”. Pode se dizer que além deste ilustre 
destinatário, Lucas também escreveu 
aos gentios. O terceiro Evangelho pode 
ser classificado como sendo de natureza 
soteriológica e carismática. Soteriológica, 
porque narra o plano da salvação, e ca- 
rismática porque dá amplo destaque ao 
papeldo Espírito Santo como capacitador 
do ministério de Jesus Cristo. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Lucas, o médico amado, é o autor do 
terceiro Evangelho, que foi endereçado 
a Teófilo, um gentio. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Lucas inicia seu Evangelho com 
uma declaração especial: ele mesmo 
havia se “informado minuciosamente 
de tudo [sobre a vida de Jesus] desde o 
princípio' (1.1-4). Dessa forma, o Evan- 
gelho de Lucas é um relatório cuidadoso 
e historicamente exato do nascimento, 
ministério, morte e ressurreição de Jesus. 


A fé cristã não se trata de 
uma lenda ou fábula engenhosamen- 
te inventada. São fatos históricos. 


Contudo, ao lermos Lucas percebemos 
que a sua obra não é uma repetição 
monótona das datas e ações. A escrita de 
Lucas é vívida, nos atraindo para dentro 
dos eventos que ele descreve. À escrita 
de Lucas também exibe uma fervorosa 
sensibilidade quanto aos detalhes pes- 
soais íntimos” (RICHARDS, Lawrence O. 
Comentário Histórico-Cultural do Novo 
Testamento. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2007, p. 133). 


Il -OS FUNDAMENTOS E . 

HISTORICIDADE DA FE CRISTA 
1. O cristianismo no seu contexto 
histórico. Lucas mostra com riqueza de 
detalhes sob que circunstâncias históri- 
cas se deram os fatos por ele narrados. 
Vejamos: “E, no ano quinze do império 
de Tibério César, sendo Pôncio Pilatos 
governador da Judeia, e Herodes, tetrarca 
da Galileia, e seu irmão Filipe, tetrarca 
da Itureia e da província de Traconites, 
e Lisânias, tetrarca de Abilene, sendo 
Anás e Caifás sumos sacerdotes, veio 


CONHEÇA MAIS 


“Como o Evangelho de Lucas 
Retrata a Cristo 


“No Evangelho de Lucas, Cristo é retratado 
como o Homem Perfeito e de grande empatia. A 
genealogia é rastreada desde Davi e Abraão até 

Adão, nosso antepassado comum, apresentan- 
do-o, deste modo, como alguém da nossa raça”. 
Para conhecer mais leia Introdução ao Novo 
Testamento, CPAD, p. 77. 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


L D 
no deserto a palavra de Deus a João, 
filho de Zacarias” (Lc 3.1,2). Esses dados 
têm um propósito claro: mostrar que o 
plano da salvação no cristianismo pode 
ser localizado com precisão dentro da 
história. A fé cristã, portanto, não se 
trata de uma lenda ou fábula engenho- 
samente inventada. São fatos históricos 
que poderiam ser testados e provados 
e, dessa forma, podem ser aceitos por 
todos aqueles que procuram a verdade. 

2. Discipulado através dos fatos. A 
palavra grega katecheo, traduzida como 
“informado” ou “instruído” no versículo 
4, deu origem à palavra portuguesa cate- 
quese. Esse vocábulo significa também: 
doutrinar, ensinar e convencer. Nesse 
contexto possui o sentido de "discipular”. 
Lucas escreveu o seu Evangelho para 
formar discípulos. O discipulado, para 
ser autêntico, deve fundamentar-se na 
veracidade dos fatos da fé crista. Nos 
primeiros versículos do seu Evangelho, 
Lucas revela, portanto, quais seriam as 
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razões da sua obra (Lucas 1.1-4). O ter- 
ceiro Evangelho foi escrito para mostrar 
os fundamentos das verdades nas quais 
os cristãos são instruídos. 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Lucas presta bastante atenção 
aos eventos que ocorreram antes do 
nascimento de Jesus, uma atenção maior 
que aquela que os outros evangelistas 
dedicaram ao assunto” (RICHARDS, 
Lawrence O. Comentário Histórico- 
Cultural do Novo Testamento. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2007, p. 134). 


HI — A UNIVERSALIDADE 
DA SALVAÇÃO 


1. A história da salvação. A teo- 
logia cristã destaca que Lucas divide a 
história da salvação em três estágios: o 
tempo do Antigo Testamento; o tempo 
de Jesus e o tempo da Igreja. O tercei- 
ro Evangelho registra as duas primei- 
ras etapas e o livro de Atos, a terceira 
(Lc 16.16). No contexto de Lucas a ex- 
pressão a “Lei e os Profetas” é uma 
referência ao Antigo Testamento, onde 
é narrado o plano de Deus para o povo 
de Israel. A frase “anunciado o Reino 
de Deus” se refere ao tempo de Jesus 
que, através do Espírito Santo, realiza e 


O discipulado, para ser 


autêntico, deve fundamentar-se na 
veracidade dos fatos da fé cristã. 


— >, 
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6 6: descendência de Cristo, 


o Messias prometido, vai até Adão, 
o pai de todos, e não apenas até 
Abraão, o pai dos judeus. 
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manifesta o Reino de Deus. O tempo da 
Igreja ocorre quando o Espírito Santo, 
que estava sobre Jesus, é derramado 
sobre todos os crentes. 

2. A salvação em seu aspecto uni- 
versal. O aspecto universal da salvação, 
revelado no terceiro Evangelho pode ser 
facilmente observado pelo seu amplo 
destaque dado aos gentios. O próprio 
Lucas endereça a sua obra a um gentio, 
Teófilo (Lc 1.1,2). A descendência de 
Cristo, o Messias prometido, vai até 
Adão, o pai de todos, e não apenas até 
Abraão, o pai dos judeus (Lc 3.23-38). 
Fica, portanto, revelado que os gen- 
tios, e não somente os judeus, estão 
incluídos no plano salvífico de Deus 
(Lc 2.32; 24.47). Destaque especial é 
dado para os samaritanos (Lc 9.51-56; 
10.25-37; 17.11-19). Há ainda outras 
particularidades do Evangelho de Lucas 
que mostram o interesse de Deus por 
toda a humanidade, especialmente os 
pobres e excluídos (Lc 19.1-10; 7.36-50; 
23.39-43; 18.9-14). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“A Verdadeira Identidade do Filho 


Os aspectos-chave na vida de Je- 
sus ajudaram os primeiros cristãos a 
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perceber, de uma forma nova e única, 
que Ele era o ‘Filho de Deus”. 

* A encarnação. Jesus foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo de Deus, 
e não por um pai humano. De forma 
consistente, também falou de como saiu 
‘do Pai” para vir ‘ao mundo” (Jo 16.28). 
Enquanto, para outros seres humanos, 
o nascimento é o início da vida, o nas- 
cimento de Jesus era uma encarnação 
— Ele existia como o Filho de Deus antes 
de seu nascimento humano. Jesus, de 
forma distinta dos governantes pagãos, 
não era um filho adotado dos deuses, 
mas sim o eterno Filho de Deus. 

* O reconhecimento por Satanás e 
pelos demônios. Enquanto a identidade 
verdadeira de Jesus, durante seu ministério 
terreno, estava velada para seus discípulos, 
ela foi reconhecida por Satanás (Mt 4.3,6) 
e pelos demônios (Lc 8.28). 

* A ressurreição e ascensão. Jesus 
foi morto por afirmar que falava e agia 
como o Filho de Deus. A ressurreição 
representou a confirmação de Deus 
de que Jesus falava a verdade sobre 
si mesmo. Paulo apontou a ressurrei- 
ção como a revelação ou declaração 
da verdadeira identidade de Jesus 
como Filho de Deus (Rm 1.4). Depois 
da ressurreição, Jesus retornou ao Pai 
para ficar no lugar de honra, à direita 
de Deus” (Guia Cristão de Leitura da 
Bíblia. 1 ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2013, pp. 34,35). 


IV- A IDENTIDADE DE JESUS, 
O MESSIAS ESPERADO 

1. Jesus, o homem perfeito. No 
Evangelho de Lucas, Jesus aparece 
como o “Filho de Deus” (Lc 1.35) e Filho 
do Homem” (Lc 5.24). São expressões 
messiânicas que revelam a deidade 
de Jesus. A primeira expressão mostra 
Jesus como verdadeiro Deus enquanto 
a segunda, que ocorre 25 vezes no 
Abril/Maio/Junho - 2015 


terceiro Evangelho, mostra-o como 
verdadeiro homem. Ele é o Filho do 
Homem, o Homem Perfeito. Ao usar 
o título “Filho do Homem” para si 
mesmo, Jesus evita ser confundido 
com o Messias político esperado pelos 
judeus. Como Homem Perfeito, Jesus era 
obediente a seus pais. Todavia, estava 
consciente de sua natureza divina (Lc 
2.4-52). É como o Homem Perfeito que 
Jesus enfrenta, e derrota, Satanás na 
tentação do deserto (Lc 4.1-13). 

2. O Messias e o Espírito Santo. 
Lucas revela que Jesus, o Messias, como 
Homem Perfeito, dependia do Espírito 
Santo no desempenho do seu ministério 
(Lc 4.18). Isaías, o profeta messiânico, 
mostra a estreita relação que o Messias 
manteria com o Espírito do Senhor (Is 
11.1,2; 42.1). O Messias seria aquele 
sobre quem repousaria o Espírito do 
Senhor, tal como profetizara Isaías 
e Jesus aplicara a si, na sinagoga em 
Nazaré (Lc 4.16-19; Is 61.1). 


SUBSÍDIO BIBLIOLÓGICO 


“Lucas descreveu como o Filho de 
Deus entrou na História. Jesus viveu de 
forma exemplar, foio Homem Perfeito. 
Depois de um ministério perfeito, Ele se 
entregou como sacrifício perfeito pelos 
nossos pecados, para que pudéssemos 
ser salvos. 

Jesus é o nosso Líder e Salvador 
perfeito. Ele oferece perdão a todos 
aqueles que o aceitam como Senhor 
de suas vidas e creem que aquilo que 
Ele diz é a verdade” (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro: 
CPAD, p. 1337). 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


va 


P 
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CONCLUSÃO 


O terceiro Evangelho é considerado a 
coroa dos Evangelhos sinóticos. Enquanto 
o Evangelho de Mateus enfoca a realeza 
do Messias e Marcos o poder, Lucas enfa- 
tiza o amor de Deus. Lucas é o Evangelho 
do Homem Perfeito; da alegria (Lc 1.28; 
2.11; 19.37; 24.53); da misericórdia (Lc 


1.78,79); do perdão (7.36-50; 19.1-10); 
da oração (Lc 6.12; 11.1; 22.39-45); dos 
pobres e necessitados (Lc 4.18) e do poder 
e da força do Espírito Santo (Lc 1.15,35; 
5.22; 4.1; 4.14; 4.17-20; 10.21; 11.13; 
24.49). Lucas é, portanto, o Evangelho 
do crente que quer conhecer melhor o 
seu Senhor e ser cheio do Espírito Santo. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


A quem é atribuída a autoria do terceiro Evangelho? 
A autoria é atribuída a Lucas, o médico amado. 


Como devemos entender o termo “informado” usado por Lucas no 


capítulo 1 do seu Evangelho? 


O vocábulo significa também “doutrinar”, 


mu 


ensinar” e “convencer”. 


Como Jesus é revelado no Evangelho de Lucas? 
Ele é revelado como “Filho de Deus” e “Filho do Homem”. 


As expressões “Filho do Homem” devem ser entendidas em que sen- 


tindo no terceiro Evangelho? 


Devem ser entendidas como expressões que mostram o relacionamento de 


Jesus com a humanidade. 


De acordo com a lição, como é considerado o terceiro Evangelho? 
Ele é considerado a coroa dos Evangelhos Sinóticos. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 37. 


Você encontrará mais subsídios para enriquecer a lição. 
São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Comentário de Lucas: 
À Luz do NT Grego 


Esta obra apresenta um novo 
sistema de cabeçalhos com 


Introdução ao 
Novo Testamento 


Abordagem notável para o estudo 
da origem e desenvolvimento 


Lucas: O Evangelho 
do Homem Perfeito 


Neste Livro, você aprenderá 
com o autor porque Lucas 


textos gregos mais utilizados, 
traduções atualizadas, notas 
textuais, uma ortografia apro- 
priada, notas de rodapé com- 
pletas e inúmeras referências 
em algarismos arábicos. 
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do NT. O autor examina todos os 
registros históricos do primeiro 


século após a morte de Jesus, a fim 


de proporcionar melhor compre- 
ensão dos ensinos de Cristo e da 


formulação Pentecostal da igreja. 


foi levado a escrever o seu 
Evangelho. E um comentário 
devocional que enriquece os 
conhecimentos exegéticos dos 
que se dedicam ao estudo da 
vida do Filho do Homem. 
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Lição 2 


12 de Abril de 2015 


“* O Nascimento de Jesus 


p 


AR 


4 


a à 


Texto Áureo Verdade Prática 
“E deu à luz o seu filho primogênito, e 
envolveu-o em panos, e deitou-o numa Deus revelou seu amor à 
manjedoura, porque não havia lugar humanidade ao enviar a este mundo 
para eles na estalagem.” o seu Filho Jesus. 
(Lc 2.7) 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda -Lc 1.55 Quinta - Lc 2.11 
Deus é fiele cumpre as suas Deus revela a realeza do Messias 
promessas para toda a humanidade 
Terça -Lc 1.41 Sexta — Lc 2.25,26 
Deus revitaliza as profecias a Deus revela-se aos piedosos 
respeito do Messias e às minorias 
Quarta -Lc 4.18; 6.20 Sábado -— Lc 2.36-38 
Deus revela-se aos carentes Deus revela-se aos humildes 
e necessitados e contritos de coração 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 2.1-7 


1 - E aconteceu, naqueles dias, que 
saiu um decreto da parte de César 
Augusto, para que todo o mundo se 
alistasse. 


2 - (Este primeiro alistamento foi feito 
sendo Cirênio governador da Síria.) 


3 - E todos iam alistar-se, cada um à 
sua própria cidade. 


4 - E subiu da Galileia também José, 
da cidade de Nazaré, à Judeia, à cidade 


de Davi chamada Belém (porque era da 
casa e família de Davi), 


5 -a fim de alistar-se com Maria, sua 
mulher, que estava grávida. 


6 - Eaconteceu que, estando eles ali, se cum- 
priram os dias em que ela havia de dar à luz. 


7 -E deu à luz o seu filho primogênito, e 
envolveu-o em panos, e deitou-o numa 
manjedoura, porque não havia lugar 
para eles na estalagem. 


HINOS SUGERIDOS: 169, 184, 185 da Harpa Crista 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que a vinda de Jesus Cristo ao mundo é uma prova do amor de Deus. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo l refere-se ao tópico 
| com os seus respectivos subtópicos. 


é Apresentar o nascimento de Jesus no contexto profético. 


O Conhecer como se deu o anúncio do nascimento de Jesus segundo Lucas. 


OD Explicar o porquê de o nascimento de Jesus ter ocorrido entre os pobres. 


IV) Mostrar o nascimento de Jesus dentro do judaísmo. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Na lição de hoje estudaremos a respeito do nascimento do Filho de Deus. 
É importante lembrar que quando Jesus veio ao mundo, a Palestina estava debai- 
xo do jugo do Império Romano. César Augusto era o imperador. Os imperadores 
romanos eram vistos por todos como um deus. Porém, o Rei dos reis em breve 
nasceria. Jesus nasceu em um lugar simples, em um estábulo. Seu berço não foi de 
ouro, foi uma simples manjedoura. Ele abriu mão de toda a sua glória para vir ao 
mundo salvar todos os perdidos. Jesus veio revelar-se aos piedosos e às minorias. 

O decreto de César Augusto de que todos teriam que se alistar a princípio 
parece algo ruim para José e Maria, mas na verdade é uma prova de que Deus 
controla a história. Tudo contribuiu para que as profecias se cumprisseme o 
Filho de Deus nascesse em Belém (Mg 5.2). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Lucas narra o nascimento de Jesus, 
situando-o no contexto das profecias 
bíblicas e do judaísmo dos seus 
dias. O “silêncio profético”, 
que já durava quatrocen- 
tos anos, foi rompido pelas 
manifestações divinas na 
Judeia. A plenitude dos tem- 
pos havia chegado e o Messias 
agora seria revelado! 

O nascimento de Jesus significa- 
va boas novas de alegria para todo o 
povo. Os pobres e os piedosos seriam 
os primeiros a receberem a notícia. 
Dessa forma, Deus mostrava que a 
salvação, por Ele provida, alcançaria 
a todos os homens. 


I- O NASCIMENTO DE JESUS 
NO CONTEXTO PROFETICO 


1. Poesia e profecia. No relato do 
nascimento de Jesus há duas belíssimas 
poesias conhecidas na teologia cristã 
como Magnificat de Maria, a mãe de 
Jesus, e o Benedictus de Zacarias, o 
sacerdote (Lc 1.46-55,67-79). Esses 
cânticos são de natureza profética e 
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PONTO 
CENTRAL 
Jesus veio ao 
mundo como um 
de nós para sal- 
var os perdi- 


dos. na antiguidade aos profetas 


como tal contextualizam o nascimento 
de Cristo dentro das promessas de Deus 
a seu povo. Maria, por exemplo, diz que, 
ao nascer Jesus, Deus estava se lem- 
brando das promessas feitas a 
Abraão (Lc 1.55). Por outro 
lado, Zacarias afirma da 
mesma forma que tal visi- 
tação era o cumprimento do 
que Deus havia prometido 


(Lc 1.70). O nascimento de Jesus 
não se tratava, portanto, de um evento 
sem nexo com a história bíblica. Foi um 
fato que aconteceu na plenitude dos 
tempos e testemunhou o cumprimento 
das promessade Deus (GL 4.4). 

2. À restauração do Espírito pro- 
fético. Já observamos que, na teologia 
lucana, o Espírito Santo ocupa um lugar 
especial. Encontramos 17 referências ao 
Espírito Santo no terceiro Evangelho e 
54 no livro de Atos dos Apóstolos. Isso 
é significativo se levarmos em conta 
que Mateus fala apenas 12 vezes no 
Espírito Santo e Marcos 6. Lucas focaliza 
o revestimento do Espírito, mostrando 
que o dom profético, silenciado no pe- 
ríodo Interbíblico, foi revivificado com 
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Na plenitude dos tempos, 
Jesus veio ao mundo. Ele é o Messias. 


— 99 


a vinda do Messias. Não é à toa que a 
maioria das referências ao Espírito, nes- 
se Evangelho, ocorra nos dois primeiros 
capítulos que relatam o nascimento de 
Jesus (Lc 1.41,67; 2.25-27). 


© SÍNTESEDOTÓŐPICOI | 


O nasci m mento ro se deu na | 
= en e n 


SUBSÍDIO HISTÓRICO 


“O censo consistia no alistamento 
obrigatório dos cidadãos no recen- 
seamento, o que servia de base de 
cálculo para os impostos. Quirino era 
governador do Império legado pela 
Síria, em d.C., mas este pode ter sido 
seu segundo mandato. Além disso, 
Lucas fala do censo que trouxe José 
e Maria a Belém como um prote (que 


provavelmente signifique, aqui, 'o an- 
terior’ e não o 'primeiro”). Assim, o ano 
de nascimento de Cristo continua a ser 
objeto de debate” (RICHARDS, Lawrence 
O. Guia do Leitor da Bíblia. 1.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2005, p. 653). 


II - O ANÚNCIO DO 
NASCIMENTO DE JESUS 


1. Zacarias e Izabel. Em sua narrati- 
va dos fatos que precederam o anúncio 
do nascimento de Jesus, Lucas diz que 
o sacerdote Zacarias havia entrado no 
“templo para ofertar incenso” (Lc 1.9). A 
queima do incenso fazia parte do ritual 
do Templo e ocorria no período da ma- 
nhã e à tarde (Êx 30.1-8; 1 Rs 7.48-50). 
Foi durante um desses turnos que um 
anjo de Deus apareceu a Zacarias para 
informar-lhe que a sua oração havia sido 
ouvida pelo Senhor e que a sua mulher, 
embora já não fosse mais fértil, geraria 
um menino, cujo nome seria João (Lc 
1.13). João, o Batista, nasceu para ser 
o precursor do Messias, anunciando a 
sua missão. Ele seria a “Voz do que cla- 
ma no deserto” e precederia o Senhor, 
preparando o seu caminho (Lc 3.4,5). 

2. José e Maria. Cerca de seis me- 
ses após o anúncio do nascimento de 


CONHEÇA MAIS 


*O local de nascimento 
do Salvador 
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João, o Batista, o anjo Gabriel é enviado 
a Nazaré, lugar onde moravam José e 
sua noiva, Maria. Ela era uma virgem 
e estava noiva de José. O anúncio de 
que ela geraria um filho, sem que para 
isso fosse necessário haver intercurso 
sexual, deixou-a apreensiva (Lc 1.34). 
O anjo informa-lhe que desceria sobre 
ela o Espírito Santo e o poder de Deus 
a envolveria com a sua sombra (Lc 
1.35). Aqui está o milagre da encar- 
nação - O Filho de Deus fazendo-se 
carne, a fim de que, através desse 
grande mistério, possamos alcançar 
a salvação (Jo 1.1,14). 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, converse com os alunos 
explicando que jamais devemos adorar 
a Maria, todavia, não podemos deixar 
de reconhecer seu valor. Afinal, ela 
foi escolhida para ser mãe do Filho de 
Deus. Esta escolha está certamente 
baseada num caráter de especial 
dignidade. Sua pureza, humildade e 
ternura são um exemplo para todos os 
crentes que desejam agradar a Deus 
(Adaptado de: PEARLMAN, Myer. Lucas: 
O Evangelho do Homem Perfeito. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 1995, p. 27). 


S 6- anúncio do nascimento de 


Jesus, um anjo do Senhor é envia- 
do especialmente aos camponeses 
pobres que pastoreavam os seus 
rebanhos no campo. 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


q > 
HI — O NASCIMENTO DE JESUS 
E OS CAMPONESES 


1. A nobreza dos pobres. É um 
fato de fácil constatação o destaque 
que os pobres recebem no Evangelho 
de Lucas. Quando deu início ao seu 
ministério, Jesus o fez dizendo as 
seguintes palavras: “O Espírito do 
Senhor é sobre mim, pois que me 
ungiu para evangelizar os pobres” 
(Lc 4.18). Os pobres faziam parte das 
bem-aventuranças de Jesus (Lc 6.20). 
Pobres são os carentes tanto de bens 
materiais como espirituais. No anún- 
cio do nascimento de Jesus, um anjo 
do Senhor é enviado especialmente 
aos camponeses pobres que pasto- 
reavam os seus rebanhos no campo. 
Jesus veio para todos, independente 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


2 6 Lucas lembra o fato de que 


Cristo nasceu em Belém, cidade de 
Davi, cumprindo dessa forma a pro- 


fecia bíblica. S 8 


da condição social. O Filho de Deus 
dedicou total atenção as minorias 
do seu tempo: as mulheres, crianças, 
gentios, leprosos, etc. Ele chegou a 
ser chamado de amigo de publicanos 
e pecadores, pois estava sempre 
perto dos mais necessitados. Como 
Igreja do Senhor, temos atendido os 
desvalidos em suas necessidades? 
Será que temos seguido o exemplo 
do Salvador? Como “sal” da terra e 
“Luz” do mundo precisamos revelar 
Cristo aos carentes e necessitados, 
pois eles conhecerão o amor de Cristo 
mediante as nossas ações. 

2. A realeza do Messias. A mensa- 
gem angélica anunciada aos pastores 
que se encontravam no campo era que 
havia nascido na “cidade de Davi, [...] 
o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lc 
2.11). Lucas lembra o fato de que Cristo 
nasceu em Belém, cidade de Davi, cum- 
prindo dessa forma a profecia bíblica 
(Mq 5.2). Mas o Messias não apenas 
nasce em Belém, cidade de Davi, Ele 
também possui realeza porque é da 
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descendência de Davi, como atesta a 
sua árvore genealógica (Lc 3.23-38). 
Mas não era só isso. Lucas também 
detalha como o anjo de Deus falou da 
realeza do Messias aos camponeses! 
Ele é o Salvador, o Cristo, o Senhor 
(Lc 2.11). Essas palavras proferidas 
pelo anjo, além de mostrar a realeza 
do Messias, destacam também a sua 
divindade. Jesus é Deus feito homem! 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, antes de iniciar a explica- 
ção do tópico, faça a seguinte indagação: 
“Por que os pastores foram os primeiros 
a saber do nascimento do Messias?” "Por 
que os sacerdotes e escribas não foram 
os primeiros a saber?” Ouça os alunos e 
incentive a participação de todos. Ex- 
plique que os pastores faziam parte de 
uma classe social bem simples. Eles eram 
pobres. As Boas-Novas de salvação não 
foram anunciadas primeiro aos podero- 
sos e nobres, mas aos humildes, pobres, 
a pessoas comuns do povo, mostrando 
que Cristo veio ao mundo para todos. 


Abril/Maio/Junho - 2015 


IV —- O NASCIMENTO DE JESUS 
E O JUDAISMO 


1. Judeus piedosos. Lucas mostra 
que o nascimento de Jesus aconteceu 
sob o judaísmo piedoso. Ele ocorre 
dentro do contexto daqueles que ali- 
mentavam a esperança messiânica. 
São pessoas piedosas que aguardavam 
o Messias e, quando Ele se revelou, 
elas prontamente o reconheceram. 
Primeiramente, Lucas cita Zacarias, 
um sacerdote piedoso e sua esposa, 
Isabel. A Escritura sublinha que ambos 
eram justos diante de Deus e viviam 
irrepreensivelmente nos preceitos e 
mandamentos do Senhor (Lc 1.6). Lucas 
apresenta também Simeão, outro judeu 
piedoso de Jerusalém, e que esperava a 
consolação de Israel. A ele foi revelado, 
pelo Espírito Santo, que não morreria 
antes que visse o Messias (Lc 2.25,26). 
Da mesma forma a profetisa Ana, uma 
viúva piedosa, que continuamente orava 
a Deus e jejuava. Quando viu o menino 
Jesus, deu graças a Deus por Ele e falava 
da sua missão messiânica (Lc 2.36-38). 

2. Rituais sagrados. Lucas coloca 
o cristianismo dentro do contexto 
do judaísmo e não como uma seita 
derivada deste. Como qualquer judeu 
de seu tempo, Jesus se submete aos 
rituais da religião judaica (Lc 2.21-24). 
Como Homem Perfeito, Ele cumpriu 
toda a lei de Moisés. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A legislação sobre o parto” (2.21- 
24). O texto em Levítico 12.1-5 registra 
o compromisso materno de oferecer um 
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sacrifício para o ritual de purificação 
após o nascimento da criança. Foi para 
dar cumprimento a esse dispositivo le- 
gal do Antigo Testamento que a família 
se dirigiu ao Templo (veja também Lv 
12.6-8)" (RICHARDS, Lawrence O. Guia 
do Leitor da Bíblia. 1. ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2005, p. 653). 

“Lucas descreveu como o Filho de 
Deus entrou na História. Jesus viveu de 
forma exemplar, foio Homem Perfeito. 
Depois de um ministério perfeito, Ele se 
entregou como sacrifício perfeito pelos 
nossos pecados, para que pudéssemos 
ser salvos. 

Jesus é o nosso Líder e Salvador 
perfeito. Ele oferece perdão a todos 
aqueles que o aceitam como Senhor de 
suas vidas e creem que aquilo que Ele diz 
é a verdade” (Bíblia de Estudo Aplicação 
Pessoal. Rio de Janeiro: CPAD, p. 1337). 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 
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CONCLUSÃO 


Já observamos que Lucas procura 
situar o nascimento de Jesus dento do 
contexto histórico. Dessa forma ele 
dá detalhes sobre fatos da história 
universal mostrando que Deus foi, é e 
continuará sendo Senhor da História. 
É dentro dessa história que se cumpre 
as profecias. 


O Messias prometido, diferentemen- 
te do Messias esperado pelos judeus, nasce 
em uma manjedoura e não em um palácio. 
Os pobres, e não os ricos, são os convi- 
dados a participar do seu natal. A lógica 
do Reino de Deus se manifesta oposta à 
do reino dos homens. Todos aqueles que 
se sentem carentes e necessitados são 
convidados a participarem dele. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


De que forma devem ser entendidos os cânticos de Zacarias e Maria? 
Eles devem ser entendidos como sendo de natureza profética. Esses cânti- 
cos contextualizam o nascimento de Cristo dentro das promessas de Deus 
ao seu povo. 


Como era o relacionamento de José e Maria antes da anunciação angélica? 
Eles eram noivos. 


De que forma a lição conceitua os pobres? 
Os pobres são os carentes tanto de bens materiais como espirituais. 


De acordo com a lição, qual o propósito de Lucas mostrar Jesus cum- 
prindo rituais judaicos? 

Lucas deseja mostrar que Jesus, como Homem Perfeito, se submeteu e 
cumpriu os rituais judaicos, tendo, com isso, cumprido a Lei. 


Dentro de que contexto Lucas procura situar o nascimento de Jesus? 
Lucas procura situar o nascimento de Jesus dentro do contexto histórico. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 38. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Um Mestre 
Fora da Lei 


Comentário Histórico-Cultu- 
ral do Novo Testamento 


Esta obra fornecerá uma pro- 
fusão de informações para seu 
próprio enriquecimento e para 
benefício daqueles que pergun- 
tam: “O que significa isto?” 
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Ele foi acusado de quase tudo 
— quebrar a Lei, se embriagar, 
e de ser o próprio Diabo. Ele 
era tão atrativo e perigoso que 
tiveram de matá-lo. 


Pequena Enciclopédia 
Bíblica 


Esta obra é um clássico da 
literatura evangélica brasileira. 
E considerada uma das mais 
populares obras de 

referência. 
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Lição 3 


19 de Abrilde 2015 


A Infanc 


Texto Áureo 


“E crescia Jesus em sabedoria, 
e em estatura, e em graça para com 
Deus e os homens.” 


(Lc 2.52) 


a de Jesus 


ş 


Verdade Prática 


Crescer de forma integral 
e uniforme, como Jesus cresceu, deve 
ser o alvo de todo cristão. 


LEITURA DIÁRIA 


Jesus ensina a respeito do cuidado 
com o corpo 


Jesus e o seu proceder familiar 
impecável 


Jesus Cristo e a cultura do 
seu tempo 
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Jesus e o desenvolvimento da 
personalidade 


Jesus e o controle emocional 
diante das dificuldades 


Jesus e o fortalecimento do 
espírito 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 2.46-49; 3.21,22 


Lc 2.46 - E aconteceu que, passados 
três dias, o acharam no templo, assen- 
tado no meio dos doutores, ouvindo-os 
e interrogando-os. 


47 - Etodos os que o ouviam admi- 
ravam a sua inteligência e respostas. 


48 - E, quando o viram, maravilha- 
ram-se, e disse-lhe sua mãe: Filho, 
por que fizeste assim para conosco? 
Eis que teu pai e eu, ansiosos, te pro- 
curávamos. 


HINOS SUGERIDOS: 179, 


49 - E ele lhes disse: Por que é que me 
procuráveis? Não sabeis que me convém 
tratar dos negócios de meu Pai? 


Lc 3.21 -E aconteceu que, como todo o 
povo se batizava, sendo batizado tam- 
bém Jesus, orando ele, o céu se abriu, 


22 -eo Espírito Santo desceu sobre 
ele em forma corpórea, como uma 
pomba; e ouviu-se uma voz do céu, 
que dizia: Tu és meu Filho amado; em 
ti me tenho comprazido. 


184, 190 da Harpa Cristã 


OBJETIVO GERAL 


Apresentar a infância de Jesus Cristo segundo o Evangelho de Lucas. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico 
I com os seus respectivos subtópicos. 


DivuLcação: INTERNET 


4È Mostrar que Jesus cresceu fisicamente. 


O Conhecer como se deu o crescimento social de Jesus. 


O Saber como se deu o desenvolvimento cognitivo de Jesus. 


IV) Aprender como se deu o desenvolvimento espiritual de Jesus. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Não temos muitas informações a respeito da infância de Jesus. Os Evangelhos 
são nossas únicas fontes confiáveis a respeito dessa fase da vida do Mestre. O 
Evangelho de Lucas nos mostra que, como Homem Perfeito, Ele experimentou um 
desenvolvimento saudável, como de qualquer criança de sua idade. A única dife- 
rença entre Jesus e os meninos de sua época era o fato de que Ele não tinha pecado. 

Lucas também registra um incidente da infância do menino Jesus. Por meio 
desse incidente, podemos ver que, aos doze anos, Jesus já tinha plena cons- 
ciência de sua relação com o Pai e acerca de sua chamada. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


As Escrituras revelam que Jesus 
era plenamente Deus e plenamente 
homem! Ao dizerem que Jesus é cem 
por cento Deus e cem por cento homem, 
teólogos cristãos estão afirmando 
essa mesma verdade de uma 
outra forma. Deus se huma- 
nizou em Cristo (2 Co 5.19) e 
isso é conhecido na teologia 
cristã como o grande mistério 
da encarnação. 

Conhecer o Jesus divino é 
maravilhoso e bíblico, mas conhecer o 
Jesus humano o é da mesma forma. Aqui, 
vamos aprender que Jesus cresceu como 
qualquer ser humano. Ele cresceu física, 
social, psicológica e espiritualmente. Em 
cada uma dessas dimensões, Ele deixou 
ricos aprendizados para todos nós. 


|- JESUS CRESCEU FISICAMENTE 


1. A dimensão corpórea de Jesus. 
A Bíblia nos ensina que Jesus nasceu 
e cresceu como qualquer ser humano 
(Lc 2.40,52). Jesus em tudo era, se- 
melhante a nós, mas sem, pecado (FL 
2.6,7; Hb 4.15). Como todo ser humano, 
Ele possuía um corpo físico que era 
limitado pelo tempo e pelo espaço. 
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PONTO 
CENTRAL 


Jesus, como ser 
humano, desen- 
volveu-se nor- 
malmente. 


A palavra grega helikia, traduzida em 
português como estatura, no versículo 
52, ocorre oito vezes no texto grego 
do Novo Testamento, com o sentido de 
tamanho ou idade. É a mesma palavra 
usada por Lucas quando se refere à 
pequena estatura de Zaqueu, o 
publicano (Lc 19.3) e, também, 
a mesma palavra usada pelo 
apóstolo João para se referir 
à idade do cego a quem Jesus 
curou (Jo 9.21,23). À Escri- 
tura, de forma alguma, nega 
a dimensão corpórea e física de 
Jesus como fazem as heresias. 

2. O cuidado com o corpo. Como 
todo ser humano que possui um corpo 
físico, Jesus também viveu os limites 
dessa dimensão corpórea. Ele também 
se cansava (Jo 4.6). Jesus sabia a impor- 
tância que tem o corpo humano e, para 
isso, tratava de dar o devido cuidado ao 
seu corpo. Para recuperar suas energias 
físicas, por exemplo, Marcos relata que 
Ele procurou o descanso necessário (Mc 
6.31,32). A palavra grega anapauo, tradu- 
zida como repousar, significa "parar com 
todo movimento a fim de que se recupere 
as energias”. Se o Mestre deu os devidos 
cuidados ao seu corpo, não deveríamos 
nós fazer o mesmo? 
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No antigo Israel do tempo de 
Jesus, havia uma estrutura familiar 
consolidada. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Jesus teve um crescimento físico 
normal, igual às crianças de sua idade. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A humanidade de Jesus. Teólo- 
gos têm se mostrado confusos quanto 
à precisão do relacionamento entre a 
humanidade de Jesus e sua divindade. 
Tudo o que podemos dizer, com certeza, 
é que Jesus é tanto Deus quanto homem. 
Como ser humano, descendente de Adão, 
nasceu e viveu uma vida humana normal. 
Teve fome e exaustão física. Conheceu 
a rejeição e o sofrimento. Gostava das 
celebrações nupciais e das festas. Sen- 
tiu pena do desamparado, frustração 
da apatia de seus seguidores eira pela 
indiferença dos líderes religiosos dian- 


te do sofrimento humano. Era um ser 
verdadeiramente humano no melhor e 
ideal sentido da palavra. Por tudo isso, 
é um exemplo para nós” (RICHARDS, 
Lawrence O. Guia do Leitor da Bíblia. 1. 
ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2005, p. 653). 


II — JESUS CRESCEU SOCIALMENTE 


1. Jesus e a família. No antigo Israel 
do tempo de Jesus, havia uma estrutura 
familiar consolidada. Os estudiosos ob- 
servam que a família hebraica obedecia 
a seguinte estrutura social: endógama 
— casam-se com parentes; patrilinear — 
descendência pai-filho; patriarcal - poder 
do pai; patriolocal —- a mulher vai para 
a casa do marido; ampliada — reúne os 
parentes próximos todos no grupo, e 
polígena — tem muitas pessoas. 

A Bíblia fala da família de Jesus 
dentro desse contexto. Como homem 
perfeito, Jesus aprendeu a viver em fa- 
mília (Lc 2.51). Como membro da família, 
Ele viveu em obediência a seus pais. Isso 
mostra que os papeis sociais dentro da 
família precisam ser respeitados. So- 
mente dessa forma, a família continua 
sendo um instrumento importante na 
formação do caráter. 


CONHEÇA MAIS 


“Os pais e irmãos de Jesus 


“Não sabemos muito sobre a família de Jesus; 
entretanto, fica claro, conforme o relato dos Evan- 
gelhos, que os pais, irmãos e irmãs de Jesus eram 
muito conhecidos na cidade de Nazaré (Mt 13.54- 
56). Os primeiros anos da vida de Jesus foram tão 
normais que as pessoas que o viram crescer ficaram 
surpresas com o fato de que Ele pudesse ensinar 
com autoridade sobre Deus e fazer grandes milagres 
— achavam que era apenas um carpinteiro 

como José”. Leia mais em Guia 

Cristão de Leitura da 

Bíblia, CPAD, p. 28. 
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2. Jesus e a cultura local. A Bíblia 
afirma que o “Verbo se fez carne e habitou 
entre nós” (Jo 1.14). O vocábulo habitar 
traduz o verbo grego skenoo e tem o 
sentido de “fazer a sua tenda”. Deus se 
humanizou e fez a sua tenda ou morada 
entre nós. Como homem perfeito, Jesus 
viveu no meio da cultura dos seus dias. 
Fazia parte dessa cultura, qual seja, o 
povo, o espaço geográfico, a língua e a 
família. Jesus foi criado em Nazaré da 
Galileia e, como nazareno, Ele possivel- 
mente espelhava a cultura desse lugar. 
Jesus aprendeu a ler as Escrituras (Lc 
4.16); aprendeu uma profissão (Mc 6.3) e 
até mesmo aprendeu a maneira de falar 
que era peculiar dos habitantes dessa 
região (Mt 26.73. Mc 14.70). Todavia, 
um fato fica em evidência — Jesus estava 
pronto a confrontar a cultura quando esta 
contrariava os princípios da Palavra de 
Deus (Lc 11.38,39). 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Os primeiros anos de vida de Jesus 
foram tão normais que as pessoas que 
o viram crescer ficaram surpresas com 
o fato de que Ele pudesse ensinar com 
autoridade sobre Deus (Lc 2.46,47) 
e fazer grandes milagres — achavam 
que era apenas um carpinteiro como 
José o fora antes dEle. Em meados do 
século Il d.C., histórias imaginativas 
começaram a ser escritas sobre o início 
da vida de Jesus, afirmando que tinha 
poderes sobre-humanos. Por exemplo, 
na Infância de Cristo segundo Tomé, Ele 
forma passarinhos de barro e os traz à 
vida!” (Guia Cristão de Leitura da Bíblia. 
1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2013, p.28). 
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ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


III — JESUS CRESCEU 
PSICOLOGICAMENTE 


1. A dimensão psicológica de Jesus. 
O texto de Lucas 2.52 informa que Jesus 
crescia em “sabedoria”. Crescer em sa- 
bedoria é crescer em conhecimento. É 
desenvolver-se intelectual e mentalmente. 
É o desenvolver da psique humana. Como 
homem perfeito, Jesus também possuía 
uma dimensão psicológica. Ele, por exem- 
plo, angustiou-se em sua alma (Lc 12.50; 
Mt 26.37; Jo 12.27). Lucas ainda diz que 
Jesus “enchia-se de sabedoria” (Lc 2.40). 
Esse crescimento mental e intelectualvem 
pela assimilação dos conhecimentos da 
vivência humana do dia a dia. É o acúmulo 
cultural que se forma ao longo dos anos. 


66G 


em conhecimento. 


Crescer em sabedoria é crescer 


55 
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Como todo menino judeu de sua época, 
Jesus tinha o seu intelecto treinado pelo 
estudo das Sagradas Letras (2 Tm 3.15). 

2. Jesus e as emoções. À Escri- 
tura mostra que Jesus, como homem 
perfeito, possuía domínio completo 
sobre suas emoções. Ele não sofria 
de nenhum distúrbio mental, nem 
tampouco era desajustado emocio- 
nalmente. Quando pressionado, não 
cedia à pressão do grupo (Jo 8.1-11). 
Seus próprios algozes reconheceram 
que Ele agia movido por suas convic- 
ções internas e não pelo que os outros 
achavam (Lc 20.19-26). Sua presença 
revelava serenidade e paz (Jo 14.27; 
Lc 7.50). É evidente que essa paz era 
uma consequência natural da íntima 
comunhão com Deus que Ele cultivava. 
Jesus passava horas em oração, às 
vezes, até mesmo noites inteiras em 
oração (Lc 6.12), um claro exemplo 
para todos os seus seguidores. 


SÍNTESE DO TÓPICO 
Ko) men ino Jesus teve um des sen- 


volvimento cognitivo saudável, 
“compatível com cada fase « da vida. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, antes de iniciar o tópico, 
faça a seguinte indagação: "Jesus tinha 
consciência de que era Filho de Deus?” 
Ouça os alunos com atenção. Em seguida, 
peça que leiam Lucas 2.41-52. Explique 
o fato de o texto bíblico mostrar que, 
aos doze anos, Jesus já tinha clareza 
de seu relacionamento com Deus e 
da sua missão. Ele afirmou sua filiação 
única. Diga que Jesus é completamente 
Deus e completamente humano. Como 
homem, experimentou todas as etapas 
do desenvolvimento humano. 
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IV — JESUS CRESCEU 
ESPIRITUALMENTE 


1. Crescendo na graça e forta- 
lecendo o espírito. Nos dois textos 
bíblicos citados por Lucas para se 
referir ao crescimento de Jesus Cristo, 
o homem perfeito, a palavra “graça” se 
destaca (Lc 2.40,52). A palavra grega 
traduzida como graça é charis. Graça 
é um favor de Deus. Jesus cresceu na 
graça quando viveu a vida como ela é. 
Ele aprendeu a viver com as limitações 
que uma família pobre possuía na 
Palestina do primeiro século. Graça 
é ter consciência de que, em meio a 
tudo isso, a vocação e chamada tive- 
ram origem em Deus. Graça é saber 
que Deus está em nosso crescimento 
enquanto vivemos em comunidade, 
enquanto o adoramos, meditamos, 
contemplamos e, também, quando 
vivemos a vida, mesmo quando ela 
se mostra dura em sua rotina. 

2. Jesus e sua maioridade. Lucas 
mostra o desenvolvimento espiritualem 
duas outras passagens do seu Evangelho 
(Lc 2.46-49). Na situação do Templo, 
Jesus se mostra como alguém que já 
tem consciência da sua missão. Ele veio 
para cuidar dos negócios de seu Pai, 
Deus. Por outro lado, Lucas mostra no 
relato do batismo de Jesus como Ele 
se identifica com o povo e recebe a 
capacitação divina para o exercício do 
seu ministério (Lc 3.21-23). 

Até os trinta anos, Jesus permane- 
ceu na cidade de Nazaré e trabalhou 
como carpinteiro. O Salvador esperou 


Jesus cresceu na graça quan- 


do viveu a vida como ela é. 
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pacientemente até o momento de- 
terminado pelo Pai para exercer seu 
ministério. Vivemos em uma sociedade 
imediatista; por isso, atualmente, as 
pessoas não querem esperar o tempo 
de Deus em suas vidas e ministério. 
O tempo do Senhor é perfeito. Temos 
que esperar o seu agir. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Com a idade de 12 anos, um me- 
nino judeu se torna ‘filho da lei’. Nesse 
momento, ele aceita os deveres e 
obrigações religiosas aos quais os pais 
o entregaram pelo rito da circuncisão. 
Para Jesus, isto acontece quando seus 
pais sobem a Jerusalém para celebrar 
a Páscoa. O Antigo Testamento orde- 
nava que a pessoa do sexo masculino 
comparecesse em Jerusalém para três 
festas: a Páscoa, o Pentecostes e os 
Tabernáculos (Êx 23.14-17). A disper- 
são dos judeus pelo mundo tornou 
impossível que todos fizessem isto 


Jesus não sofria de nenhum 


distúrbio mental, nem tampouco era 
desajustado emocionalmente. 


— >, 


nos dias de José e Maria. Apesar da 
distância, os judeus devotos faziam a 
jornada pelo menos uma vez por ano 
para a Páscoa. Não era exigido que as 
mulheres comparecessem, contudo, 
muitas iam” (Comentário Bíblico Pen- 
tecostal. 1.ed. Vol. 1. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2009, p. 331). 


CONCLUSÃO 


Ao escrever a sua segunda carta, 
o apóstolo Pedro exortou os cristãos a 
desejarem o crescimento: "Antes, cres- 
cei na graça e conhecimento de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo. A Ele 
seja dada a glória, assim agora como 
no dia da eternidade. Amém!” (2 Pe 
3.18). O alvo do crente é o crescimento. 
Mas esse crescimento não acontece de 
qualquer forma; antes, ocorre nas esferas 
da graça e do conhecimento do Senhor. 
Crescimento sem conhecimento é uma 
deformação, assim como o é, também, 
o crescimento sem a graça. 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


n 
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O cristão deve atentar para o crescimento, onde se privilegia apenas 
fato de que onde se privilegia apenas a revelação e menospreza a razão, O 
o conhecimento intelectual, sem a conduzirá ao fanatismo. O crente deve, 
adição da graça, o levará a uma vida a exemplo do seu Senhor, crescer de 
árida. Da mesma forma, esse mesmo forma integral. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


De que forma a lição mostra a dimensão corpórea de Jesus? 
A lição mostra que Jesus cresceu como qualquer ser humano e, como tal, 
Jesus viveu os limites dessa dimensão corpórea. 


De que forma era estruturada a família nos dias de Jesus? 

Os estudiosos observam que a família hebraica obedecia à seguinte estru- 
tura social: endógama - casam-se com parentes; patrilinear — descendência 
pai-filho; patriarcal - poder do pai; patriolocal - a mulher vai para a casa do 
marido; ampliada — reúne os parentes próximos todos no grupo, e polígena 
— tem muitas pessoas. 


Como as Escrituras demonstram o equilíbrio psicológico de Jesus? 
As Escrituras mostram que Jesus tinha total domínio sobre suas emoções. 
Ele não sofria de nenhum distúrbio mental ou emocional. 


De que forma a lição ilustra o crescimento de Jesus? 
Ilustra como um crescimento saudável, perfeito. 


Para você, o que é crescer de forma integral? 

Apesar de a resposta ser pessoal, havendo entendido a lição é necessário 
que o aluno responda, mais ou menos, nestes termos: É crescer de forma 
completa — corpo, alma, espírito. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 38. Você encontrará mais 
subsídios para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir 
certos assuntos. 


SUGESTAO DE LEITURA 
Ministério Dirigido por Jesus Razões para Crer Vincent II 
Através da vida de Jesus, o autor Nesta obra, você encontrará os A obra reúne um comentário 
identifica os elementos que per- mais renomados e respeitados exegético e um estudo léxico 
mitem que o líder seja eficaz. Este teólogos e apologistas da atua- gramatical conduzindo o leitor 
livro vai ajudar você não apenas a lidade, explicando com clareza, para mais perto do ponto 
seguir a Cristo, mas ser um espelho | porque o cristianismo faz muito de vista de um estudioso da 
de suas ações, decisões e atitudes sentido em meio atantas língua grega. 
para que dê muitos frutos. religiões e ceticismo. 
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Lição 4 


26 de Abrilde 2015 


A Tentação de Jesus 


Texto Áureo 


Verdade Prática 


“Porque não temos um sumo sacerdote 
que não possa compadecer-se das nos- 
sas fraquezas; porém um que, como nós, 
em tudo foi tentado, mas sem pecado.” 


(Hb 4.15) 


Jesus firmou-se na Palavra de Deus 
para vencer Satanás. Assim devemos 
agir para obter a vitória. 


LEITURA DIÁRIA 


À tentação é uma realidade para 
todos os crentes 


A necessidade constante de 
vigilância ante a tentação 


A tentação de ser saciado 
em um momento de necessidade 
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A tentação de ser prestigiado e assim 
descumprirmos o propósito divino 


A tentação de ser notado quando 
Deus quer discrição 


Em Jesus Cristo podemos vencer 
a tentação 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 4.1-13 


1] - E Jesus, cheio do Espírito Santo, 
voltou do Jordão e foi levado pelo Es- 
pírito ao deserto. 


2 - E quarenta dias foi tentado pelo 
diabo, e, naqueles dias, não comeu 
coisa alguma, e, terminados eles, 
teve fome. 


3 - E disse-lhe o diabo: Se tu és o Fil- 
ho de Deus, dize a esta pedra que se 
transforme em pão. 


4 - E Jesus lhe respondeu, dizendo: 
Escrito está que nem só de pão viverá o 
homem, mas de toda palavra de Deus. 


5 - E o diabo, levando-o a um alto 
monte, mostrou-lhe, num momento 
de tempo, todos os reinos do mundo. 


6 - E disse-lhe o diabo: Dar-te-ei a ti todo 
este poder e a sua glória, porque a mim 
me foi entregue, e dou-o a quem quero. 


7 - Portanto, se tu me adorares, tudo 
será teu. 


8 - E Jesus, respondendo, disse-lhe: 
Vai-te, Satanás, porque está escrito: 
Adorarás o Senhor, teu Deus, e só a 
ele servirás. 


9 - Levou-o também a Jerusalém, e 
pô-lo sobre o pináculo do templo, e 
disse-lhe: Se tu és o Filho de Deus, 
lança-te daqui abaixo, 


10 - porque está escrito: Mandará aos 
seus anjos, acerca de ti, que te guardem 


11 - e que te sustenham nas mãos, 
para que nunca tropeces com o teu pé 
em alguma pedra. 


12 - EJesus, respondendo, disse-lhe: Dito 
está: Não tentarás ao Senhor, teu Deus. 


13 - E acabando o diabo toda a tentação, 
ausentou-se dele por algum tempo. 


HINOS SUGERIDOS: 75, 308, 422 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar que Jesus foi tentado, mas venceu toda tentação pelo poder da Palavra de Deus. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Ao lado, os obje- 
tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir em 
cada tópico. Por 
exemplo, o obje- 
tivo | refere-se ao 
tópico | com os 
seus respectivos 
subtópicos. 


28 Lições Bíblicas 


Compreender a realidade 
da tentação. 


O Explicar como Jesus venceu 
a tentação de ser saciado. 


Saber como Jesus venceu a 
tentação de ser celebrado. 


Analisar as artimanhas do 
Inimigo para que Jesus 
cedesse à tentação de 

ser notado. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


O Diabo é um anjo do mal que, dia e noite, procura fazer com que os servos 
de Deus sejam seduzidos pelo pecado. Como homem Jesus também foi tentado 
em tudo (Hb 4.15b), mas o Mestre venceu toda tentação. O Inimigo foi derro- 
tado em todas as áreas na vida de Jesus. A tentação vem para todos os filhos 
de Deus, porém, a Palavra do Senhor nos garante que, se resistirmos ao Diabo, 
ele fugirá de nós (Tg 4.7). 

Lucas diz que o Diabo se ausentou de Jesus por um tempo (Lc 4.13), ou seja, 
até encontrar outra oportunidade para atacá-lo novamente. Jesus estava 
iniciando seu ministério quando foi conduzido ao deserto para experimentar 
vários tipos de tentação, mas o Inimigo, mesmo sem sucesso, o tentou até a cruz. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


À tentação é uma realidade com a 
qual todo crente, em algum momento, 
irá se deparar. Não existe ninguém que 
seja imune à tentação, pois até 
mesmo Jesus, o homem per- 
feito, foi tentado! A resposta 
a tentação não é, portanto, 
negá-la, mas enfrentá-la à 
luz da Palavra de Deus. 

Nesta Lição iremos apren- 
der como Jesus enfrentou a ten- 
tação e derrotou Satanás. Veremos 
a sutileza do Diabo em tentar o Filho 
de Deus em um momento de extrema 
carência e necessidade física, e como 
o Filho do Homem o derrotou ao dizer 
“não” a cada uma de suas propostas. 
Por fim, destacaremos que a vitória de 
Jesus é também a nossa. 


|— A REALIDADE DA TENTAÇÃO 


1. Uma realidade humana. Já foram 
assinalados em comentários anteriores 
que devemos levar em conta o fato 
bíblico e teológico incontestável de 
que Jesus Cristo é verdadeiro Deus e 
verdadeiro homem. Como Deus, não 
podia ser tentado, mas como homem, 
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PONTO 
CENTRAL 


A tentação é uma 
realidade, mas em 
Jesus podemos 
vencê-la. 


mesmo sendo perfeito, sim (Jo 17.5; 
Fp 2.5-11; Hb 2.17). No mistério da 
encarnação, Jesus não perdeu a sua 
natureza divina, nem tampouco os 
atributos da divindade, mas, como diz a 
tradução americana de Philips, Ele 
“abdicou de seus privilégios” 
(Fp 2.7). Como homem Ele foi 
tentado em todas as coisas, 
assim como nós, porém, não 
transgrediu (Hb 4.15). À luz 
do ensino bíblico, portanto, 
a tentação de Jesus Cristo foi 
real e não apenas uma encenação. O 
homem perfeito, Jesus, foi tentado em 
tudo, mas não pecou! (1 Pe 2.22) 

2. Vencendo a tentação. Lucas 
revela que Cristo foi conduzido pelo 
Espírito Santo ao deserto para ser ten- 
tado pelo Diabo. Jesus, em sua condição 
humana, foi capacitado pelo Espírito 
Santo para enfrentar Satanás. A capaci- 
tação de poder sobre Jesus revela o lado 
messiânico da sua missão. Na teologia 
lucana, o Messias seria revestido pelo 
Espírito para realizar a obra de Deus, e 
isso incluía desfazer as obras do Diabo. 
A vitória de Jesus sobre a tentação é 
também a nossa vitória. Jesus, o homem 
perfeito, venceu a sedução do pecado 
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com oração, com a Palavra e por andar 
no Espírito. Todos os que estão em 
Cristo podem sim, também, vencer a 
tentação (1 Co 10.13). 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


A tentação é uma realidade para 
todos os filhos de Deus. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“O Diabo tentou o Filho do homem, 
mas também o Filho de Deus. Foi uma 
disputa entre Jesus, cheio do Espírito 
Santo, e o acusador dos homens. O 
Diabo tinha vencido, com Adão e Eva. 
Ele tinha esperanças de triunfar sobre 
Jesus” (ROBERTSON, A. T. Comentário 
de Lucas: À Luz do Novo Testamento. 1. 
ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2013, p. 80). 


II-A TENTAÇÃO DE SER SACIADO 


1. A sutileza da tentação. A primeira 
tentação de Jesus se dá na esfera dos 
apetites. A essa tentação Jesus respondeu: 
“Escrito está que nem só de pão viverá 
o homem” (Lc 4.3,4). O Diabo, por certo, 
sabia que por ocasião do batismo de Je- 
sus, Deus, o Pai, falara-lhe da sua filiação 
divina (Lc 3.22). Jesus, como o homem 
perfeito que era, precisava enfrentar a 


tentação em sua condição humana, e não 
fazer uso de seus atributos divinos como 
queria o Diabo. Como Filho de Deus que 
era, evidentemente Jesus poderia usar os 
atributos da divindade para transformar 
todo aquele deserto em pão. Todavia, se 
assim procedesse, negaria a sua missão de 
homem perfeito. Quer o Diabo estimule 
um apetite legítimo, quer não, o seu alvo 
é sempre o mesmo — colocar tropeços 
no caminho do servo de Deus. 
2.Gratificação pessoal. Depois de 
40 dias de jejum total, Jesus, sem dú- 
vida alguma, encontrava-se debilitado 
fisicamente. Todo o seu ser, por certo, 
exigia ser saciado. Tanto a água quanto 
o pão são elementos necessários para a 
manutenção do corpo. Não há, portanto, 
nada de errado com o desejo de comer ou 
beber. Todavia, se esse desejo é apenas 
para uma gratificação pessoal, como 
queria o Diabo, então ele se converte 
em pecado. Satanás queria que Jesus 
visse as coisas materiais como sendo 
mais necessárias do que as espirituais. 
Jesus mostra que mais importante do 
que o pão material era o pão espiritual, a 
Palavra de Deus. Ainda hoje, o Diabo usa 
a mesma artimanha quando convence os 
homens de que ter abundância, fartura 
ou prosperidade material é melhor do 
que desfrutar da comunhão com Deus. 


CONHEÇA MAIS 


“Segundo a leitura médica, trinta a quarenta 

dias de completo jejum exaure as energias do cor- 
po, causa fome intensa e aproxima o indivíduo da 
exaustão. Mesmo neste estado de fraqueza, Jesus 
permaneceu fiel ao compromisso. Confiou e agiu de 
acordo com a Palavra de Deus.” Leia mais em Guia 
do Leitor da Bíblia, CPAD, p. 655. 
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*O jejum 
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SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Jesus experimenta três tenta- 
ções específicas. À primeira envolve 
suas necessidades físicas (Lc 4.3,4). 
O Diabo presume que Jesus é o Filho 
de Deus — 'Se tu és o Filho de Deus' 
significa 'Visto que Tu és o Filho de 
Deus”. Claro que Jesus pode exercer o 
poder de Deus e transformar uma pedra 
do chão em pão. O Diabo sugere que 
o uso deste poder para aliviar a fome 
era verdadeira prova de que Jesus é o 
Filho de Deus. Mas se Jesus transfor- 
masse uma pedra em pão, tal milagre 
revelaria sua falta de fé na bondade 
de Deus. Ele teria obedecido a Satanás 
em vez de ser obediente a Deus. Ele 
teria usado seu poder para satisfazer 
as necessidades pessoais em vez de 
usá-lo para a glória de Deus. 

Jesus resiste a tentação do Diabo 
citando Deuteronômio 8.3. O ponto de 
sua resposta é que o bem-estar humano 
é mais que assunto de ter comida sufi- 
ciente. O mais importante é obedecer à 
Palavra de Deus e confiar no Senhor que 
cuida de nós. Jesus obedece à Palavra de 
Deus, embora implique em fome física” 
(Comentário Bíblico Pentecostal. Vol 
1. 1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, p.338). 


Il — A TENTAÇÃO DE SER 
CELEBRADO 


1. O príncipe deste mundo. No 
texto de Lucas 4.5-8, o Diabo oferece a 
Jesus domínio sobre os reinos do mundo. 
Jesus não contestou as palavras de Sa- 
tanás quando este afirmou que possuía 
autoridade sobre este mundo (Lc 4.6). 
De fato, o próprio Cristo afirmou que 
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Satanás é o príncipe deste mundo (Jo 
16.11). O apóstolo João nos diz que “o 
mundo está no maligno” (1 Jo 5.19). E o 
apóstolo Paulo diz que o Diabo é “príncipe 
das potestades do ar” (Ef 2.2). Vivemos 
em um mundo caído e com um sistema 
iníquo, mas, assim como Jesus Cristo, não 
fazemos parte dele (Jo 8.23; 17.9; 18.36). 
É lamentável quando crentes não apenas 
vivem de acordo com os padrões deste 
mundo, mas também ficam totalmente 
comprometidos com ele. 

2. À busca pelo poder terreno. Por 
trás desse sistema iníquo existe toda uma 
filosofia de domínio. Esse poder pode 
estar presente tanto na esfera material 
como na espiritual. É a busca pela glória 
e poder terreno. O Diabo sabe que o 
desejo de ser celebrado, de ser chamado 
“senhor”, é algo que fascina os homens. 
Satanás sabia que derrubaria Adão se o 
convencesse de que ele poderia se tornar 
poderoso ao adquirir conhecimento. Adão 
acreditou que até mesmo poderia ser como 
Deus (Gn 3.5). A isca foi Lançada e Adão 
a engoliu! O Diabo por certo acreditava 
que o mesmo aconteceria com Jesus, o 
Filho do Homem. Mas Jesus não se dobrou 
diante de Satanás. Por certo, muitos estão 
exercitando poder e domínio neste mun- 
do, mas provavelmente também estão se 
curvando diante de Satanás. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A segunda tentação é a oferta 
que Inimigo fez a Jesus de autoridade 
sobre os reinos da terra (Lc 4.5-8). Num 
momento de tempo, ele traz à presença 
de Jesus todos os reinos do mundo. 
Afirma que eles lhes foram dados e que 
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ele tem o direito de dispor deles como 
quiser. A afirmação do Diabo é meia- 
verdade. Embora ele tenha grande poder 
(Jo 12.31; 14.30), não tem autoridade 
para dar a Jesus os reinos do mundo e 
a glória deles. Ele promete que Jesus 
pode se tornar o governante da terra 
se tão somente Ele o adorar. Satanás 
tenta lLudibriar Jesus para obter poder 
político e estabelecer um reino no 
mundo maior que o dos romanos. 

O Reino que Jesus veio estabelecer 
é muito diferente. É um reino no qual 
Deus reina, e é formado por homens 
e mulheres livres da escravidão do 
pecado e de Satanás” (Comentário 
Bíblico Pentecostal. Vol 1. 1.ed. Rio 
de Janeiro, CPAD, p.338). 


IV — A TENTAÇÃO DE SER NOTADO 


1. A artimanha do Inimigo. O Diabo 
não desiste nas primeiras derrotas e 
arrisca tentar Jesus mais uma vez com 
seu jargão predileto: “Se tu és” (Lc 4.9). 
Todavia, agora ele acrescenta a frase: 
“porque está escrito” (Lc 4.10). Satanás 
tenta derrotar Jesus usando a Bíblia! 
Evidentemente que ele usa o Salmo 91 
fora do seu contexto! Quando a Palavra 
do Senhor tem exatamente o sentido 
do que o Criador disse, então ela é de 
fato a Palavra dEle. Porém, quando 
passa a possuir um sentido particular, 
isto é, que Deus não disse, não é mais a 
Palavra dEle, mas palavras de Satanás. 
A Bíblia usada fora do seu contexto, 
como fez o Diabo e as seitas que ele 
criou, não é a Palavra de Deus, mas 
uma arma do Maligno. É preciso muito 
cuidado quando se vê alguém manusear 
a Bíblia. Pode ser que esse “manuseio” 
não esteja a serviço de Deus! 

2. À busca pelo prestígio. Quando 
o Diabo quer ver a queda de alguém, 
procura levá-lo até o ponto mais alto 
(Lc 4.9). É a tentação de ser visto, de 
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ser notado. Era algo muito tentador 
saber que dezenas, talvez centenas de 
pessoas, estariam ali para ver e aplau- 
dir aquela cena com características 
cinematográficas. Jesus não se dobrou 
frente aos apelos de Satanás. 

Há um reconhecimento e uma fama 
que são bíblicas e não há nada pecami- 
noso nisso (Gn 12.2; 2 Sm 7.9). Todavia, 
quando o desejo por publicidade se torna 
um fim em si mesmo, então passa-se a 
fazer o jogo do Diabo. Infelizmente, mui- 
tos não medem esforços para se exibir. 
Isso é pecado, mesmo que seja na esfera 
religiosa ou espiritual. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A terceira tentação tem a ver com 
provar a verdade da promessa de Deus 
(Lc 4.9-12). Jesus se deixa levar volun- 
tariamente com o maligno até o ponto 
mais alto do templo. A localização precisa 
no templo é incerta, mas do ponto mais 
alto do templo Satanás instiga Jesus a 
pular: 'Se tu és o Filho de Deus, lança- 
te daqui abaixo” (v. 9). A sugestão dele 
é esta: 'Antes de tu te dispores em tua 
missão, é melhor que te certifiques da 
proteção de Deus. Então, por que não 
pulas e não te asseguras de que Deus 
tomará conta de Ti?’ O maligno foi refu- 
tado duas vezes com as Escrituras, então 
ele cita o Salmo 91.11,12 para garantir 
que Deus o protegerá de qualquer dano. 
Este é um exemplo de torcer as Escrituras 
para servir a um propósito, pois o Salmo 
91 não garante que Deus fará milagres 
sob as condições que estipularmos” 
(Comentário Bíblico Pentecostal. Vol 
1. 1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, p.338). 
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CONCLUSÃO 

Jesus venceu Satanás no deserto 
e em todas as outras situações em que 
o confrontou durante o seu ministério 
terreno (Lc 4.1-13; 10.18,19). Na cruz 
do Calvário, o Filho de Deus derrotou 
Satanás de forma definitiva (CL 2.15; 
Hb 2.14). Posteriormente, o apóstolo 


Paulo ensinaria à Igreja que todos 
aqueles que se encontram em Cristo 
também participam dessa vitória 
(Ef 1.20-22; 2.6). Em Cristo somos 
mais do que vencedores (Rm 8.37; 
1 Co 15.57), todavia, como cristãos 
criteriosos, não devemos subestimar 
o mal (Lc 22.31-34). 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


De que forma a lição explica a tentação de Jesus? 
Ela explica que a tentação é uma realidade humana. Como homem Jesus 
também sofreu várias tentações. Porém, Ele venceu todas. 


Qual foi a primeira tentação de Jesus? 
A primeira tentação foi a sugestão do Diabo de Jesus transformar as pedras 
do deserto em pães. Ele sabia que Jesus estava em jejum e, certamente, 


estava com fome. 


Qual foi a segunda tentação? 


A segunda tentação foi a oferta que o Diabo fez a Jesus de autoridade sobre 


os reinos da terra (Lc 4.5-8). 


Satanás tentou derrotar Jesus usando até mesmo o quê? 
Ele usou até mesmo a Palavra de Deus. Porém, que fique claro, o Diabo 
utilizou a Palavra de Deus de forma errada, fora do seu contexto. 


Quando Jesus derrotou Satanás de forma definitiva? 
Quando da sua morte e ressurreição na cruz do calvário. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 39. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Quem É Jesus 


Esta obra é um contraponto 

à espiritualidade moderna 
influenciada pelas seitas 
orientais e é indicada para 
um público com uma razoável 
bagagem cultural. 


ser líderes. 
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Por que os Líderes Fracassam 


“Quem está de pé, olhe para 
que não caia”, diz a Palavra de 
Deus. Esta obra é um alerta para 
aqueles que são ou pretendem 


Liderança Espiritual 


Numa época em que “profis- 
sionais da fé” fazem sucesso 
e servem de má influência a 
muitos que almejam o pasto- 
rado, este livro é um impor- 
tante alerta. 
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Jesus Escolhe seus 


Texto Áureo 


“E qualquer que não levar a sua 
cruz e não vier após mim não pode 
ser meu discípulo.” 


(Lc 14.27) 


z= „f 


Verdade Prática 


O chamado para a salvação 
é de graça, mas o discipulado 
tem custos. 


LEITURA DIÁRIA 


Jesus, o Mestre por excelência e 
nosso exemplo 


Jesus não somente ensinou com 
palavras, mas também pelo exemplo 


Jesus se utilizou de vários métodos 
em seu ministério de ensino 
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Jesus demonstra o alto custo 
do discipulado 


O Senhor Jesus Cristo e a 
preparação dos discípulos 


A missão dos discípulos era árdua, 
mas o Mestre estaria com eles 


Abril/Maio/Junho - 2015 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 14.25-35 


25 - Ora, ia com ele uma grande mul- 
tidão; e, voltando-se, disse-lhe: 


26 - Se alguém vier a mim e não abor- 
recer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, 
e irmãos, e irmãs, e ainda também a 
sua própria vida, não pode ser meu 
discípulo. 


27 - E qualquer que não levar a sua 
cruz e não vier após mim não pode ser 
meu discípulo. 


28 - Pois qual de vós, querendo edificar 
uma torre, não se assenta primeiro a 
fazer as contas dos gastos, para ver se 
tem com que a acabar? 


29 - Para que não aconteça que, 
depois de haver posto os alicerces e 
não a podendo acabar, todos os que 
a virem comecem a escarnecer dele, 


30 - dizendo: Este homem começou a 
edificar e não pôde acabar. 


31 - Ou qual é o rei que, indo à guerra a 
pelejar contra outro rei, não se assenta 
primeiro a tomar conselho sobre se com 
dez mil pode sair ao encontro do que 
vem contra ele com vinte mil? 


32 - De outra maneira, estando o outro 
ainda longe, manda embaixadores e 
pede condições de paz. 


33 - Assim, pois, qualquer de vós que 
não renuncia a tudo quanto tem não 
pode ser meu discípulo. 


34 - Bom éo sal, mas, se ele degenerar, 
com que se adubará? 


35 - Nem presta para a terra, nem para 
o monturo; lançam-no fora. Quem tem 
ouvidos para ouvir, que ouça. 


HINOS SUGERIDOS: 115, 127, 132 da Harpa Cristã 


OBJETIVO GERAL 


Mostrar como se deu a escolha e a chamada dos primeiros discípulos. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos 
específicos referem-se 
ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. 
Por exemplo, o objetivo 
| refere-se ao tópico | 
com os seus respectivos 
subtópicos. 


E) Analisar a vida de Jesus enquanto Mestre. 


O Explicar como se deu o chamado dos discípulos. 


O Saber como foi o treinamento dos primeiros discípulos. 


IV) Analisar a missão de Jesus e de seus discípulos. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Jesus se tornou muito popular e por onde passava atraía multidões. Muitos 
apenas seguiam o Mestre, mas não eram seus discípulos. Ser discípulo envolve 
um preço e muitos não estavam dispostos a pagá-lo. Atualmente também, 
muitos querem ser abençoados por Jesus, todavia, poucos querem se tornar 
discípulos. Ser discípulo é abrir mão da própria vontade, de desejos pessoais e 
isso envolve grande sacrifício. O discípulo não pode permitir que nada venha 
interferir no seu compromisso com o Mestre. Cabe ao discípulo tomar a sua 
cruz e seguir o seu Mestre. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Como crentes, temos consciência 
do valor que a pregação da Palavra tem 
para a construção do Reino de Deus. 
Todavia, quando lemos os Evangelhos, 
acabamos descobrindo que Jesus, 
durante o seu ministério terreno, 


sinagogas (Lc 4.20). Porém, quando ou- 
viram Jesus ensinando, logo perceberam 
algo diferente! (Mt 7.28,29) O que era? 
Ele as ensinava com autoridade, e não 
apenas reproduzindo o que os outros 
disseram. A natureza de seu ensino era 

diferente — seu ensino era de 


ensinou mais do que pregou ieiki origem divina (Jo 7.16). 

Na verdade HE EE P, ndo | 2. Seu exemplo. Jesus en- 
1 p ara ser discípulo qnto E 

mesmo quando proclamações, de Jesus é preciso sinou seus discípulos através 


eram recheadas de conteúdo 
pedagógico. Esses fatos nos 
mostram a importância que o 
ensino tem para um aprendizado 
eficiente. Nesta lição, aprenderemos com 
o Mestre dos mestres como Ele ensinou 
os seus seguidores e como, dentre eles, 
formou seus discípulos. 


I- O MESTRE 


1.Seu ensino. Jesus, o homem per- 
feito, foi o Mestre por excelência. A maior 
parte do seu ministério foi dedicada a 
ensinar e a preparar os seus discípulos 
(Lc 4.15,31; 5.3,17; 6.6; 11.1,2; 13.10; 
19.47). Portanto, o ministério de Jesus 
foi centralizado no ensino. As Escritu- 
ras registram que as pessoas ficavam 
maravilhadas com o ensino do Senhor 
(Lc 4.22). Elas já estavam acostumadas 
a ouvir os mestres judeus ensinando nas 
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renunciar a tudo, 
tomar a cruz e 
segui-lo. 


do exemplo: “Porque eu vos 
dei o exemplo, para que, como 
eu vos fiz, façais vós também” 
(Jo 13.15). Isso o distanciou dos es- 
cribas e fariseus que ensinavam, mas não 
praticavam o que ensinavam (Mt 23.3). 
Os discípulos se sentiram motivados a 
orar quando viram seu Mestre orando 
(Lc 11.1-4). As palavras de Jesus eram 
acompanhadas de atitudes práticas. De 
nada adianta a beleza das palavras se elas 
não vêm acompanhadas pelas ações (Tg 
1.22). O povo se convence mais rápido 
pelo que vê do que pelo que ouve. Por 
isso, o Mestre exortou os seus discípulos 
a serem exemplos (Mt 5.16). 


SÍNTESE DO TÓPICO I 
Jesus é o Mestre por excelência. 
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SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Discípulo era um termo comum 
no século | para uma pessoa que era 
um seguidor compromissado de um 
líder religioso, filosófico ou político. 
No mundo judaico, o termo era parti- 
cularmente usado para os estudantes 
de um rabi, o mestre religioso. Nos 
Evangelhos, João Batista e os fariseus 
tinham grupos de discípulos (Mc 2.18; 
Mt 22.15,16). Esses discípulos, com 
frequência, eram os alunos mais pro- 
missores que passaram pelo sistema de 
educação judaica — os que já tinham 
memorizado as Escrituras hebraicas 
e demonstraram o potencial para 
aprender os ensinamentos específicos 
dos rabis sobre a lei e os profetas a fim 
de que pudesse ensinar isso a outros. 
Portanto, era uma grande honra e res- 
ponsabilidade ser chamado por um rabi 
para ser seu discípulo. Os discípulos 
aprenderam os ensinamentos de seu 
rabi vivendo com ele e seguindo-o 
aonde quer que vá. Uma frase daquele 
tempo descrevia os discípulos como 
aqueles que 'ficavam cobertos pela 
poeira do rabi”, porque, literalmente, 
seguiam de muito perto seus mestres” 
(Guia Cristão de Leitura da Bíblia. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD,p. 69). 


Il —- O CHAMADO 


1. O método. Os teólogos têm 
observado que o método usado por 
Jesus para recrutar seus discípulos é 
variado. De fato, a Escritura mostra 
que algumas vezes a iniciativa do 
chamamento parte do próprio Senhor 
Jesus. Enquanto pregava e ensinava, 
Jesus observava as pessoas a quem iria 
chamar (Mc 1.16-20). Em alguns casos, o 
chamamento veio através da indicação 
do Batista (Jo 1.35-39). Houve também 
pessoas que se ofereceram para serem 
seguidoras de Jesus (Lc 9.57,58,61,62). 
E, finalmente, existiram os que foram 
conduzidos até Jesus por intermédio 
de amigos (Jo 1.40-42,45,46). Dessa 
forma, todas as classes foram alcan- 
çadas por Jesus. E foi dentre esses 
seguidores que Jesus chamou doze 
para serem seus apóstolos (Lc 6.13-16). 

2. O custo. Jesus deixa bem claro 
quais são as implicações envolvidas na 
vida daquele que aceitasse o chamado 
para ser seu discípulo. Tornar-se discí- 
pulo é bem diferente de se tornar um 
simples aluno. No discipulado, o se- 
guidor passa a conviver com o mestre, 
enquanto na relação professor-aluno 
essa prática não está presente. O 
aprendizado acontece diuturnamente, 


CONHEÇA MAIS 
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“Jesus e os discípulos 


“Discípulo era um termo comum no século | 
paga tina pessoa quieta ui seguidor compromis. 


Si 
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e não apenas durante algumas aulas 
dadas em domicílio ou numa sala. Quem 
quiser segui-lo deve, portanto, avaliar 
os custos. Seguir a Cristo envolve 
renúncia, significa submissão total a 
Ele. Jesus lembrou as pessoas desse 
custo, pois não queria que o seguisse 
apenas por empolgação (Lc 14.25-27). 
Muitos querem ser discípulos mas 
não querem renunciar nada. Às vezes 
precisamos sacrificar até mesmo o 
nosso relacionamento religioso na 
família, abrir mão de algumas coisas 
para seguir a Jesus. O que o Mestre 
está requerendo de você? 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A salvação é um presente, mas o 
discipulado é caro. Aqueles que seguem 
Jesus devem estar propensos a pagar o 
alto preço. Ele quer que as pessoas se 
deem conta de que considerar o custo 
antes de tomar uma decisão é assunto 
sério. Requer arrependimento e com- 
promisso total a Jesus “ (Comentário 
Bíblico Pentecostal. Vol 1. 1.ed. Rio de 
Janeiro, CPAD, p.418). 


HI — O TREINAMENTO 


1. Mudança de destino. No treina- 
mento dado aos discípulos, a cruz ocupa 
um lugar central nos ensinamentos do 
Mestre (Lc 9.23; 14.27). A cruz de Cristo 
aparece como um divisor de águas na 
vida dos discípulos. Uma mudança de 
rumo ou destino. A vida com Cristo 
é cheia de vida, na verdade vida em 
abundância (Jo 10.10). Mas por outro 
lado, é uma vida para a morte! Quem 
não estivesse disposto a morrer, não 
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poderia ser seu seguidor autêntico. A 
cruz muda o destino daquele que se 
torna seguidor de Jesus. Ela garante paz 
e vida eterna, mas somente para aque- 
les que morrerem para este mundo. 
2. Mudança de valores. Lucas 
mostra Jesus instruindo os Doze antes 
de enviá-los em missão evangelística 
(Lc 9.1-6) e, posteriormente, enviando 
outros setenta após dar-lhes também 
instruções detalhadas (Lc 10.1-12). 
Para chegar a esse ponto, muitas coisas 
precisaram ser mudadas na vida desses 
discípulos. Uma delas, e muito impor- 
tante, foi a mudança de mentalidade 
dos discípulos. Jesus mudou a forma 
de pensar deles. Seus discípulos não 
poderiam mais, por exemplo, possuir 
uma mente materialista como os gen- 
tios, que não conheciam a Deus (Lc 
12.22,30). Quem conhece a Jesus de 
verdade não fica preocupado com o 
amanha, com as coisas deste mundo, 
pois sabe que Ele, o Bom Pastor, supre 
cada uma das nossas necessidades. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A escolha dos doze discípulos 
por Jesus é relevante, considerando- 
se que havia inicialmente doze tribos 
em Israel, provenientes dos doze filhos 
de Jacó (veja Gn 49). Depois do exílio, 
apenas a tribo de Judá permanecera 
visivelmente intacta. Quando esco- 
lheu os doze discípulos, Jesus estava 
anunciando a restauração do povo de 
Deus, agora reconfigurado em torno 
do próprio Jesus. 

[...] Pedro era o mais proeminente 
de todos os discípulos. Mateus ou Levi, 
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era cobrador de impostos, um publicano, 
que, por essa razão, era considerado 
um proscrito social por causa de seu 
emprego com as desprezadas autorida- 
des romanas” (Guia Cristão de Leitura 
da Bíblia. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2013, p.70). 


IV - A MISSÃO 


1. Pregar e ensinar. Já foi dito 
que o ministério de Jesus consistia no 
ensino da Palavra de Deus, na prega- 
ção do Evangelho do Reino e na cura 
dos doentes (Mt 4.23; Lc 4.44; 8.1). 
No texto de Lucas 9.1,2, vemos Jesus 
enviando os doze: “E, convocando os 
seus doze discípulos, deu-lhes virtude 
e poder sobre todos os demônios e 
para curarem enfermidades; e enviou 
-os a pregar o Reino de Deus e a curar 
os enfermos”. “Pregar” é a tradução 
do verbo grego kerysso, que possui 
o sentido de “proclamar como um 
arauto”. Jesus treinou seus discípulos 
com uma missão específica — serem 
proclamadores da mensagem do Reino 
de Deus. Proclamar o Evangelho do 
Reino ainda continua sendo a principal 
missão do Corpo de Cristo! Quando a 
Igreja se esquece desse princípio, ela 
perde o seu foco. 

2. Libertar e curar. O Evangelho de 
Cristo provê tanto a cura para a alma 
como também para o corpo. O Evangelho 
de Mateus revela com clareza que o 
Senhor Jesus proveu tanto a cura como 
a libertação para todos aqueles que se 
achegavam a Ele com fé e contrição 
(Mt 8.16,17). Frank Stagg, teólogo 
americano, observa que embora a obra 
redentora de Cristo tenha o seu centro 
na cruz, Ele já era redentor da doença 
e do pecado durante o seu ministério 
terreno. Os discípulos, portanto, pre- 
cisavam levar à frente essa verdade a 
todos os locais. 
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SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“No início do seu ministério, Jesus 
escolheu doze seguidores de um grupo 
enorme para formar um grupo mais próxi- 
mo de discípulos (Mc 3.13-19). Conforme 
Ele os fez recordar posteriormente, o fato 
de se tornarem parte integrante desse 
grupo mais íntimo devia-se ao fato de Ele 
os ter escolhido, e não de eles terem feito 
uma escolha (Jo 15.16). Tinham dois pro- 
pósitos principais: estar 'com' Jesus, como 
seguidores, e também para que eles os 
‘enviasse a pregar”, como os representantes 
de Jesus (Mc 3.14). Em grego, o termo para 
enviar a pregar é apostolos, e, assim, os 
Doze também passaram a ser conhecidos 
como 'os apóstolos”. Tinham de estar com 
Jesus durante todo o seu ministério para 
ouvir a mensagem e aprender sua forma 
de viver; depois, eles foram enviados 
por Jesus para as cidades e vilarejos de 
Israel, para disseminar a mensagem de 
Jesus sobre o Reino e para demonstrar 
isso por intermédio dos mesmos sinais 
milagrosos que Jesus usara (Mc 3.14,15). 
Depois da ressurreição, esses discípulos 
(com exceção de Judas, que traiu Jesus) 
tinham de levar a mensagem sobre Ele 
ao mundo (Mt 28.19)" (Guia Cristão de 
Leitura da Bíblia. 1.ed. Rio de Janeiro, 
CPAD, pp.69-70). 


CONCLUSÃO 


Aprendemos nesta lição sobre a 
importância que o ensino tem na for- 
mação do caráter cristão. Jesus ensinou 
os seus discípulos, mas não os ensinou 
de qualquer forma nem tampouco lhes 
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deu qualquer coisa como conteúdo. e definido. Tudo isso encontramos com 
Ele lhes ensinou a Palavra de Deus. abundância nos ensinos de Jesus. Ao 
Mas até mesmo o ensino da Palavra seguir seus ensinos, temos a garantia 
de Deus, para ter eficácia, precisa ser de que o hiato existente entre o pro- 
acompanhada pelo exemplo, valer-se de fessor e o aluno, entre o educador e o 
recursos didáticos eficientes, firmar-se educando, desaparecerão. Dessa forma 
em valores e possuir um objetivo claro teremos um ensino eficiente. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


No que se diferençava o ensino de Jesus daquele praticado pelos 
escribas? 

O que diferençava era o fato de que Jesus ensinava com autoridade, e não 
apenas reproduzindo o que os outros disseram. 


Como podemos definir o método de ensino de Jesus? 
Jesus tinha como método o exemplo. Suas palavras eram associadas a ações 
práticas. Jesus vivia o que ensinava. 


Como Jesus treinava seus discípulos? 
No treinamento dado aos discípulos, a cruz ocupava um lugar central. Quem 
não estivesse disposto a morrer, não poderia ser seu seguidor autêntico. 


Em que consistia a missão dos discípulos de Jesus? 

Os discípulos tinham como missão pregar o Reino de Deus e curar os en- 
fermos. Jesus treinou seus discípulos com uma missão específica — serem 
proclamadores da mensagem do Reino de Deus. Proclamar o Evangelho do 
Reino ainda continua sendo a principal missão do Corpo de Cristo. 


Você é um discípulo de Cristo? 
Resposta pessoal, porém, enfatize que para ser discípulo é preciso renun- 
ciar a si mesmo. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 39. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTAO DE LEITURA 
Comentário de Lucas: À Luz Guia Cristão de Leitura Guia do Leitor da 
do Novo Testamento Grego da Bíblia Bíblia 
Esta obra apresenta um novo Esta obra o ajudará a descobrir, Com este guia você lerá a Bíblia 
sistema de cabeçalhos com compreender e aplicar os gran- sob uma nova perspectiva e será 
textos gregos mais utilizados, des tesouros e ensinamentos ricamente edificado. 
traduções atualizadas. bíblicos. 
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Lição 6 


10 de Maio de 2015 


Mulheres que 
Ajudaram Jesus 


Texto Áureo Verdade Prática 
“E também algumas mulheres que ha- 
viam sido curadas de espíritos malignos A mulher sempre teve um 
e de enfermidades [...] e muitas outras papel importante na expansão 
que o serviam com suas fazendas.” do Reino de Deus. 
(Lc 8.2,3) 
LEITURA DIÁRIA 


Jesus é da descendência da mulher | Jesus teve entre seus seguidores 


e veio para resgatá-las muitas mulheres 

Jesus valorizou as mulheres como Jesus libertou muitas mulheres que 
ninguém jamais o fez no mundo foram até Ele 

Jesus foi ajudado por mulheres Jesus salvou as mulheres e 

que possuíam bens materiais dignificou sua condição social 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 8.1-3 


l - E aconteceu, depois disso, que andava | malignos e de enfermidades: Maria, 
de cidade em cidade e de aldeia em aldeia, chamada Madalena, da qual saíram 
pregando e anunciando o evangelho do | sete demônios; 


Reino de Deus; e os doze iam com ele, | 
* -e Joana, mulher de Cuza, procurador 


2 - e também algumas mulheres que | de Herodes, e Suzana, e muitas outras 
haviam sido curadas de espíritos | que o serviam com suas fazendas. 


HINOS SUGERIDOS: 147, 160, 394 da Harpa Crista 
OBJETIVO GERAL 


Mostrar a importância das mulheres no ministério do Senhor Jesus Cristo 
e na expansão do Reino de Deus. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | 
com os seus respectivos subtópicos. 


i 6 


~ 


E Analisar a participação das mulheres no judaísmo e no ministério de Jesus. 
O Mostrar a disposição de Isabel e Maria em obedecer a Deus. 

OD Dissertar acerca da disposição das mulheres em servir a Jesus. 

® Ressaltar a gererosidade das mulheres em ofertar a favor do 


ministério de Jesus. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


As mulheres tiveram uma participação especial no ministério de Jesus. 
O Mestre foi para as mulheres judias não somente o Salvador, mas aquEle 
que resgatou a dignidade da condição social feminina. Nos dias de Jesus, 
os rabinos se recusavam a ensinar as mulheres. Era atribuída a mulher uma 
condição social inferior. Jesus não somente as ensinou, mas as teve como 
amigas (Marta e Maria), as libertou dos poderes de demônios (Maria Mada- 
lena), como também as evangelizou (a mulher samaritana). Jesus valorizou 
as mulheres como ninguém jamais o fez e ainda concedeu a elas o privilégio 
de poderem contribuir financeiramente para a expansão do Reino. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Ao longo dos séculos, em muitos 
lugares, as mulheres foram tratadas 
como objetos e estiveram à margem da 
sociedade. As mulheres ainda são, em 
algumas culturas, consideradas seres 
inferiores e por isso são discrimi- 
nadas. Na cultura oriental, a qual 
pertenceu Jesus de Nazaré, 
era assim também que se 
enxergava as mulheres. 

Um dos fatos que fica 
logo patente no Evangelho 
de Lucas é o tratamento que 
Jesus dispensou às mulheres. Essas 
mulheres esquecidas, discriminadas e 
maltratadas encontraram no Mestre a 
manifestação do amor de Deus. A forma 
que elas encontraram para retribuir foi 
segui-lo e servi-lo com seus bens. Um 
exemplo a todos aqueles que querem 
também agradar a Deus. 


I- JESUS, O JUDAÍSMO 
E AS MULHERES 


1. À presença feminina no minis- 
tério de Jesus. O Novo Testamento dá 
amplo destaque à presença feminina no 
ministério de Jesus. O terceiro Evangelho 
põe essa realidade em relevo. A lista é 
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PONTO 
CENTRAL 


As mulheres de- 
sempenharam um 
papel relevante no 

ministério terre- 

no de Jesus. 


extensa: Maria, mãe de Jesus; Isabel, 
mãe de João, o Batista; Ana, a profetisa; 
a viúva de Naim; a pecadora na casa de 
Simão; Marta e Maria de Betânia; Maria 
Madalena; a sogra de Pedro; a mulher do 
fluxo de sangue; a mulher encurvada; Jo- 
ana, a mulher de Cuza, e Suzana. Algumas 
dessas mulheres foram curadas, 
outras libertas de demônios 
e ainda outras tornaram-se 
seguidoras de Jesus junta- 
mente com os Doze. 
2. Jesus valorizou as 
mulheres. Causa admiração 
quando fazemos um contraste 
entre o tratamento dado às mulhe- 
res no Novo Testamento e aquele que 
era praticado no judaísmo do tempo 
de Jesus. No judaísmo do primeiro sé- 
culo, a mulher não participava da vida 
pública. Nem mesmo lhe era permiti- 
do aparecer em público descoberta, 
sendo dessa forma impossível ver a 
sua fisionomia. Não tinha voz nem 
rosto. A mulher era, portanto, tida 
como objeto, uma coisa que poderia 
ser usada e descartada. Ao contrário 
de tudo isso, Jesus não tratou as 
mulheres como coisa ou objeto. Ele 
as tratou como gente! Jesus mostrou 
que a mulher era um ser especial para 
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Deus e fez com que elas se sentissem 
assim. Não são poucas as passagens do 
Novo Testamento que dão destaque 
às mulheres, e o Evangelho de Lucas 
não foge a essa regra (Lc 1.13,42; 
7.48; 8.2,43; 13.12; 16.18; 23.27). 


SÍNTESE DO TÓPICO I 


No judaísmo as mulheres não eram 
valorizadas, mas Jesus veio restaurar 
sua condição social. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A participação das mulheres na 
excursão missionária revela como era 
o ministério revolucionário de Jesus. 
Nos seus dias os rabinhos se recusa- 
vam ensinar as mulheres e lhes atri- 
buía um lugar inferior. Por exemplo, 
só os homens tinham permissão de 
participar plenamente nos cultos da 
sinagoga. Mas Jesus trata as mulheres 
como pessoas e lhes dá as boas-vindas 
na comunhão. Elas têm acesso igual à 
graça e salvação, e muitas mulheres 
se tornam suas seguidoras. Entre elas 
estão as mulheres com recursos finan- 
ceiros, que auxiliam Jesus dando de 


suas possessões para sustentar a Ele e 
seus discípulos” (Comentário Bíblico 
Pentecostal Novo Testamento. Vol 1. 
1.ed. Rio de Janeiro, CPAD, p.363). 


|| - MULHERES COM DISPOSIÇÃO 
PARA OBEDECER 


1. Maria, a mãe do Salvador. A 
doutrina católica acerca da pessoa 
de Maria se fundamenta na tradição 
e não conta com apoio bíblico. Não é 
fundamentada nos Evangelhos, mas 
na tradição apócrifa que começou a 
circular por volta do segundo século 
de nossa era. Crenças como a perpétua 
virgindade de Maria, imaculada con- 
ceição e sua ascensão não fazem parte 
do cânon neotestamentário. Esse é um 
lado da história. O outro é a rejeição à 
pessoa de Maria que prevalece entre 
muitos protestantes por conta do an- 
ticatolicismo. O que a Escritura mostra 
de fato é que Maria foi uma pessoa 
agraciada por Deus para fazer parte 
diretamente do Plano da Salvação. À 
sua disposição em aceitar e crer no 
plano de Deus está demonstrada em 
suas palavras: “Eis aqui a serva do 
Senhor; cumpra-se em mim segundo 
a tua palavra [...]” (Lc 1.38). 


CONHEÇA MAIS 


*As mulheres no judaísmo 


“Na sociedade hebraica, a mulher co- 
mum tinha uma posição secundária e era le- 
galmente considerada parte da propriedade 
de um homem (Gn 31.14,15). Normalmente, 

as filhas não recebiam nenhuma herança 

quando seu pai morria (cf. Nm 27. 1-8). 

”" Para conhecer mais leia 
Dicionário Bíblico Wycliffe, 
CPAD, p. 1313. 
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2. Isabel, a mãe do precursor. Isabel, 
esposa do sacerdote Zacarias, aparece na 
história bíblica como uma pessoa também 
agraciada por Deus. Ela foi escolhida 
para ser a mãe de João Batista, o último 
profeta da Antiga Aliança (Lc 1.8-24; 
16.16). A revelação do nascimento de 
João foi dada a seu marido Zacarias, que 
inicialmente não creu. O relato de Lucas, 
de que Isabel “ficou cheia do Espírito 
Santo” quando foi visitada por Maria, 
deixa claro também a sua disposição em 
crer e aceitar o plano de Deus para ela 
(Lc 1.41-43). Assim como Maria, Isabel foi 
uma mulher obediente e sua obediência 
foi recompensada. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, reproduza o quadro 
abaixo e utilize-o para mostrar as carac- 
terísticas de Maria, a mãe do Salvador, e 
Isabel, a mãe de João Batista. Ressalte 


MARIA 


que não devemos adorar a Maria, porém 
não podemos deixar de reconhecer 
seu valor. Dentre milhares de jovens, 
Maria foi escolhida para fazer parte 
diretamente do Plano da Salvação. 


Ill — MULHERES COM DISPOSIÇÃO 
PARA SERVIR 


1. Mulheres servas. Logo após ser 
curada por Jesus de uma febre muito 
alta, a sogra de Pedro se levantou e 
passou a servi-lo (Lc 4.39). O verbo 
“servir” é a tradução do vocábulo 
grego diakoneo. As mulheres aparecem 
com frequência no Evangelho de Lucas 
a serviço do Mestre. Maria Madalena 
se destacou das demais. Ela foi a pri- 
meira mulher mencionada em Lucas 
8.1-3 e aparece de forma destacada 
nos Evangelhos de Mateus, Marcos e 
João. Ela foi uma das mulheres que 
mais tarde presenciaram a crucifi- 
cação (Mt 27.55, 56; Mc 15.40; Jo 
19.25); viram onde o corpo de Jesus 
foi colocado (Mt 27.61; Mc 15.47; Lc 
23.55); e saíram no raiar do domingo 
para ungir o corpo do Senhor (Mt 28.1; 
Mc 16.1; Lc 24.10). Além disso, ela iria 


Foi a primeira mulher, além de Maria, a ouvir falar sobre a vinda do Salvador. 


(Adaptado de Bíblia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio de Janeiro, CPAD, pp. 1347,49). 
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Jesus teve em seu ministério a 


ajuda de mulheres abnegadas. 


0 J9 


ser a primeira pessoa a quem o Cristo 
ressurreto apareceria (Jo 20.1-18). 
2. Mulheres abnegadas. O Evan- 
gelho de Lucas revela que Jesus teve 
em seu ministério a ajuda de mulheres 
abnegadas (Lc 7.36-50). O evangelista 
mostra Jesus sendo ungido por uma 
mulher tida como pecadora na casa de 
Simão, um dos fariseus. Essa mulher, visi- 
velmente emocionada, usou o unguento 
que levou em um vaso de alabastro 
para ungir Jesus enquanto beijava-lhe 
os pés. O Evangelho de João mostra um 
fato semelhante ocorrido com Maria de 
Betânia, que não deve ser confundido 
com o relato de Lucas (Jo 12.1-8). No 
texto de João, é destacado que Maria 
de Betânia também preferiu derramar 
sobre os pés de Jesus o perfume do vaso 
do que usá-lo em benefício próprio. 
Esse seu gesto sofreu duras críticas de 
Judas Iscariotes, que estava de olho nos 
trezentos denários que esse unguento 


poderia render. Ela considerou muito 
mais valioso o perdão que o Salvador 
lhe deu do que os ganhos que esse 
perfume poderia lhe trazer. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Joana, mulher de Cuza, procura- 
dor de Herodes, e Suzana' (Lc 3.3). O 
Herodes mencionado aqui é Herodes 
Antipas, governador da Galileia. O 
registro não diz de que mal Joana foi 
curada — se era uma possessão de- 
moníaca ou uma enfermidade física. 
A sua posição mostra que as pessoas 
proeminentes também eram levadas 
a Cristo. Supõe-se que nesta época 
ela fosse viúva. Sobre Suzana não se 
sabe nada, exceto seu nome. Apenas 
três nomes são mencionados — sem 
dúvida devido à sua importância. Mas 
houve muitas mais, constituindo uma 
grande sequência de mulheres que o 
serviam com suas fazendas. Isto talvez 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


Z 
D 
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signifique que todas eram mulheres 
de posses, possivelmente membros 
da classe alta” (Comentário Bíblico 
Beacon. Vol. 6. 1.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2006, p.402). 


IV — MULHERES COM DISPOSIÇÃO 
PARA OFERTAR 


1. O trabalho rabínico. Lucas re- 
gistra que Jesus “andava de cidade em 
cidade e de aldeia em aldeia, pregando 
e anunciando o evangelho do Reino 
de Deus; e os doze iam com ele” (Lc 
8.1). A dedicação de Jesus e seus doze 
discípulos ao ministério da Palavra 
era exclusiva. Como se dava, então, a 
manutenção desse ministério? Jesus 
orientou seus discípulos quando es- 
tivessem em missão a que “ficassem 
na mesma casa, comendo e bebendo 
do que eles tiverem, pois digno é o 
obreiro de seu salário. Não andeis de 
casa em casa” (Lc 10.7). 

O trabalhador era digno de seu 
salário. Um rabino não podia receber 
pagamento pelo que ensinava, mas 
a cultura hebraica considerava uma 
obrigação e um privilégio sustentar um 
rabino. Há um princípio válido aqui — o 
obreiro não deve ter valores materiais 
como a motivação do seu ministério. Por 
outro lado, aqueles que se beneficiam 
desse ministério, devem ajudá-lo em 
sua manutenção. 

2. Apoio feminino. Na cultura 
judaica do tempo de Jesus, a partici- 
pação das mulheres na vida pública 
era bem limitada. As mulheres, por 
exemplo, não podiam estudar e não 
podiam ensinar. Mas nem por isso dei- 
xaram de participar do ministério do 
Mestre. Lucas diz que elas serviam o 
Senhor com suas fazendas, isto é, com 
seus bens (Lc 8.3). Enquanto Jesus e 
seus doze apóstolos se dedicavam ao 
ministério da Palavra, essas mulheres 


2015 - Abril/Maio/Junho 


lhes davam suporte financeiro e ma- 
terial. Por trás de grandes ministérios, 
sempre há alguém dando suporte, 
seja financeiro, seja, espiritual. Não 
podemos negar que atualmente as 
mulheres têm desempenhado um 
papel importante na obra do Senhor. 
Muitas têm se dedicado à oração, ao 
serviço social, à contribuição, à obra 
missionária, etc. Grande parte da obra 
missionária é feita por mulheres. São 
milhares de servas que dedicam suas 
vidas à seara do Senhor. O serviço de 
Deus é para todos que amam ao Se- 
nhor, independentemente de gênero. 


SÍNTESE DO T TÓPICO IV 


Jesus contou coma ajuda de mulh: e- 
res que tinham disposição para ofertar. ) 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“É importante reconhecer que 
quando Deus criou a humanidade, 
quando fez os seres humanos à sua 
imagem, Ele os criou macho e fêmea 
(Gn 1.27), e não ‘um ou outro”. Por- 
tanto, a imagem de Deus aparece 
tanto no homem (o macho) quanto na 
mulher (a fêmea), e as características 
peculiares de cada sexo são comple- 
tamente necessárias para espelhar a 
natureza de Deus. A própria palavra 
ishsha para ‘mulher’ sugere as suas 
sensibilidades e dons especiais dados 
por Deus no campo emocional. Estas 
características servem para realçar 
a humanidade. A mulher possui uma 
sensibilidade especial para as neces- 
sidades humanas que lhe permitem 
entender intuitivamente as situações 
e os sentimentos das outras pessoas” 
(Dicionário Bíblico Wycliffe. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2006, p.1312). 
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CONCLUSÃO homem algum jamais o fez. Lucas 

No judaísmo do tempo de Jesus, nos mostra que as mulheres tiveram 

conversar com uma mulher era consi- uma participação expressiva na im- 

derado um ato vergonhoso (Jo 4.27). plantação do Reino de Deus. Graças 

Mas Jesus conversou, ensinou, curou, a Deus pelo trabalho das mulheres 
libertou e valorizou as mulheres como na Seara do Senhor. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Como era a situação das mulheres no judaísmo nos dias de Jesus? 
No judaísmo do primeiro século, a mulher não participava da vida pública. 
A mulher era tida como um objeto que poderia ser usado e descartado. 


Como a Bíblia fala de Maria a mãe de Jesus? 
A Bíblia mostra que Maria foi uma pessoa agraciada por Deus para fazer 
parte diretamente do Plano da Salvação. 


De acordo com a lição, qual o nome de algumas mulheres, citadas por 
Lucas, que serviram a Jesus? 

Lucas cita Maria Madalena, Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, 
e Suzana. 


De que forma as mulheres apoiaram Jesus em seu ministério? 
Elas apoiaram Jesus com seus recursos financeiros. 


Quala importância da mulher na expansão do Reino de Deus? 

Sua importância é de grande valor. Muitas mulheres têm se dedicado à 
oração, ao serviço social, à contribuição, etc. Grande parte da obra missio- 
nária é feita por mulheres. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p. 40. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTAO DE LEITURA 
Jesus o Amado da Alma Simplesmente História dos 
da Mulher como Jesus Hebreus 
Baseando-se em histórias das Deus o ama como você é, mas Em História dos Hebreus, o autor 
Escrituras, os Lutzers mostram se recusa a deixá-lo desse descreve com detalhes os grandes 
como Jesus desafiou a tradição jeito. Ele quer que você seja movimentos históricos judaicos 
e confirmou mulheres como simplesmente como Jesus. eromanos. Esta obra, depois da 
verdadeiras parceiras na Bíblia, é a maior fonte de informa- 
família de Deus. ção sobre o povo Judeu. 
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Lição 7 


17 de Maio de 2015 


Poder sobre as 
Doenças e Morte 


EM. ae 
É , 


Texto Áureo 


“E de todos se apoderou o temor, e 
glorificavam a Deus, dizendo: Um 


grande profeta se levantou entre nós, 


e Deus visitou o seu povo.” 
(Lc 7.16) 


Verdade Prática 


Ao curar os enfermos e dar vida 
aos mortos, Jesus demonstrou 
o seu poder messiânico e provou 
também o amor de Deus pela 
humanidade caída. 


LEITURA DIÁRIA 


Jesus e o seu poder para perdoar 
e curar a todos 


Jesus e a sua compaixão pelos 
doentes e necessitados 


Jesus e a autoridade para curar 
toda enfermidade 
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Jesus e a delegação de autoridade 
aos seus discípulos 


Jesus e a manifestação do Reino de 
Deus para todos 


Jesus anunciou eventos que 
precederiam a vinda literal do Reino 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 4.38,39; 7.11-17 


Lc 4.38 - Ora, lLevantando-se Jesus da 
sinagoga, entrou em casa de Simão; e 
a sogra de Simão estava enferma com 
muita febre; e rogaram-lhe por ela. 


39 - E, inclinando-se para ela, repreen- 
deu a febre, e esta a deixou. E ela, 
levantando-se logo, servia-os. 


Lc 7.11 - E aconteceu, pouco depois, 
ir ele à cidade chamada Naim, e com 
ele iam muitos dos seus discípulos e 
uma grande multidão. 


12 - E, quando chegou perto da porta da 
cidade, eis que levavam um defunto, filho 
único de sua mãe, que era viúva; e com 
ela ia uma grande multidão da cidade. 


13 - E vendo-a, o Senhor moveu-se de 
íntima compaixão por ela e disse-lhe: 
Não chores. 


14 - E, chegando-se, tocou o esquife 
(e os que o levavam pararam) e disse: 
Jovem, eu te digo: Levanta-te. 


15 - Eo defunto assentou-se e começou 
a falar. E entregou-o à sua mãe. 


16 - E de todos se apoderou o temor, 
e glorificavam a Deus, dizendo: Um 
grande profeta se levantou entre nós, 
e Deus visitou o seu povo. 


17 - Ecorreu dele esta fama por toda a 
Judeia e por toda a terra circunvizinha. 


HINOS SUGERIDOS: 7, 121, 517 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Explicar o objetivo de Jesus ter mostrado seu poder sobre as doenças e morte. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Ao lado, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | 
com os seus respectivos subtópicos. 
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Conscientizar os 
alunos de que o perdão 
é terapêutico. 

o Mostrar que uma das 
razões das curas, no 


ministério de Jesus, 
era a compaixão. 


O Analisar a autoridade 
de Jesus para curar. 


IV) Ressaltar a redenção 
do nosso corpo. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


A morte, assim como as doenças, físicas, emocionais e espirituais, é resul- 
tado da Queda. Porém, Jesus veio ao mundo para nos libertar do poder do 
pecado. A cura divina faz parte da sua obra expiatória. Deus não se importa 
somente com a nossa alma e espírito, mas também com nosso corpo. Por 
isso, em seu ministério terreno, o Mestre curou a todos que iam até Ele. Jesus 
não mudou; Ele continua curando os enfermos. Então, aproveite o tema da 
aula e, ao final, não deixe de orar por aqueles que estão doentes. Creia que 
Jesus tem poder para curar as enfermidades físicas, emocionais e espirituais 
de seus alunos. Para o Mestre não existe nada impossível. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


As doenças, enfermidades e a 
morte existem como consequências 
da entrada do pecado no mundo. Es- 
crevendo aos Romanos, Paulo afirma 
que “como por um homem entrou o 
pecado no mundo, e pelo pecado, a 
morte, assim também a morte pas- 
sou a todos os homens, por isso que 
todos pecaram” (Rm 5.12). Je- 
sus, o Messias prometido nas 
Escrituras, veio para tratar 
do problema do pecado e 
das suas consequências (Is 
53.4-7; 6.1,2). Com esse fim, 
Jesus, durante o seu ministério 
terreno, curou doentes e ressuscitou os 
mortos (Mt 8.14-17; Lc 7.11-15). Todos 
os evangelistas, especialmente Lucas, 
destacam esse fato (Lc 4.16-19). 

Nesta lição, vamos estudar alguns 
dos registros bíblicos sobre a autori- 
dade do Senhor para curar doentes e 
ressuscitar os mortos. 


|- DOENÇAS, PERDÃO E CURA 


1. Culpa, perdão e cura. Certa 
vez, Jesus disse a um paralítico que 
o perdoava, e os escribas e fariseus 
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PONTO 
CENTRAL 


Jesus tem poder 

e autoridade so- 

bre as doenças 
ea morte. 


murmuraram entre si: “Quem é este 
que diz blasfêmias? Quem pode perdoar 
pecados, senão Deus?” (Lc 5.21) Foi por 
causa dessa incredulidade que o Senhor 
propôs: “Qual é mais fácil? Dizer: Os 
teus pecados te são perdoados, ou dizer: 
Levanta-te e anda?” (Lc 5.23). 
As palavras de Jesus provocaram 
espanto na cidade de Cafarnaum. Antes 
de declarar o paralítico curado, Jesus 
primeiramente proferiu uma pa- 
lavra de perdão. No contexto do 
Antigo Testamento, o pecado e 
as doenças eram conceitos in- 
ter-relacionados (SL 103.3). Essa 
era a crença popular de Israel nos 
dias de Jesus, e o contexto mostra 
que o paralítico também pensava assim. 
O ensino neotestamentário revelará que, 
de fato, há uma relação entre o pecado 
e as doenças (Jo 5.14; Tg 5.15,16). Toda- 
via, devemos observar que nem sempre 
a lei de causa e efeito pode ser usada 
para justificar determinadas doenças ou 
fatos ocorridos (Jo 9.1,2; Lc 13.1-5). Na 
narrativa lucana, Jesus, o Filho do Ho- 
mem, demonstrou o seu poder tratando 
o problema da alma, removendo a culpa 
e depois cuidou do corpo, removendo a 
enfermidade (Lc 5.24). 
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2. A ação de Satanás. É um fato 
bíblico que toda doença e enfermidade 
existem como consequência da entrada 
do pecado no mundo (Gn 2.17). Por outro 
lado, a Escritura mostra também que há 
enfermidades que vem por conta do 
julgamento de um pecado pessoal (1 
Co 5.5; 11.30) enquanto outras, como 
demonstra Lucas, estão associadas à 
ação de Satanás (Lc 13.10,11). Embora 
nem toda doença possa ser atribuída à 
ação de demônios, todavia esse era o 
caso aqui. Quando confrontou o chefe 
da sinagoga, Jesus deixou claro essa 
verdade (Lc 13.16). Jesus demonstrou 
seu poder sobre a enfermidade e sobre 
aquele que a causara, Satanás. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


O perdão é terapêutico. Muitas 
doenças são resultado da falta de 
perdão, de mágoas e ressentimentos. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“O poder de Deus repousa sobre 
Jesus de forma que Ele possa curar os 
doentes. `A virtude [poder] do Senhor' 
(Lc 5.17) é outra maneira que Lucas 
tem de falar sobre a unção do Espírito. 
Jesus não precisa de endosso de líde- 


res religiosos para o seu ministério; o 
Espírito lhe concede autoridade para 
curar os doentes. Vemos esta autori- 
dade quando quatro homens levam um 
paralítico para Ele. Jesus está numa casa, 
e grande multidão barra o acesso. Mas 
pela persistência dos companheiros do 
paralítico, ele é descido pelo telhado da 
casa à presença de Jesus. Não há dúvida 
de que a multidão espera um milagre; 
sua reputação como aquEle que cura já 
tinha se espalhado (Lc 4.40-44). 

Em vez de curá-lo, Jesus pronuncia 
que os pecados do paralítico estão per- 
doados. Jesus reconhece a fé dos quatro 
companheiros, destacando pela primeira 
vez a importância da fé nos milagres (Lc 
7.9; 8.25,48,50; 17.19; 18.42). O foco está 
na fé destes amigos, mas a fé do paralítico 
tem uma lição profunda. Ele precisa de 
ajuda física e espiritual de Jesus. Ele não 
recebe apenas a cura para o corpo, mas 
também o perdão dos pecados. Salvação 
plena e completa que abrange as bên- 
çãos espirituais e físicas depende da fé” 
(Comentário Bíblico Pentecostal Novo 
Testamento. Vol 1. 1.ed. RJ, CPAD, p.345). 


Il - RAZÕES PARA CURAR 


1. A compaixão. Os Evangelhos 
mostram que uma das razões da cura 
dos enfermos no ministério de Jesus es- 


CONHEÇA MAIS 


“As curas realizadas por Jesus 


“As curas de Jesus eram distintas das 

curas realizadas pelos profetas do Antigo 
Testamento, que dependiam da oração a Deus 
(2 Rs 4.32-35), ou dos primeiros cristãos, que 
curavam usando o nome de Jesus (At 3.6). 
Jesus curou as pessoas por sua própria autori- 
dade.” Leia mais a respeito das curas em Guia 
Cristão de Leitura da Bíblia, 
CPAD, pp. 72-75. 


= 
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tava em sua capacidade de demonstrar 
compaixão (Lc 5.12,13). Você sabe o que 
significa compaixão? Segundo o Dicio- 
nário Houaiss, significa: “sentimento 
piedoso de simpatia para com a tragédia 
pessoal de outrem, acompanhado do 
desejo de minorá-la”. Jesus se identifica 
com o sofrimento humano. Ele cura as 
enfermidades porque é misericordio- 
so (Mc 3.5; Mt 20.34). E você? Diante 
dos enfermos e necessitados, tem se 
mostrado compassivo? Precisamos ser 
cheios do Espírito Santo para que nossos 
corações sejam repletos de compaixão 
pelo próximo. 

2. Manifestação messiânica. Lucas 
registra que em uma de suas visitas à 
cidade de Jericó, Jesus teve um encontro 
com um mendigo cego (Lc 18.38-42). O 
relato nos revela outra razão para as curas 
no ministério de Jesus — a revelação da 
sua natureza messiânica. O título: “Filho 
de Davi” usado pelo mendigo era uma 
clara alusão ao Messias prometido como 
mostram outros textos bíblicos (Mt 1.1; 
12.23; 22.42). Era uma atribuição do 
Messias curar os doentes (Is 61.1; Lc 4.18). 
De acordo com Mateus, o Messias tomou 
sobre si, vicariamente, as nossas doenças 
e enfermidades (Is 53.4,5; Mt 8.14-17). 


-SÍNTESE DO TÓPICO II 
Uma das razões para Jesus curar 
era a compaixão. 


Ee 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, para iniciar o tópico, 
faça a seguinte indagação: “O que mo- 
via Jesus a curar as pessoas?” Ouça os 
alunos e explique que Jesus era movido 
pela compaixão e misericórdia para 
com os carentes. 

“No NT, a palavra 'misericórdia' é a 
tradução da palavra grega eleos ou 'pie- 
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dade, compaixão, misericórdia' (veja seu 
uso em Lucas 10.37), e oiktirmos, isto é, 
“companheirismo em meio ao sofrimento”. 

No Antigo Testamento, representa 
duas raízes distintas: rehem, (que pode 
significar maciez), 'o ventre”, referindo- 
se, portanto, à compaixão materna (1 Rs 
3.26, 'entranhas'), e hesed, que significa 
força permanente (SL 59.16) ou ‘mútua 
obrigação ou solidariedade das partes 
relacionadas” — portanto, lealdade. 
A primeira forma expressa a bondade 
de Deus, particularmente em relação 
aqueles que estão em dificuldade (Gn 
43.14; Êx 34.6). A segunda expressa a 
fidelidade do Senhor, ou laços pelos 
quais ‘pertencemos’ ou ‘fazemos parte’ 
do grupo de seus filhos. Seu permanente 
e imutável amor está subentendido, 
e se expressa através do termo berit, 
que significa ‘aliança’ ou ‘testamento’ 
(Dicionário Bíblico Wycliffe. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2010, p.1290). 


Ili — AUTORIDADE PARA CURAR 


1. Autoridade recebida. Lucas, mais 
do que todos os outros evangelistas, 
associa a pessoa do Espírito Santo ao 
ministério de cura de Jesus (Lc 4.16-18). 
O texto de Lucas 5.17 diz que antes da 
cura do paralítico de Cafarnaum a “virtude 
do Senhor estava com ele para curar” 
(Lc 5.17). A palavra “virtude”, do grego 
dynamis é a mesma usada em Atos 1.8 
para se referir ao poder do Espírito Santo. 
Dymanis é o poder do Espírito Santo para 
realizar milagres. Jesus curava os enfer- 
mos porque a unção do Espírito Santo 
estava sobre Ele. Esse é um fato relevante 
na teologia de Lucas. Ele retrata Jesus 
como sendo cheio do Espírito Santo (Lc 
4.1), capacitado por esse mesmo Espírito 
para realizar milagres e também para 
curar os doentes (Lc 4.14; 5.17). 

2. Autoridade delegada. Se por um 
lado Jesus é capacitado pelo Espírito 
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Santo para realizar milagres, por outro, 
Ele dá esse mesmo poder aos seus dis- 
cípulos. Tendo o Mestre convocado os 
Doze, concedeu-lhes poder e autoridade 
sobre todos os demônios, e para efetu- 
arem curas. Também os enviou a pregar 
o Reino de Deus e a curar os enfermos 
(Lc 9.1,2). Aquilo que Jesus começou a 
fazer pelo poder do Espírito Santo teria 
continuidade através de seus seguidores. 
O Senhor delegou à Igreja o mesmo poder 
que estava sobre si (Lc 9.1,2; 10.9,18,19; 
At 1.8; 4.8; 13.9). Dessa forma a Igreja 
estaria capacitada a cumprir a sua missão. 
Quando a Igreja negligencia a Terceira 
Pessoa da Trindade, perde não somente o 
seu foco, mas também a sua identidade. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Autoridade para Curar 

Jesus embarca num ministério 
como o descrito em Lucas 4.18,19. 
Depois de sua rejeição na sinagoga 
de Nazaré, Ele vai para Cafarnaum, a 
cerca de trinta e dois quilômetros de 
distância. Esta cidade está na orla do 
mar da Galileia e serve de base para 
o ministério de Jesus na Galileia. Ele 
“desceu”, o que expressa adequadamen- 
te a descida de Nazaré a Cafarnaum, 
localizado ao nível do mar. 
te a descida de Nazaré a Catarnaum, 
localizado ao nível do mar. 

A narrativa de Lucas sobre o mi- 
nistério de Jesus em Cafarnaum con- 


6 6 Quando a Igreja negligencia a 


Terceira Pessoa da Trindade, perde não 
somente o seu foco, mas também a sua 
identidade. 


TE >, 
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centra-se nos atos poderosos de Jesus 
acompanhados pelo poder e autoridade 
do Salvador. A expulsão de um demônio 
que estava num homem (Lc 4.33-37), a 
cura da sogra de Pedro (Lc 4.38,39) e 
várias outras curas à tardinha (Lc 4.40,41) 
são atos da compaixão para com pessoas 
em necessidades desesperadora. 

Os primeiros dois milagres impli- 
cam poder na palavra de Jesus, e os 
outros, seu toque curativo. Seu ensino 
e milagres exprimem sua autoridade 
profética e carismática” (Comentário 
Bíblico Pentecostal. Vol. 1. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, 2009, pp. 340,41). 


IV - A REDENÇÃO DO 
NOSSO CORPO 


1. O reino presente. Jesus não ape- 
nas demonstrou poder sobre as doenças 
e enfermidades, mas também sobre 
a própria morte (Lc 8.53-55). Um dos 
aspectos da manifestação do Reino de 
Deus, isto é, o domínio de Deus entre os 
homens, era a sua realidade já presente 
(Lc 17.20,21). As curas e ressurreições de 
mortos atestavam isso (Lc 7.22). Jesus 
veio para destruir o poder do pecado e 
vencer a morte! 

2. O reino futuro. Se por um lado 
temos o Reino de Deus em seu aspecto 
presente, por outro temos o seu aspecto 
futuro (Lc 21.31; 23.43). Como vimos, 
as curas dos doentes e a ressurreição 
dos mortos registradas nos Evangelhos 
demonstravam a realidade presente do 
Reino. Mas a realidade do Reino não foi 
demonstravam a reauaaae presente ao 
Reino. Mas a realidade do Reino não foi 
manifesta em sua totalidade. Pessoas 
continuam ainda lutando com doenças 
e mesmo aqueles que foram ressusci- 
tados por Cristo morreram posterior- 
mente. O Reino em sua plenitude só se 
consumará na segunda vinda de nosso 
Senhor, quando teremos a redenção 
do nosso corpo e nunca mais haverá 
morte (Ap 21.4). 
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SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A ressurreição de Cristo mediante 
o Espírito é a garantia de que seremos 
ressuscitados e transformados de tal 
maneira que nosso corpo ressuscitado 
será imortal e corruptível (1 Co 15.42- 
44,47,48,50-54). 

Nosso corpo ressurreto será se- 
melhante ao seu (Fp 3.21). Embora 
Deus tenha criado a humanidade à sua 
semelhança, e que a imagem divina no 
homem haja continuado a existir depois 
da queda (Gn 9.6), somos informados 
que Adão ‘gerou um filho à sua seme- 
lhança, conforme a sua imagem” (Gn 
5.3). Por isso, Paulo diz: 'Assim como 
trouxemos a imagem do [homem!] ter- 
reno, assim traremos também a imagem 
do [homem] celestial’ (1 Co 14.49). 
Nosso novo corpo será tão diferente 
do atual quanto a planta é diferente 
da semente (1 Co 15.37). 

O corpo ressurreto do crente tam- 
bém é descrito como ‘espiritual’ em 
contraste com o nosso corpo ‘natural’. 


6 6 O Reino em sua plenitude só 


se consumará na segunda vinda de 
nosso Senhor. 
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Geralmente concorda-se que ‘espiritual 
(gr. pneumatikon) não significa 'consis- 
tente em espírito”, pois esse corpo não 
é imaterial, etéreo ou sem densidade. 
Os discípulos sabiam por sua própria 
experiência que o corpo ressurreto de 
Cristo era real e palpável — não era 
fantasma, mas diferente, ajustável tanto 
à terra quanto ao céu, e não limitado 
às atuais condições de tempo e de es- 
paço. Por isso, nosso corpo ressurreto 
é chamado 'celestial' (gr. epouranios). 

Embora o corpo presente seja ter- 
reno, natural, com as mesmas limitações 
que Adão tinha depois da queda, o corpo 
ressurreto adotará qualidades e glórias 
sobrenaturais. Embora ainda sejamos 
seres infinitos, totalmente dependentes 
de Deus, nosso corpo será um instru- 
mento perfeito para capacitar-nos a 
corresponder ao Espírito Santo de ma- 
neiras novas e maravilhosas” (HORTON, 
Stanley M. (Ed.). Teologia Sistemática: 
Uma Perspectiva Pentecostal. 1.ed. Rio 
de Janeiro: CPAD, pp. 615, 616). 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


T 


A 
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CONCLUSÃO 


Ao curar os doentes e dar vida 
aos mortos, o Senhor Jesus mostrou 
o seu poder sobre o pecado e suas 
consequências. As pessoas que presen- 
ciavam o Filho do Homem realizar sinais 
e maravilhas exclamavam admiradas: 


“Deus visitou o seu povo” (Lc 7.16). Deus 
visitou um povo esquecido, sofredor, 
carente, oprimido e sem esperanças! 
Sim, o Verbo havia se tornado carne para 
participar dos sofrimentos humanos. Ele 
tem poder para curar as doenças físicas 
e espirituais da humanidade (Lc 9.11). 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Qual era a concepção do judaísmo sobre as doenças? 

No judaísmo havia a tendência de ligar a doença ao pecado e também à ira 
divina. Sabemos que as enfermidades tiveram sua origem na Queda, porém 
não podemos considerar que toda enfermidade é resultado do pecado ou 


fruto de ação demoníaca. 


De acordo com a lição, por que Jesus curava os doentes? 


Ele curava movido pela compaixão. 


A cura do cego de Jericó revela outra razão para as curas. Qual seria? 
A revelação da natureza messiânica do Senhor. 


Por que nosso corpo continua vulnerável às doenças? 
Porque ainda não recebemos um corpo glorificado. 


Você crê que Jesus continua a curar os enfermos? 
Resposta pessoal. Jesus não mudou, Ele continua a curar os enfermos e a 


libertar os oprimidos. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão —- CPAD, nº 62, p.40. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Qualidade Total de Vida 


Todos nós temos dias ruins de 
vez em quando. No entanto, 


Feridas que Curam 


O livro balanceia exposição 
bíblica com sensível cuidado 


Curando as Feridas que 
Afligem a Alma 


Neste livro, os autores, através 


para muitos de nós esses dias 
não são a exceção. Nesta obra, o 
autor mostra que é possível ter 
pleno controle da vida pessoal, 
profissional e espiritual. Você 
pode viver com propósitos, com 
eficácia e sentido. 
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pastoral. O autor examina pro- 
fundamente as implicações da 
crucificação de Jesus para nossa 
cura e restauração, e traz histó- 
rias reais de pessoas quebradas 
e machucadas, oferecendo 
conforto para nossa alma. 


de vários testemunhos, inclusi- 
ve os deles próprios, ajudarão 
você a se ver como realmente 
é,e a acompanhá-lo através 
desse processo de exame de 
consciência. 
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Lição 8 


24 de Maio de 2015 


O Poder de Jesus:sobre 


Texto Áureo 


“E disse-lhes: Onde está a vossa fé? E eles, 


temendo, maravilharam-se, dizendo uns 
aos outros: Quem é este, que até aos ven- 
tos e à água manda, e lhe obedecem?” 


(Lc 8.25) 


Verdade Prática 


Ao mostrarem o poder de Jesus sobre as 
forças naturais e sobrenaturais, as Escri- 
turas sublinham sua natureza divina e 
identidade messiânica. 


LEITURA DIÁRIA 


Jesus tem poder sobre as forças 
da natureza 


Jesus tem poder sobre as forças 
malignas 


Jesus veio para libertar os 
cativos do Diabo 
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Jesus conhecia a natureza dos 
demônios e não os deixava falar 


Jesus veio para destruir as 
obras dos demônios 


Jesus e a sua completa vitória 
sobre os demônios 


Lições Bíblicas 57 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 8.22-25,35-39 


22 - E aconteceu que, num daqueles 
dias, entrou num barco com seus dis- 
cípulos e disse-lhes: Passemos para a 
outra banda do lago. E partiram. 


23 - E, navegando eles, adormeceu; e 
sobreveio uma tempestade de vento 
no lago, e o barco enchia-se de água, 
estando eles em perigo. 


24 - E, chegando-se a ele, o desper- 
taram, dizendo: Mestre, Mestre, esta- 
mos perecendo. E ele, levantando-se, 
repreendeu o vento e a fúria da água; 
e cessaram, e fez-se bonança. 


25 - E disse-lhes: Onde está a vossa fé? E 
eles, temendo, maravilharam-se, dizendo 
uns aos outros: Quem é este, que até aos 
ventos e à água manda, e lhe obedecem? 


35 -E saíram a vero que tinha aconte- 
cido e vieram ter com Jesus. Acharam, 


então, o homem de quem haviam saido 
os demônios, vestido e em seu juízo, 
assentado aos pés de Jesus; e temeram. 


36 - E os que tinham visto con- 
taram-lhes também como fora salvo 
aquele endemoninhado. 


37 -E toda a multidão da terra dos 
gadarenos ao redor lhe rogou que se 
retirasse deles, porque estavam pos- 
suídos de grande temor. E, entrando 
ele no barco, voltou. 


38 - E aquele homem de quem haviam 
saído os demônios rogou-lhe que o 
deixasse estar com ele; mas Jesus o 
despediu, dizendo: 


39 - Torna para tua casa e conta quão 
grandes coisas te fez Deus. E ele foi 
apregoando por toda a cidade quão 
grandes coisas Jesus lhe tinha feito. 


HINOS SUGERIDOS: 108,225, 253 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Jesus, como o Filho de Deus, tem poder sobre a natureza e os seres espirituais. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Ao lado, os 
objetivos 
específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir 
em cada tópico. 
Por exemplo, o 
objetivo | refe- 
re-se ao tópico 
| com os seus 
respectivos 
subtópicos. 
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ch Destacar o aspecto 
sobrenatural da pes- 
soa de Jesus. 


Apresentar a realidade 
bíblica da existência 
dos demônios. 


O Explicar o aspecto 
limitado dos demônios. 


IV) Mostrar que a obra de 
Jesus é oposta à dos 
demônios. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Caro professor, sobre a pessoa de Jesus, a Bíblia diz: “De sorte que haja em 
vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, que, sendo em 
forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus. Mas aniquilou-se a 
si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 
e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente 
até à morte e morte de cruz” (Fp 2.5-8). Esse texto ressalta a dimensão 
humana de Jesus, o Deus que se tornou homem. Entretanto, a sua natureza 
humana não se confunde com a divina: “Pelo que também Deus o exaltou 
soberanamente e lhe deu um nome que é sobre todo o nome, para que ao 
nome de Jesus se dobre todo joelho dos que estão nos céus, e na terra, e 
debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para 
glória de Deus Pai” (Fp 2.9-11). Assim, a presente lição objetiva demonstrar 
o poder de Jesus Cristo sobre a Criação e sobre os demônios. Ele, o Filho, 
estava presente quando da criação de todas as coisas (Jo 1.1-3). 


COMENTÁRIO 


I- JESUS E AS FORÇAS 
SOBRENATURAIS 


1. Poder sobre a natureza. Até este 
ponto, Lucas já havia mostrado Jesus 
exercendo poder sobre demônios e 
enfermidades (Lc 4.31-44). Agora, ele 
o mostra exercendo o seu poder sobre 

as forças da natureza (Lc 8.23-25). 

A tempestade surge, aqui, 
como uma força impessoal 
revelando que a harmo- 
nia original da criação se 
perdeu. Nesse momento, 
ela se levanta como uma 
força poderosa que precisa 
ser detida. Ao receber a voz 
de comando do Filho de Deus, 


INTRODUÇÃO 


Nesta Lição, estudaremos os re- 
latos que mostram o poder de Jesus 
sobre as forças da natureza e, tam- 
bém, sobre os demônios. Até aqui 
os discípulos já tinham visto Jesus 
curando doentes e libertando pessoas 
oprimidas pelo Diabo. Todavia, 
eles ainda não haviam visto 
o Mestre dominando as 
forças da natureza, nem 
tampouco alguém que 
andava nu e vivia nos 
sepulcros ser devolvido 
ao seu convívio familiar. 

Estes fatos ocorreram 
quando Jesus acalmou uma tem- 


PONTO 
CENTRAL 


Embora as forças 
espirituais do mal 
pareçam maiores que 
nós, Jesus é mais 
poderoso do que 
todas elas. Ele é 
soberano! 


pestadee libertou o endemoninhado 
gadareno. Em ambos os relatos, vemos 
as manifestações do poder e da mise- 
ricórdia de nosso Senhor, que sempre 
procurou o bem do homem, nem que 
para isso fosse necessário repreender 
as leis físicas do Universo ou quebrar 
o poder de Satanás. 
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as forças descontroladas da natureza 
param. Jesus põe ordem no caos. À cena 
foi tão dramática para os discípulos, que 
arrancou deles a pergunta: "Quem é este 
que até aos ventos e a água manda?” 
2. Poder sobre os demônios. Se a 
natureza é uma força impessoal, o mes- 
mo não pode se dizer do Diabo. A Bíblia 
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mostra que ele é um ser pessoal, isto é, 
dotado de personalidade. Jesus e seus 
discípulos tiveram que enfrentá-lo muitas 
vezes. Ainda quando descrevia o relato 
da tentação de Cristo, Lucas informa que 
Satanás ausentou-se de Jesus “por algum 
tempo” (Lc 4.13). Jesus derrotou o Diabo 
na tentação do deserto, mas depois disso 
teve outros embates com ele. De fato, a 
Escritura registra vários casos de pessoas 
oprimidas e possessas de demônios que 
tiveram um encontro com Jesus e seus 
discípulos (Lc 4.33-37,41; 6.18; 7.21; 8.27; 
9.39; 10.17-19; 11.14; 13.11). Em todos 
os casos, tais pessoas foram libertas e 
Satanás derrotado. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


Jesus tem poder sobre a natureza 
e sobre os demônios. 


“SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Prezado professor, importa res- 
saltar neste tópico o aspecto divino e 
humano de Jesus. Divino porque Ele 
dá ordem à Criação. Embora achado na 
forma de homem, Jesus Cristo controlou 
a tempestade, revelando não apenas o 
seu lado divino, mas humano também. 


Nosso Senhor sente compaixão das pes- 
soas que necessitam do seu socorro. Ele 
compungiu-se com a situação do jovem 
possesso por demônios, pois desejou 
trazê-lo de volta ao seu estado de juízo 
perfeito. Jesus devolveu aquele jovem 
para ele mesmo, para a sua família e 
para a sociedade. 

Outro ponto importante a destacar 
neste tópico é que o apaziguamento da 
tempestade é a primeira de uma série de 
quatro milagres no capítulo 8 de Lucas: 
Jesus apazigua a tempestade (8.22-25); 
liberta o endemoninhado de Gadara 
(8.26-39); ressuscita a filha de Jairo 
(8.40-42,49-56); e cura a mulher com 
fluxo hemorrágico (8.43-48). 


Il — JESUS E A REALIDADE 
DOS DEMONIOS 


1. Uma realidade bíblica. A Bíblia 
desconhece a ideia de um Diabo mitológico 
ou que é um produto da cultura humana. 
Nas Escrituras, Satanás e seus demônios 
são mostrados como seres reais. Uma das 
mais poderosas armas usadas pelo Diabo é 
tentar mostrar que ele não existe. A Bíblia, 
no entanto, trata Satanás e seus demônios 
como seres dotados de pessoalidade. O 
próprio Cristo enfrentou pessoalmente 
Satanás no deserto e o derrotou (Lc 4.1- 
13). Jesus também revelou que o Diabo 


CONHEÇA MAIS 


*A terra dos gadarenos 


“A terra dos gadarenos era uma região a sudeste 

do mar da Galileia, fazia parte da Decápolis. Estas 
eram cidades gregas que não pertenciam a um país, 
eram autônomas. Embora os judeus não criassem por- 
cos, porque a religião judaica os considerava imundos, 
os gentios não tinham tal conceito” (Bíblia de Estudo 
Aplicação Pessoal, CPAD, p. 1365.) 
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possui um reino e que trabalha de forma 
organizada (Lc 11.18). Tal reino é tão “or- 
ganizado” que o apóstolo Paulo mostra 
que esse reino maligno está organizado 
de forma hierárquica (Ef 6.10-12). 

2. Uma realidade experimental. Na 
Palestina do primeiro século, a presença 
de pessoas oprimidas ou possuídas por 
demônios era uma realidade do dia a 
dia. No Evangelho de Lucas, encontra- 
mos dezenas de textos mostrando essa 
verdade (Lc 4.41; 6.18). Lucas diz que 
Jesus curou muitos de moléstias (Lc 
7.21). Além disso, registra ainda que 
Jesus repreendeu espíritos imundos 
(Lc 9.42); e que via a queda de Satanás 
em cada demônio que era expulso (Lc 
10. 17,18). À luz da Bíblia, não há, pois, 
como negar a realidade dos demônios. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, após expor o respectivo 
tópico, sugerimos que faça as seguintes 
considerações: um homem possesso por 
demônio foi reduzido a um nível subu- 
mano. Ele andava nu, e vivia em lugares 
túgubres. Os demônios entraram em sua 
personalidade a ponto de distorcê-la e 
torná-la descontrolada quanto à realidade 
espiritual. Eles tiraram toda a sua sanidade 
e, quando o tomavam, não havia quem 
pudesse contê-lo. Ele esmiuçava todas 
as correntes que intentavam dominá-lo. 

Por fim, mostre neste tópico que 
a Bíblia fala claramente sobre a reali- 
dade do mundo espiritual e da forma 
de o Diabo trabalhar. Mas com olhar 
de amor e de misericórdia, o nosso 
Senhor está disponível a salvar-nos 
de tal realidade sombria. 
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HI — JESUS E A OBRA 
DOS DEMÔNIOS 


1. Jesus e a oposição dos demô- 
nios. O caso da libertação do ende- 
moninhado, que ocorre logo após 
Jesus acalmar a tempestade, é um 
dos muitos relatos que mostra como 
os demônios entraram em rota de 
colisão com Jesus: “Que tenho eu 
contigo Jesus, Filho do Deus Altíssi- 
mo? Peço-te que não me atormentes” 
(Lc 8.28), disse o espírito maligno. Isso 
era esperado que acontecesse por causa 
da própria natureza da missão de Jesus, 
que é destruir as obras do Diabo (1 Jo 
3.8). Essa missão também foi confiada 
aos seus discípulos (Mt 10.1; Lc 9.1) e 
posteriormente posta em prática por 
sua igreja (At 5.16; 8.6,7). 

2. Jesus e a libertação de endemo- 
ninhados. Quando questionado sobre 
ter curado no sábado uma mulher com 
um espírito de enfermidade, Jesus res- 
pondeu: “E não convinha soltar desta 
prisão, no dia de sábado, esta filha de 
Abraão, a qual há dezoito anos Satanás 
mantinha presa?” (Lc 13.16). O verbo 
grego traduzido como “libertar” é luo, e 
significa, nesse contexto, “livrar de laços”, 
“desamarrar”, “tornar livre”. Jesus veio 
para libertar os cativos do Diabo. Essa 
libertação é, também, tida como uma 
cura ou livramento do poder do mal (Lc 
6.18). A palavra “curados” traduz o gre- 
go therapeuo, de onde vem o vocábulo 
português terapia, e significa “sarar”, 
“curar”, “restaurar a saúde”. Ao libertar 
dos demônios, Jesus trata, também, de 
todos os efeitos colaterais (Lc 10.19). 
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CONCLUSÃO 
Quer as forças descontroladas sejam 
pessoais ou impessoais, 
poder sobre todas elas. Em um mundo 


Jesus possui 


PARA REFLETIR 


que nos parece inóspito, onde forças 
sobrenaturais se mostram maiores do 
que nós, temos a confiança que Deus 
está no controle de tudo. 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


De que forma a lição retrata o poder absoluto de Jesus? 

Essa pergunta busca ressaltar como o texto bíblico demonstra Jesus abso- 
lutamente poderoso. Nesse sentido, a imagem dEle dominando a natureza 
e libertando o endemoninhado retrata fielmente tal poder. 


O Diabo é um ser pessoal? 
Sim, pois a Bíblia trata Satanás e os demônios como seres dotados de pessoalidade. 


Como as Escrituras Sagradas mostram Satanás e seus demônios? 
Como seres criados. Tanto Satanás quanto seus demônios possuem poderes 
limitados. E também, seres imundos e perversos. 


À Luz da Bíblia, há como negar a realidade dos demônios? 
Não. A Bíblia mostra que eles são seres espirituais e reais. 


Qual o significado do vocábulo “terapia”? 
Significa sarar, curar, restaurar a saúde. Jesus tem poder para restaurar a 
nossa saúde física, emocional e espiritual. 


VOCABULÁRIO 


Lúgubre: relativo à morte, aos funerais; que evoca a morte; fúnebre, macabro. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p.40. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Abordagens e Práticas da 
Pedagogia Cristã 

Motivar, educar e praticar são 
etapas que fazem parte da vida 
de um educador. Há diferença 
entre professores e educadores? 
Como podemos distingui-los e 
identificá-los? Educar é, acima 
de tudo, a nobre tarefa que vai 
além das raias da informação ou 
da simples instrução. 
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SUGESTÃO DE LEITURA 


Cristo entre outros Deuses 


Todas as religiões são iguais? 
Deus é o mesmo em todos os 
cultos? Como Jesus é visto 

em outras religiões? Todos os 
caminhos levam a Deus? Essas e 
outras questões são abordadas 
neste Livro. Com argumentos 
irrefutáveis, o autor leva-nos a 
refletir seriamente acerca dos 
principais temas religiosos. 


A Doutrina Bíblica dos Anjos 


Como são os Anjos? Anjos da 
Guarda existem? Quem são os 
anjos maus? São perguntas que 
o autor da obra trata com um 
enfoque bíblico e sistemático 
sobre o tema. 
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Lição 9 


31 de Maio de 2015 


As Limitações dos 
Discípulos 


Texto Áureo Verdade Prática 


“E roguei aos teus discípulos Ao longo de seu ministério, Jesus 
foi seguido por homens simples, 


que o expulsassem, e não puderam.” ; ; saii l À 
imperfeitos e limitados, mas jamais 


(Lc 9.40) os descartou por isso. 
LEITURA DIÁRIA 

Segunda -Lc 9.40,41 Quinta — Lc 12.13,14 
A falta de fé dos discípulos mesmo | Jesus é contra a avareza dos 
depois de verem os milagres discípulos 
Terça - 9.46-48 Sexta - Lc 12.22-34 
Jesus não aceita a disputa dos Jesus ensina os discípulos quanto a 
discípulos solicitude da vida 
Quarta - Lc 9.49,50 Sábado - Lc 7.40-50 
Jesus repudia o exclusivismo dos Os discípulos e a necessidade 
discípulos do perdão 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 9.38-42,46-50 


38 - E eis que um homem da multidão 
clamou, dizendo, Mestre, peço-te que 
olhes para meu filho, porque é o único 
que eu tenho. 


39 - Eis que um espírito o toma, e 
de repente clama, e o despedaça até 
espumar; e só o larga depois de o ter 
quebrantado. 


40 - E roguei aos teus discípulos que o 
expulsassem, e não puderam. 


41 - EJesus, respondendo, disse: Ó ger- 
ação incrédula e perversa! Até quando 
estarei ainda convosco e vos sofrerei? 
Traze-me cá o teu filho. 


42 - E, quando vinha chegando, o demô- 
nio o derribou e convulsionou; porém 
Jesus repreendeu o espírito imundo, e 
curou o menino, e o entregou a seu pai. 


46 - E suscitou-se entre eles uma dis- 
cussão sobre qual deles seria o maior. 


47 - Mas Jesus, vendo o pensamento 
do coração deles, tomou uma criança, 
pô-la junto a si 


48 -e disse-lhes: Qualquer que receber 
esta criança em meu nome recebe-me a 
mim; e qualquer que me recebe a mim 
recebe o que me enviou; porque aquele 
que entre vós todos for o menor, esse 
mesmo é grande. 


49 - E, respondendo João, disse: Mestre, 
vimos um que em teu nome expulsava 
os demônios, e lho proibimos, porque 
não te segue conosco. 


50 - E Jesus lhes disse: Não o proi- 
bais, porque quem não é contra nós 
é por nós. 


HINOS SUGERIDOS: 220,224,601 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Despertar nos crentes o desejo de cultivar as verdadeiras virtudes cristãs. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos 
específicos referem-se 
ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. 
Por exemplo, o objetivo 
| refere-se ao tópico | 
com os seus respectivos 
subtópicos. 


io Destacar que a melhor maneira de encher-se de fé é pela oração e 
conhecimento da Palavra de Deus. 


« Mostrar que o exclusivismo nada tem a ver com o ensinamento de Jesus. 


O Explicar o perigo de um coração avarento e suas consequências. 


IV) Estimular os crentes a perdoar uns aos outros. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Professor, muitos crentes têm uma ideia equivocada sobre as pessoas de Deus 
que foram inspiradas pelo Espírito Santo, a fim de escreverem textos sagrados que 
hoje norteiam a nossa vida e são tidos por nós como a única regra de fé e de prática. 
Referimo-nos aos apóstolos do Senhor. 

A lição desta semana mostrará que, como nós, os apóstolos do Senhor eram 
pessoas falíveis e que na caminhada cristã não há lugar para fingirmos supe- 
rioridades espirituais ou coisas semelhantes. Então, procure explicar aos alunos 
que a vida cristã é feita de atitudes espirituais, entretanto, humanas também. As 
falhas e os tropeços não podem ser encarados por nós como um erro sem perdão. 
Nós corremos o risco de falharmos em nossa missão por fraqueza ou fragilidade. 
Todavia, a nossa fé tem de estar fincada no Evangelho para desbaratarmos todas 
as artimanhas da vida e do Inimigo das nossas almas. Porisso, a partir desta lição, 
os seus alunos devem sentir-se encorajados por você a ter uma vida de fé, de oração 
e de leitura da Palavra. 


COMENTÁRIO 


I- LIDANDO COM A DÚVIDA 


1. A oração ea fé. Logo após acalmar 

a tempestade no mar da Galileia, Jesus 
perguntou aos seus discípulos: “Onde está 
a vossa fé?” (Lc 8.25). Essa não foi a única 
vez que o Senhor censurou os discípulos 
por não demonstrarem a fé necessária 

em Deus. Quando viu a inope- 
rância dos discípulos frente a 
um menino endemoninhado, 
Ele disse: “Ó geração incré- 
dula e perversa! Até quando 
estarei ainda convosco e vos 
sofrerei?” (Lc 9.41). Há algo 


INTRODUÇÃO 


Os discípulos de Cristo demons- 
traram, em certos momentos da vida, 
exclusivismo, egoísmo, imaturidade, 
bairrismo, etc. Eles erraram quando se 
esperava que acertassem (Lc 9.40,41). 
Jesus censurou tais comportamen- 
tos e corrigiu o grupo, mas não 
abandonou os discípulos. 

Nesta Lição, veremos 
como, em diferentes cir- 
cunstâncias, os discípulos 
agiram de forma oposta 
aquilo que o Senhor lhes 


PONTO 
CENTRAL 


Como seres huma- 
nos, somos limitados 
e imperfeitos. Entretan- 
to, uma vez seguin- 
do a Jesus, pode- 
mos ter fé. 


havia ensinado e como Je- 

sus os conduziu à maneira certa de 
agir. Esses fatos demonstram que 
os seguidores de Cristo não eram 
super-homens, mas, sim, seres hu- 
manos que viviam suas limitações e, 
como tal, dependiam de Deus para 
superá-las. Esses exemplos servem 
para nos orientar em nossa jornada 
de fé a fim de que possamos cultivar 
as verdadeiras virtudes cristãs. 
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em comum nestas passagens 
bíblicas — elas se relacionam com a 
vida devocional dos discípulos. A timidez 
mostrada durante a travessia do mar 
(Lc 8.25) e a falta de autoridade para ex- 
pelir o demônio do garoto eram frutos de 
uma vida devocional pobre. Pouca oração, 
pouco poder! Nenhuma oração, nenhum 
poder! As passagens paralelas de Mateus 
e Marcos demonstram tal princípio (Mt 
8.23-27; 17.14-20; Mc 4.35-41;9.14-29). 
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2. A Palavra de Deus e a fé. Se a falta 
de oração traz incredulidade, por outro 
lado, a falta de conhecimento da Palavra 
de Deus produz efeito semelhante. É isso 
o que mostra a história dos dois discípulos 
no caminho de Emaús (Lc 24.13-35). No 
mesmo dia em que ressuscitou, o Senhor 
apareceu a dois deles quando se dirigiam 
para a aldeia de Emaús, cerca de 12 quilô- 
metros de Jerusalém. Depois de dialogar 
com eles, Jesus percebeu o quanto eram 
incrédulos. O Mestre reprovou a incredu- 
lidade dos discípulos e os chamou de nés- 
cios, isto é, desprovidos de conhecimento 
ou discernimento (Lc 24.25). Atualmente, 
também, muitos que se dizem discípulos, 
estão sem conhecimento, discernimento e 
fé no mover de Deus. Que o Senhor Jesus 
encha os nossos corações de fé para que 
possamos viver e pregar a sua Palavra. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


A intensidade da vida de oração 
mostra a qualidade de uma vida 
devocional. Enquanto que a Palavra 
de Deus produz fé viva. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Alguns fatos marcam o capítulo 9 de 
Lucas. (1) A falta de poder dos discípulos 
para expulsar o demônio; (2) a falta de 


capacidade dos discípulos em compre- 
ender o caminho do calvário de Jesus 
Cristo; (3) o orgulho dos discípulos; (4) a 
intolerância dos discípulos em relação a 
outros que não andavam com eles. Por- 
tanto, sugerimos, para o domínio desses 
quatro episódios citados e desenvolvidos 
ao longo da lição, a leitura e o estudo 
dos respectivos versículos do capítulo 9: 
VV.37-43; vv.44,45; VV. 46-48; VV.49,50. 


|| - LIDANDO COM A PRIMAZIA 
E O EXCLUSIVISMO 


1. Evitando a primazia. Lucas re- 
gistra que “suscitou-se entre eles uma 
discussão sobre qual deles seria o maior. 
Mas Jesus, vendo o pensamento do co- 
ração deles, tomou uma criança, pô-la 
junto a si” (Lc 9.46,47). Os discípulos 
precisavam de uma lição a respeito de 
humildade. O exemplo de Jesus ao tomar 
uma criança, foi excelente e, com certeza, 
eles puderam ver o quanto eram egoístas 
e ambiciosos. 

O adjetivo comparativo meizon, 
traduzido como “maior”, nesse texto, 
mantém o sentido de “mais forte que”. 
A ideia aqui é de primazia! Quem é o 
primeiro? Quem é o mais forte? Quem 
é o mais apto? Pensamentos assim não 
refletem a mente de Cristo, mas uma 
mente mundana e secularizada. Infe- 


CONHEÇA MAIS 


*Os setenta 


“Outro grupo notável eram os setenta que Jesus 


enviou para preparar o terreno para Ele nas cidades que 
visitaria em seu caminho para Jerusalém (Lc 10.1). Se 


os doze discípulos espelham as doze tribos de Israel, ia 


então talvez esses setenta espelhem os anciãos que 
Moisés designou para assisti-lo na liderança da nação 
de Israel (Nm 11.16,24,25).” Leia mais em 

Guia Cristã da Bíblia, CPAD, p. 70. 
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lizmente, muitos problemas nas igrejas 
são causados por leigos e clérigos que 
querem exercer a primazia. Em Cristo 
Jesus, todos são iguais. Não somos su- 
periores ou inferiores a ninguém. 

2. Evitando o exclusivismo. Jesus 
também combateu o exclusivismo que 
se revela através da mentalidade de um 
grupo fechado (Lc 9.49,50). 

A razão dada pelos apóstolos para 
barrarem a ação daquele homem foi que 
ele não fazia parte do grupo. Jesus mostra 
que o fato de expulsar os demônios pela 
autoridade do seu nome e partilhar das 
mesmas convicções dos apóstolos cre- 
denciava aquele homem a exercer o seu 
ministério. Embora não fizesse parte do 
grupo dos Doze, partilhava da mesma fé. 
Não se trata, portanto, de validar crenças 
e práticas sectárias ou heréticas, mas 
sim de não permitir que o exclusivismo 
religioso nos cegue de tal forma que só 
venhamos a enxergar o nosso grupo. 


SÍNTESE DO TÓPICO II 
Jesus rechaçou ua ideia de primazia. 


ede exclusivismo para aqueles que 
profes sam a fé cristã. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Um argumento irrompe entre eles 
[os discípulos] sobre quem é o mais im- 
portante. Jesus tinha acabado de predizer 
seu sofrimento e morte sacrificais. As 
aspirações mundanas dos discípulos por 
posição e prestígio exprimem que eles 
não compreenderam seu ensino sobre a 
abnegação e a humildade. Aspirando por 
elevadas posições, eles caem na armadi- 
lha do orgulho e do ciúme“ (ARRINGTON, 
French L. Lucas. In ARRINGTON, French 
L.; STRONSTAD, Roger (Eds.). Comentário 
Bíblico Pentecostal Novo Testamento. 
2.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2004, p.379). 
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Tal comentário, inspira-nos a perguntar: 
“Abraçamos a causa do Evangelho por 
amor ou por vantagens e prestígios?”; 
“Será que um verdadeiro discípulo de 
Cristo pode se livrar facilmente de uma 
vida de renúncia e de sofrimento por 
Ele?”; “Para quem serve o Evangelho?”; 
são as perguntas obrigatórias a serem 
feitas nos dias de hoje. 


HI — LIDANDO COM A AVAREZA 


1. Valores invertidos. No relato de 
Lucas, Jesus acabara de incentivar seus 
discípulos a dependerem do Espírito 
Santo (Lc 12.12) quando um homem 
que estava no meio da multidão falou: 
“Mestre, dize a meu irmão que reparta 
comigo a herança” (Lc 12.13). Essa 
solicitação estava na contramão dos 
ensinos de Cristo e por isso recebeu a 
censura dEle: “Homem, quem me pôs a 
mim por juiz ou repartidor entre vós?” 
(Lc 12.14). Enquanto Jesus ensinava a 
se evitar uma atitude legalista e ma- 
terialista, esse homem age de forma 
diametralmente oposta àquilo que fora 
ensinado. Ele estava preocupado com a 
herança! Como muitos fazem hoje, não 
estava preocupado em seguir os ensinos 
de Cristo, mas usá-lo como trampolim 
para alcançar seus objetivos — a satis- 
fação material. 

2. Evitando a ansiedade. Logo a 
seguir, Jesus profere um dos mais belos 
ensinamentos sobre como deve ser a vida 
de um verdadeiro discípulo (Lc 12.22-34). 
Jesus ensina a respeito das preocupações 
da vida. Como discípulos de Cristo não 
podemos viver ansiosos pelas coisas desta 
vida. Precisamos aprender a confiar em 
Deus, nosso provedor. 

As palavras de Jesus também re- 
velam duas maneiras de se enxergar O 
mundo — mostra como “os gentios do 
mundo” (Lc 12.30) entendem a realidade 
à sua volta e como os seus discípulos 
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deveriam agir diante das mesmas cir- 
cunstâncias. São duas cosmovisões 
totalmente diferentes e opostas entre 
si. Enquanto uma interpreta a realidade 
da vida tomando por base os valores 
meramente materiais, a outra a vê a 
partir de valores absolutos e espirituais. 


IV - LIDANDO COM O 
RESSENTIMENTO (Lc 17.3,4) 


1. Anecessidade do perdão. Jesus 
sabia quão maléficos são a falta de per- 
dão e o ressentimento. De fato, a Bíblia 
mostra que a raiz de amargura é um mal 
que deve ser evitado a qualquer custo 
(Ef 4.31). A falta de perdão é vista como 
uma raiz que produz brotos extrema- 
mente maléficos (Hb 12.15). No terceiro 
Evangelho, Jesus nos ensina que a forma 
correta de se manter livre desse veneno 
é possuir uma atitude pronta a perdoar. 
“Olhai por vós mesmos. E, se teu irmão 
pecar contra ti, repreende-o; e, se ele se 
arrepender, perdoa-lhe; e, se pecar contra 
ti sete vezes no dia e sete vezes no dia 
vier ter contigo, dizendo: Arrependo-me, 
perdoa-lhe” (Lc 17.3,4). 

2. Perdão, uma via de mão dupla. 
Jesus também mostrou que o perdão é 
uma via de mão dupla (Lc 6.37). Quando 
ensinou sobre o perdão na oração do Pai 
Nosso, Jesus foi categórico em dizer que 
quem não perdoa também não será per- 
doado: “Se, porém, não perdoardes aos 
homens as suas ofensas, também vosso 
Pai vos não perdoará as vossas ofensas” 
(Mt 6.15). Não há dúvidas de que há mui- 
tos cristãos com doenças psicossomáticas 
simplesmente porque não conseguem 
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perdoar. Guardam ressentimentos na alma 
como quem guarda dinheiro em banco! 
James Dobson, famoso psicólogo cristão, 
disse que daria alta a oitenta por cento 
de seus pacientes se eles conseguissem 
perdoar ou se sentissem perdoados! 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Jesus de Nazaré, argumenta Hannah 
Arendt, foi 'o descobridor do papel do 
perdão no reino dos assuntos humanos”. 
Pode ser muito afirmar que Jesus desco- 
briu o papel do perdão social, visto que 
os profetas e sábios antes dEle também 
estavam cientes deste fenômeno, mas Ele 
claramente transformou o seu significado 
e significação de um modo que causou 
um efeito profundo na história humana. 

Se examinarmos os livros do Novo 
Testamento em ordem aproximadamente 
cronológica, mais uma vez identifi- 
caremos uma trajetória que nos leva 
a pensar no perdão de um modo que 
transcende as metáforas puramente 
legais ou financeiras. Marcos, o mais 
antigo dos Evangelhos, claramente 
liga a chegada de Jesus com a previsão 
dos profetas hebreus referente à pro- 
messa de perdão e à vinda do Messias. 
Diferente das introduções mais longas 
dos outros Evangelhos, Marcos cita 
os profetas e em seguida declara que 
João Batista ‘apareceu’ e proclamou 
um batismo de arrependimento para 
(ou em ou voltado para) o perdão de 
pecados (Mc 1.4) [...]. Em resposta ao 
antagonismo dos escribas levantado 
contra Ele, Jesus anuncia que 'todos 
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os pecados serão perdoados aos filhos 
dos homens, e toda sorte de blasfêmias, 
com que blasfemarem, exceto contra o 
Espírito Santo (Mc 3.28,29)” (SANDAGE, 
Steven J.; SHULTS, F. Leron. Faces do 
Perdão: Buscando Cura e Salvação. 1.ed. 
Rio de Janeiro: CPAD, 2011, pp.137-38). 


CONCLUSÃO 
Ao estudarmos as limitações dos 
discípulos, alguns fatos ficam em evi- 
dência. Observamos que a incapacidade 


para enfrentar Satanás em Lucas 9.40 é 
justificada em Mateus 17.20 pela falta 
de fé; a incredulidade dos discípulos 
no caminho de Emaús (Lc 24.13-35) é 
justificada pela falta de conhecimento 
das Escrituras (Lc 24.25-27); o desejo 
por grandeza e primazia (Lc 9.46-48) 
é uma consequência de terem se amol- 
dado à cultura do mundo, e a falta de 
perdão existe por não se reconhecer a 
natureza perdoadora do Pai celestial. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Como devemos lidar com a dúvida? 
Com oração, leitura da Palavra, tendo fé e uma vida devocional produtiva. 


De acordo com a lição, o que de fato motiva o desejo por primazia? 
Uma mente mundana e secularizada. 


Como devemos evitar a ansiedade? 
Aprendendo a confiar no Senhor, o nosso provedor. 


Como devemos entender o perdão? 
Que a falta de perdão é maléfica para a alma humana, e por isso, deve ser 
evitada. 


Por que o perdão é uma via de mão dupla? 


Para sermos perdoados por Deus, precisamos perdoar. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão CPAD, nº 62, p.40. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Liderança Espiritual 


A liderança que a igreja vive hoje é 
resultado de uma mistura tóxica do 
espiritual com o secular, em que o 
sucesso é medido em números, e os 
pastores são incentivados a serem 
celebridades executivas. Nesta obra, 
Don Cousis incentiva a liderança a 
usar os dons dadas por Deus para 
guiar a igreja. 


2015 - Abril/Maio/Junho 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Os 5 Níveis da Liderança 


A verdadeira liderança não é uma 
questão de título. Ser escolhido para 
um cargo é apenas o primeiro dos 
cinco níveis que um líder é capaz de 
alcançar. Para se tornar mais do que “o 
chefe” você precisa ter a capacidade 
de investir nas pessoas e inspirá-las, 
deve alcançar resultados e construir 
uma equipe que produz. 


Faces do Perdão 


Os autores F. LeRon Schuts e Steven 

J. Sandage, teólogo e psicólogo 
respectivamente, ao escreverem Faces 
do Perdão, se preocuparam em estudar 
o significado de perdão e como as 
pessoas o praticam em sua cultura. 
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Lição 10 


7 de Junho de 2015 


Jesus e o Dinheiro 


Texto Áureo 


“E, vendo Jesus que ele ficara muito 
triste, disse: Quão dificilmente entrarão 


C———. 


H | ea 
F E ” NZ 


_ Verdade Prática 


p 


As Escrituras não condenam 


a aquisição honesta de riquezas, e, sim, 


no Reino de Deus os que têm riquezas! o amor a elas dispensado. 
(Lc 18.24) 
LEITURA DIÁRIA 
Segunda -Lc 21.1-4 Quinta - Lc 12.13-34 


Riqueza e pobreza no tempo 
de Jesus Cristo 


Terça - Lc 18.29,30 
Generosidade e prosperidade 
segundo a Palavra de Deus 


Quarta -Lc 16.13 
Os perigos de se ter as riquezas 
como senhor 
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A vida do homem não consiste 
no seus bens 


Avaliando a verdadeira intenção 
do coração 


Sábado -Lc 16.9 
Não guardar tesouros na terra, 
mas no céu 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 18.18-24 


15 - E perguntou-lhe um certo príncipe, 
dizendo: Bom Mestre, que hei de fazer 
para herdar a vida eterna? 


19 -Jesus lhe disse: Por que me chamas 
bom? Ninguém há bom, senão um, 
que é Deus. 


20 - Sabes os mandamentos: Não 
adulterarás, não matarás, não furtarás, 
não dirás falso testemunho, honra a 
teu pai e a tua mãe. 


21 - Edisse ele: Todas essas coisas tenho 
observado desde a minha mocidade. 


22 - E, quando Jesus ouviu isso, disse- 
lhe: Ainda te falta uma coisa: vende tudo 
quanto tens, reparte-o pelos pobres e 
terás um tesouro no céu; depois, vem 
e segue-me. 


23 - Mas, ouvindo ele isso, ficou muito 
triste, porque era muito rico. 


24 - E, vendo Jesus que ele ficara 
muito triste, disse: Quão dificilmente 
entrarão no Reino de Deus os que 
têm riquezas! 


HINOS SUGERIDOS: 5,75,432 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Como mordomos que somos, ensinar o uso correto do dinheiro e dos bens con- 
fiados por Deus a nós, à Luz do ensino de Jesus. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os obje- 

| tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir em 
cada tópico. Por 
exemplo, o obje- 
tivo | refere-se ao 
| tópico | com os 
seus respectivos 
subtópicos. 


RO Pontuar o dinheiro, os bens e as posses na perspectiva secular e na crista. 


Explicar o dinheiro, os bens e as posses na perspectiva do judaísmo do 


tempo de Jesus. 


O Conhecer o que Jesus ensinou sobre o dinheiro, as posses e os bens. 


IV) Conscientizar o aluno da importância de entesourar tesouros no céu. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Caro professor, o assunto “dinheiro” não é fácil de ser tratado no meio 
evangélico. Muitos hoje têm sido levados por caminhos nada bíblicos e 
evangélicos, quando o assunto é dinheiro. Entretanto, o nosso objeto de 
estudo é o Evangelho de Lucas. Ou seja, o que nos interessa saber é o que a 
Palavra de Deus, revelada em Lucas, diz acerca do dinheiro. Qual o estilo de 
vida que o cristão deve ter à luz desse texto? É o que nos interessa responder 
nesta lição e também deve ser a pergunta que deve conduzir a aula quando 
ministrada em sala. Boa aula! 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


O cristianismo bíblico e ortodoxo 
sempre manteve uma posição de cautela 
e até mesmo reserva com respeito ao uso 
do dinheiro e aquisição de riquezas. Na 
verdade, os primeiros líderes cristãos, 
inspirados nos ensinos de Jesus, passaram 
a desestimular a aquisição de bens 
materiais. Entretanto, o secula- 
rismo e o materialismo sempre 
rondaram o arraial cristão e, vez 
por outra, Mamon tem deixado 
suas marcas em nosso meio. 

Observaremos, nesta 
lição, que os ensinos de Jesus 
sobre a aquisição de riquezas se distan- 
ciam do judaísmo de seus dias e, também, 
daquele que é praticado hoje por muitos 
setores do cristianismo evangélico. 
Longe de estimular a aquisição de bens, 
como fazem dezenas de igrejas, Jesus 
aconselhava se desvencilhar delas. 

Aprendamos com o Mestre o uso 
correto do dinheiro e como ser bons mor- 
domos dos bens que nos foram confiados. 


I. O DINHEIRO, BENS 
E POSSES NAS PERSPECTIVAS 
SECULAR E CRISTA 


1. Perspectiva secular. Uma das 
formas mais comuns de se enxergar o 
dinheiro, bens e posses na cultura secular 
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PONTO 
CENTRAL 


O dinheiro, os 
bens e as posses, na 
perspectiva de Jesus, 
não devem ser o sig- 

nificado último 

da vida. 


é vê-los apenas como algo de natureza 
puramente material. Tanto no mundo an- 
tigo quanto no contemporâneo, é possível 
observar que a realidade material pareceu 
sempre se sobrepor à espiritual. O material 
passa a dominar a vida das pessoas e isso 
inclui dinheiro, bens e posses. No Mundo 
Ocidental, essa forma de enxergar as 
coisas transformou-se em uma 
filosofia de vida que se recusa 
a enxergar outra coisa além da 
matéria. Por essa perspectiva, 
o material é superestimado en- 
quanto o espiritual é ignorado 
e suplantado. Nesse contexto, 
quem tem posses é valorizado, e quem 
não as possui nada vale. O dinheiro, como 
valor material que garante posses, ganha 
o status de senhor em vez de servo. 

2. Perspectiva cristã. No contexto 
cristão, o mesmo Deus que fez o espiri- 
tual é o mesmo que fez o material. Nos 
ensinos de Cristo, não há um dualismo 
entre matéria e espírito! Todavia, as 
coisas espirituais, por serem de natu- 
reza eterna, ganham primazia sobre as 
materiais, que são apenas temporais (Lc 
10.41). Na perspectiva cristã, portanto, as 
dimensões material e espiritual devem 
coexistir. Assim como servimos a Deus 
com o nosso espírito, nossa dimensão 
espiritual, devemos também servir com 
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o nosso corpo (1 Co 6.19,20; 1 Ts 5.23), 
nossa dimensão material. Dessa forma, 
quem se tornou participante dos valores 
espirituais deve também servir com seus 
bens materiais (Rm 15.27; Lc 8.3). Aqui, o 
dinheiro, como valor material, não é visto 
como senhor, mas apenas como um servo. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, antes de entrar no tópico da 
lição, é importante que você contextualize 
a passagem bíblica de Lucas 18.18-30 para 
os seus alunos. Por isso, disponibilizamos 
o comentário do teólogo French L. Arring- 
ton: “Sem confiança própria de criança, a 
entrada no Reino de Deus é bloqueada. 
Um exemplo é o príncipe rico (vv.18-25), 
que não está disposto a responder a Jesus 
com humildade e fé. Mateus diz que ele 
é jovem (Mt 19.20), e Lucas o identifica 
como príncipe, talvez de uma sinagoga (cf. 
Lc 8.41). Como os fariseus, ele confia em 
suas boa ações. Ele também tem riquezas, 
as quais está apegado. 

Este príncipe presume que falta uma 
obra que ele não está fazendo atualmente 
para herdar a vida eterna. Ele reconhece 
Jesus como figura de autoridade e lhe 
pergunta: 'Bom Mestre, que hei de fazer 
para herdar a vida eterna? O jovem faz 
esta pergunta à maior autoridade no 
assunto, mas ele saúda Jesus com um 
simples ‘bom mestre". Sua compreensão 
de Jesus é rasa. Ele o considera somente 
como homem e não tem ideia de que 
Jesus é o Messias, o Filho de Deus. Sua 
estima pelo Salvador não é mais alta do 
que ele teria por um professor distinto. O 
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modo como ele se dirige a Jesus parece 
ser nada mais que Lisonja. 

[...] Como discernidor perfeito do 
coração humano, Ele [Jesus] percebe que 
o príncipe adora seus bens materiais e o 
lembra que ele tem de fazer mais uma 
coisa: ‘Vende tudo quanto tens, reparte-o 
pelos pobres e terás um tesouro no céu; 
depois, vem e segue-me”. Jesus pôs o dedo 
no pecado do coração deste homem — seu 
amor pelos bens materiais. Suas riquezas 
terrenas estão entre ele e Deus. Visto 
que ele não pôs Deus em primeiro lugar 
no coração, Jesus exige que o homem 
distribua o dinheiro. [...] 'Não terás outros 
deuses diante de mim' (Êx 20.3). 

Pouco disposto a obedecer a Jesus, 
o jovem príncipe rico vai embora sem a 
vida eterna. Enquanto vai, Jesus observa 
o quanto é difícil os ricos entrarem no 
Reino de Deus (v.24). Sua tentação é 
confiar nas coisas terrenas. Eles acham 
difícil se entregar à misericórdia de 
Deus e escolher o Reino. Para ilustrar o 
quanto é difícil, Jesus insiste que não é 
mais fácil para o rico entrar no Reino de 
Deus do que para um camelo passar pelo 
fundo de uma agulha. Esta ilustração 
vívida ensina o quanto é impossível os 
ricos, por méritos próprios, entrarem no 
Reino de Deus. Falando humanamente, é 
impossível. Qualquer tentativa de libertar 
alguém de um amor demoníaco pelas 
coisas terrestres fracassará. 

[...] Jesus lembra à sua audiência 
que, embora seja impossível para uma 
pessoa salvar a si mesma, Deus pode. 
Ele pode fazer o que é impossível para os 
seres humanos. Ele pode redirecionar o 
coração do amor por bens terrenos para 
um amor pelo eterno, e pode operar o 
milagre da conversão no coração do rico 
e do pobre. As pessoas não podem mudar 
o coração; mas quando respondemos a 
Deus pela fé, o Espírito Santo transfor- 
ma nosso coração e nos proporciona a 
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salvação” (ARRINGTON, French L. Lucas. In 
ARRINGTON, French L.; STRONSTAD, Roger 
(Eds.). Comentário Bíblico Pentecostal 
Novo Testamento. 2.ed. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2004, pp.436-37). 


Il. DINHEIRO, BENS E POSSES NO 
JUDAISMO DO TEMPO DE JESUS 


1. Ricos e pobres. No judaísmo 
do tempo de Jesus, a sociedade estava 
dividida em dois grupos: os ricos e os 
pobres. Na classe mais abastada, estavam 
os sacerdotes, participantes de uma elite 
que controlava o sistema de sacrifícios e 
lucravam com ele, e os herodianos que 
possuíam grandes propriedades. Um 
outro grupo era formado por membros 
da aristocracia judaica que enriqueceu 
a custa de impostos de suas proprieda- 
des e ao seu comércio. O último grupo 
era formado por judeus comerciantes, 
que, embora não possuíssem herdades, 
participavam ativamente da vida eco- 
nômica da nação. No extremo oposto 
dessa situação, estavam os pobres! Estes 
eram “o povo da terra” (Lc 21.1-4). Não 
possuíam nada e ainda eram oprimidos 
pelos ricos (Tg 2.6). 

2. Generosidade e prosperidade. Na 
cultura judaica nos dias de Jesus, a posse 
de bens materiais não era vista como um 
mal em si. O expositor bíblico P. H. Davids 
observa que os exemplos de Abraão, 
Salomão e Jó serviam de inspiração 
aqueles que almejavam a prosperidade. 
A ideia era que os ricos prosperavam 
porque sobre eles estava o favor de Deus. 
Dessa forma, a prosperidade passou a 
ser associada à piedade. Para evitar a 
avareza e a ganância, a tradição rabínica 
estimulava os ricos a serem generosos e 
solidários com os pobres, que era maioria 
na comunidade. Evidentemente que 
essa concepção estimulava apenas as 
ações exteriores, sem levar em conta as 
atitudes interiores (Lc 21.4). 
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SÍNTESE DO TÓPICO II 
No judaísmo do tempo de Jesus havia 
dois grupos sociais, os ricos e os pobres; 
a ideia era de que os ricos prosperavam 
porque tinham o favor de Deus. 


HI. DINHEIRO, BENS E POSSES 
NOS ENSINOS DE JESUS 


1. Jesus alertou sobre os perigos 
da riqueza. O ensino de Jesus sobre o 
uso das riquezas foi muito mais radical 
do que ensinava o judaísmo e a tradi- 
ção rabínica dos seus dias. Jesus, ao 
contrário dos rabinos, não associou a 
piedade com a prosperidade. A riqueza 
de alguém nada dizia sobre a sua real 
condição espiritual. Para Jesus, o perigo 
das riquezas estava no fato de que elas 
poderiam, até mesmo, se transformar 
numa personificação do male reivindicar 
o culto para si. Por isso, advertiu: “Não 
podeis servir a Deus e [as riquezas)” 
(Lc 16.13). O vocábulo traduzido como 
“riqueza”, nesse texto, corresponde à 
palavra grega de origem aramaica Mam- 
monas, traduzida na ARC como Mamom. 
A riqueza pode se transformar em um 
ídolo, ou deus, para aqueles que a possui. 
Nesse aspecto, as riquezas tornam-se 
um obstáculo no caminho daquele que 
serve a Deus (Lc 8.14). 

2. Jesus ensinou a confiança em 
Deus. Embora Jesus tenha mostrado que 
as riquezas podem, até mesmo, se tornar 
uma personificação do mal, Ele não as 
demonizou. No entanto, na perspectiva 
lucana, Jesus desencoraja a aquisição de 
riquezas (Lc 12.13; 18.22) e estimula a 
confiança em Deus. E havia uma razão 
para isso. Logo após mostrar os perigos 
da avareza a alguém que queria fazer dEle 
um juiz em uma questão relacionada a 
uma herança, Jesus revela a seus discí- 
pulos que a melhor forma de se proteger 
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desse mal é confiar inteiramente na pro- 
visão divina (Lc 12.13-34). As riquezas 
dão a falsa sensação de segurança e de 
independência das coisas espirituais. Daí, 
sua recomendação para não se confiar 
nelas (Lc 12.33,34). 


IV. DINHEIRO, BENS E POSSES NA 
MORDOMIA CRISTA 


1. Avaliando a intenção do coração. 
Os léxicos definem a avareza como um 
apego demasiado e sórdido ao dinheiro 
e mesquinhez. Vimos que, para evitar 
esse mal, a tradição rabínica estimulava 
as práticas filantrópicas e solidárias. O 
ensino de Jesus sobre o uso das riquezas 
vai muito além da simples doação de bens 
e ações filantrópicas. Ele não se limitava 
a avaliar apenas as ações exteriores, mas, 
sobretudo, voltava-se para as atitudes 
interiores. Dessa forma, valorizou as 
atitudes da mulher pecadora na casa de 
Simão, o leproso, e de Maria de Betânia, 
a irmã de Marta e de Lázaro (Lc 7.36-50). 
Não era, portanto, apenas se desfazer 
dos bens, mas a atitude e intenção com 
que isso era feito (Lc 11.41; 21.1-4). Não 
basta apenas ofertar, ou dar o dízimo, mas 
a atitude com que se faz essas coisas. Não 
era apenas doar, mas doar-se. 

2. Entesourando no céu. Mordomo 
é alguém que administra os bens de ou- 
tra pessoa. Os bens não lhe pertencem, 
mas ele pode usufruir deles enquanto os 
administra para seu legítimo dono. Jesus 
contou a parábola do administrador, ou 
mordomo infiel, para mostrar esse fato 
(Lc 16.1-13). O entendimento entre os 
intérpretes da Bíblia é que essa parábola 
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Jesus, ao contrário dos rabinos, 


não associou a piedade com a prospe- 
ridade. 


—99 


tem um fim escatológico. Assim como 
os filhos deste mundo são perspicazes 
e astutos no que diz respeito ao uso de 
suas riquezas, assim também os filhos do 
Reino devem ser sábios na aplicação de 
seus bens. O ensino da parábola é que o 
melhor investimento é usar os recursos 
materiais adquiridos na propagação do 
Reino de Deus e, dessa forma, ganhar 
amigos para a vida eterna (Lc 16.9). 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


d 
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CONCLUSÃO 

Não há valor moral no dinheiro em 
si. Ter dinheiro pode ser uma coisa boa 
ou ruim. Isso vai depender do conjunto 
de valores daquele que o utiliza. Cer- 
tamente, usar o dinheiro para ajudar 
uma obra filantrópica, ou investir na 
obra missionária, é uma coisa útil e 


louvável. Todavia, usar esse dinheiro, 
como advertiu Jesus, simplesmente com 
a atitude de querer mais posses, mais 
prestígio, mais autossatisfação, acaba 
se tornando uma coisa ruim. Leiamos 
com cuidado o terceiro Evangelho e 
descubramos o exercício da verdadeira 
mordomia crista. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Como é visto o dinheiro na cultura secular? 
Uma das formas mais comuns de enxergar o dinheiro, bens e posses na 
cultura secular é vê-los apenas como algo de natureza puramente material. 


Como era a situação dos pobres nos dias de Jesus? 
Os pobres eram “o povo da terra” (Lc 21.1-4). Não possuíam nada e ainda 


eram oprimidos pelos ricos (Tg 2.6). 


Como o judaísmo via as riquezas? 


A posse de bens materiais não era vista como um mal em si. 


Como Jesus avaliava aqueles que possuíam riquezas? 
Ele avaliava não apenas as ações exteriores, mas sobretudo as atitudes 


interiores. 


O que você pensa a respeito do ter dinheiro? É algo ruim ou bom? 
Resposta livre. A ideia é que o aluno responda sob a perspectiva bíblica ensinada 


na lição. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p.41. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


O que Todo Professor de 
Escola Dominical Deve Saber 


Esta obra é um excelente 
instrumento de referência 
para ajudar o crente a crescer 
em Cristo, enquanto estuda 

o Evangelho e transforma-se 
em um ensinador da Palavra 
de Deus. 
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SUGESTÃO DE LEITURA 


Dicionário Bíblico 
Wycliffe 


A obra proporciona uma vasta 
rede de informações sobre 
nomes e lugares mencionados 
na Bíblia bem como aspectos 
doutrinários, históricos e 
pontos importantes do cenário 
bíblico. 


Dicionário 
Vine 


A publicação deste volume 
proporciona maior facilidade 

ao estudo dos significados de 
palavras do Novo e Antigo Testa- 
mento àqueles que procuram se 
aprofundar no conhecimento 

da Palavra de Deus. 
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Lição 11 


14 de Junho de 2015 


A Última Ceia 


Texto Áureo | Verdade Prática 


“Alimpai-vos, pois, do fermento velho, 
para que sejais uma nova massa, assim 
como estais sem fermento. Porque Cristo, 
nossa páscoa, foi sacrificado por nós.” 


A Páscoa comemorava 
a libertação do Egito. A Ceia do 
Senhor celebra a libertação 


do pecado. 
(1 Co 5.7) 
LEITURA DIÁRIA 

O real propósito da Páscoa Os elementos que compõem 
para os judeus a Santa Ceia do Senhor 
A última ceia de Jesus com seus O real propósito da Ceia 
discípulos aqui na terra do Senhor para a Igreja 
O verdadeiro significado da Quem pode participar da Santa 
celebração da Ceia Ceia do Senhor 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 22.7-20 


7 - Chegou, porém, o dia da Festa dos 
Pães Asmos, em que importava sacri- 
ficar a Páscoa. 


8 - E mandou a Pedro e a João, dizendo: 
Ide, preparai-nos a Páscoa, para que a 
comamos. 


9 - E eles lhe perguntaram: Onde queres 
que a preparemos? 


10 - E ele lhes disse: Eis que, quando 
entrardes na cidade, encontrareis um 
homem levando um cântaro de água; 
segui-o até à casa em que ele entrar. 


11 -E direis ao pai de família da casa: 
O mestre te diz: Onde está o aposento 
em que hei de comer a Páscoa com os 
meus discípulos? 


12 - Então, ele vos mostrará um grande 
cenáculo mobilado; aí fazei os pre- 
parativos. 


13 - E, indo eles, acharam como lhes 
havia sido dito; e prepararam a Páscoa. 


14 - E, chegada a hora, pôs-se à mesa, 
e, com ele, os doze apóstolos. 


15 - Edisse-lhes: Desejei muito comer 
convosco esta Páscoa, antes que padeça, 


16 - porque vos digo que não a comerei 
mais até que ela se cumpra no Reino 
de Deus. 


17 - E, tomando o cálice e havendo 
dado graças, disse: Tomai-o e reparti-o 
entre vós, 


18 - porque vos digo que já não be- 
berei do fruto da vide, até que venha 
o Reino de Deus. 


19 - E, tomando o pão e havendo dado 
graças, partiu-o e deu-lho, dizendo: Isto 
é o meu corpo, que por vós é dado; fazei 
isso em memória de mim. 


20 - Semelhantemente, tomou o cálice, 
depois da ceia, dizendo: Este cálice é o 
Novo Testamento no meu sangue, que 
é derramado por vós. 


HINOS SUGERIDOS: 53,22,482 da Harpa Crista 
OBJETIVO GERAL 


Explicar a instituição da Ceia do Senhor como ordenança. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os objetivos específicos referem-se ao que o professor deve 
atingir em cada tópico. Por exemplo, o objetivo | refere-se ao tópico | 
com os seus respectivos subtópicos. 


1) Analisar os antecedentes históricos da última ceia de Jesus. 


Expor a dinâmica da preparação, celebração e a substituição da Páscoa 


pela celebração da Ceia do Senhor. 


(D Elencar os dois elementos da última ceia. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


Prezado professor, estamos diante de um texto que narra uma das mais im- 
portantes celebrações da Igreja Cristã: Lucas 22, a Ceia do Senhor. A aula desta 
semana deve ser iniciada explicando aos alunos os antecedentes históricos da 
instituição da Ceia do Senhor. Quando o Senhor Jesus Cristo instituiu a Ceia, na 
ocasião, Ele estava celebrando a páscoa judaica. Como um marco representati- 
vo da liberação do povo de Israel do Egito — pois foi assim que a Páscoa ficou 
conhecida —, a Ceia do Senhor seria um marco representativo do ato de amor 
que Jesus Cristo fez em nosso favor, entregando-se à morte, e morte de cruz, por 
amor. Explicar tão significativa celebração é o objetivo da aula desta semana 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Sem dúvida, a Páscoa era uma das 
festas mais importantes do judaísmo, e 
a sua celebração era carregada de valor 
simbólico. O seu ritual era metódico e 
meticuloso pois lembrava um dos 
momentos mais importantes 
da história do povo de Deus 
da Antiga Aliança — a liber- 
tação do cativeiro egípcio! 

A sua celebração anual mo- 
bilizava toda a nação judaica. 

Quando instituiu a Santa 
Ceia, por ocasião da celebração da 
última Páscoa, Jesus tinha em mente 
esses fatos. Sabedor de que a Páscoa 
era apenas um tipo do qual Ele era o 
antítipo (ou uma figura da qual Ele era 
o cumprimento), Ele demostrou alegria 
e satisfação por poder celebrá-la na 
companhia de seus discípulos. Apenas 
algumas horas depois, o Filho do Ho- 
mem estaria libertando o seu povo, não 
mais de um cativeiro humano, mas do 
cativeiro do pecado! 


|. ANTECEDENTES HISTÓRICOS 
DA ULTIMA CEIA 


1. Ainstituição da páscoa judaica. A 
festa da Páscoa era uma das celebrações 
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PONTO 
CENTRAL 


A Ceia do Senhor é 
uma celebração que 
o nosso Senhor or- 
denou à Igreja até 
a sua vinda. 


que ocorria na primavera. A palavra é 
derivada do verbo hebraico pasah, com 
o sentido de "passar por cima”. Essa festa 
tem sua origem nos dias que antecedem 
o êxodo dos israelitas do Egito, conforme 
narrado em Êxodo 12. Até esse momen- 
to, Faraó relutava em deixar os 
israelitas partirem conforme 
a determinação do Senhor. A 
consequência dessa obstina- 
ção do governante egípcio 
foi o julgamento divino que 
veio na forma de uma grande 
mortandade nos lares egípcios. 
Somente os primogênitos das 
famílias egípcias seriam atingidos, pois 
os hebreus estavam protegidos com o 
sangue do cordeiro pascal (Êx 12.13). O 
sangue do cordeiro era um tipo do sangue 
de Cristo, o cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo (Jo 1.29; 1 Co 5.7). 

2. O ritual da páscoa judaica. A 
páscoa judaica obedecia a um ritual deta- 
lhado (Dt 16.1-4). Todavia, de acordo com 
Êxodo 12.3-12, os preparativos teriam 
início aos dez do mês com a escolha de 
um cordeiro, ou cabrito, para cada família. 
A família, sendo pequena poderia então 
convidar o vizinho. O cordeiro, que seria 
guardado até ao décimo quarto dia, de- 
veria ser de um ano e sem defeito. No 
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final do décimo quarto dia era imolado. 
O sangue era posto sobre as ombreiras 
e vergas das portas das casas judaicas. 
O cordeiro deveria ser comido assado e 
com pães asmos e ervas amargas. O resto 
que sobrasse deveria ser queimado. Os 
participantes da Páscoa deveriam ter 
os lombos cingidos, sandálias nos pés e 
cajado na mão. Era a Páscoa do Senhor. 


SUSÍDIO TEOLÓGICO 


“A refeição da Páscoa era parte 
importante da festividade. Exigia o 
sacrifício e a assadura de um cordeiro, 
pão sem fermento, ervas amargas e vi- 
nho. A pessoa devia comer a refeição da 
Páscoa na posição reclinada e depois do 
pôr-do-sol (no início do décimo quinto 
dia de nisã). Assim, antes que a refeição 
da Páscoa fosse celebrada, preparações 
cuidadosas tinham de ser feitas. 

Lucas reconta como Jesus se prepara 
para comer a última refeição da Páscoa 
com os discípulos antes de sua morte. 
A expressão `o dia da Festa dos Pães 
Asmos' se refere provavelmente ao dia 
antes da refeição, o décimo quarto dia de 
nisa, quando os judeus retiravam todo o 
fermento de suas casas em preparação 
à festa. Jesus instrui Pedro e João a fa- 
zerem os arranjos necessários, mas eles 
não têm ideia de onde Ele quer fazer a 
comemoração. Pelo fato de Jesus saber 
que Judas concordou em entregá-lo 
aos líderes religiosos (vv.21,22), Ele 
manteve o lugar da refeição em segre- 
do. Durante a refeição da Páscoa, todos 
os judeus estariam a portas fechadas, 
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e tal oportunidade ofereceria ocasião 
conveniente para Judas entregar Jesus 
as autoridades. Mas Jesus será preso na 
hora em que Ele escolher, e não quando 
os inimigos escolherem” (ARRINGTON, 
French L. Lucas. In ARRINGTON, French 
L.; STRONSTAD, Roger (Eds.). Comentário 
Bíblico Pentecostal Novo Testamento. 
2.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 2004, p.460). 


Il. A CELEBRAÇÃO DA ÚLTIMA CEIA 


1. À preparação. Ao responder à 
pergunta dos discípulos sobre onde se 
daria os preparativos da Páscoa, Jesus 
encaminha-os a um homem com um 
cântaro de água (Lc 22.10). Lucas deixa 
claro que Cristo, como filho de Deus e 
capacitado pelo Espírito Santo, possuía 
conhecimento prévio dos fatos. O expo- 
sitor bíblico Anthony Lee Ash, observa 
que o homem com um cântaro de água 
seria facilmente notado, pois esse era 
um trabalho de mulher. Os hospedeiros 
costumavam oferecer suas casas durante 
a festa, em troca das peles de animais 
e utensílios usados para a refeição. O 
preparo da Páscoa incluiria a busca de 
fermento na casa e o preparo dos vários 
elementos da refeição. 

2. À celebração e substituição. 
Jesus possuía consciência de que a sua 
morte na cruz se aproximava e que Ele 
era o Cordeiro de Deus do qual o cordeiro 
da Páscoa era apenas um tipo (Jo 1.29). 
Com certeza milhares de cordeiros foram 
sacrificados em Jeruslaém nessa data, mas 
somente Jesus era o “Cordeiro de Deus 
que tiraria o pecado do mundo” (Jo 1.29). 
Se a Páscoa judaica marcou a libertação 
do sofrimento do cativerio egípcio, agora 
Jesus, através do seu sofrimento, libertaria 
a humanidade da escravidão do pecado. 
Pedro e João fazem os preparativos exigi- 
dos sobre a última Páscoa (Lc 22.7-20) e 
é durante a celebração da última Páscoa 
que Jesus instituiu a Ceia do Senhor (Lc 
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22.19,20). No contexto da Nova Aliança 
a Ceia do Senhor substituiu a Páscoa 
judaica (1 Co 11.20,23). 


HI. OS ELEMENTOS DA 
ULTIMA CEIA 


1. O vinho. O terceiro Evangelho faz 
referência ao uso do cálice por duas vezes, 
a primeira delas antes de mencionar o 
pão (Lc 22.17,20). Mas essa reversão da 
ordem dos elementos não modifica em 
nada o significado da Ceia. Nesse par- 
ticular, a liturgia cristã segue o modelo 
dos outros evangelistas e de Paulo, onde 
o uso do vinho é precedido pelo pão (Mc 
14.22-26; Mt 26.26-30; 1 Co 11.23-25). 

Tomando o cálice, Jesus falou: "Este 
cálice é o Novo Testamento no meu sangue, 
que é derramado por vós” (Lc 22.20). O 
sentido desse texto é que o vinho é um 
símbolo da Nova Aliança que foi selada 
com o sangue de Jesus, o Cordeiro de 
Deus (Êx 12.6,7,13; 24.8; Zc 9.11; Is 53.12). 

2. O pão. Após tomar o pão, dar graças 
e partir, Jesus disse: “Isto é o meu corpo, que 
por vós é dado; fazei isso em memória de 
mim” (Lc 22.19). Jesus usa a expressão: “isto 
é o meu corpo” com sentido metafórico, 
da mesma forma que Ele disse: “Eu sou 
a porta” (Jo 10.9). O pão era um símbolo 
do corpo de Jesus da mesma forma que o 
vinho era do seu sangue. A palavra “ofe- 
recido” traduz o verbo grego didomi, que 
também possui o sentido de entregar. Esse 
mesmo verbo é usado nos textos de Isaías 
53.6,10,12, onde há uma clara referência 
a um sacrifício (cf. Êx 30.14; Lv 22.14). O 
corpo de Jesus seria oferecido vicariamente 
em favor dos pecadores. 
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SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“Devido, em grande parte, à cono- 
tação um tanto mística que acompanha 


a palavra ‘sacramento’, a maioria dos 
pentecostais e evangélicos prefere o 


termo ‘ordenança’ para expressar o 
seu modo de entender o batismo e a 
Ceia do Senhor. Já na era da Reforma, 
alguns levantavam objeções à palavra 
‘sacramentos’. Preferiam falar em 'si- 
nais’ ou ‘selos’ da graça. Tanto Lutero 
quanto Calvino empregavam o termo 
'sacramento”, mas chamavam atenção 
para o fato de que o usavam num sentido 
teológico diferente da implicação original 
da palavra em latim. O colega de Lutero, 
Philipp Melanchthon, preferia empregar 
o termo signis (‘sinal’). Hoje, alguns que 
não se consideram 'sacramentalistas”, ou 
seja, que não acham que a graça salvífica 
seja transmitida através dos sacramentos, 
continuam usando os termos 'sacramen- 
to' e 'ordenança' de modo sinônimo. 
Devemos interpretar cuidadosamente 
o sentido do termo de acordo com a 
relevância e implicações atribuídas à 
cerimônia pelos participantes. As or- 
denanças, determinadas por Cristo e 
celebradas por causa do seu mandamento 
e exemplo, não são vistas pela maioria 
dos pentecostais e evangélicos como 
capazes de produzir por simesmas uma 
mudança espiritual, mas como símbolos 
ou formas de proclamação daquilo que 
Cristo já levou a efeito espiritualmente 
nas suas vidas” (HORTON, Stanley (Ed). 
Teologia Sistemática: Uma perspectiva 
pentecostal. 1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
1996, p.560). 
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CONCLUSÃO 


Participar da Ceia do Senhor é um 
privilégio do qual todo cristão deve se 
alegrar. Não se trata de um ritual vazio, 
mas de uma celebração carregada de 
significado, porque aponta para o sacri- 
fício do calvário. A Ceia celebra a vitória 
de Cristo, o Cordeiro de Deus, sobre o 
pecado e suas consequências. 


Ao participarmos da Ceia, devemos 
manter uma atitude de eterna gratidão ao 
Senhor por nos haver dado vida quando 
nos encontrávamos mortos em nossos 
delitos. Assim como os antigos judeus 
não deveriam celebrá-la com fermento 
em seus lares, da mesma forma não 
devemos comemorar a Ceia com o velho 
fermento do pecado. Celebremos a Ceia 
com os asmos da sinceridade. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Quando ocorria a festa da Páscoa? 


A festa da Páscoa era uma das celebrações que ocorria na primavera. 


A palavra Páscoa é derivada de qual verbo hebraico e qual é o seu 


significado? 


A palavra é derivada do verbo hebraico pasah, com o sentido de “passar 


por cima”. 


O que o vinho na Santa Ceia simboliza? 
O vinho é um símbolo da Nova Aliança, que foi selada com o sangue de 


Jesus, o Cordeiro de Deus. 


O que simboliza o pão? 
O pão simboliza o corpo de Jesus. 


O significa, para você, participar da Santa Ceia? 


Resposta livre. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p.41. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Manual do Professor de 
Escola Dominical 


Com a finalidade de auxiliar os 
educadores cristãos, através de 
um estilo claro, preciso e límpido, 
conduz o leitor a assimilar os con- 
teúdos fundamentais da didática. 
Fruto de uma experiência larga 

e assinalada tanto no magistério 
cristão como no eclesiástico. 
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SUGESTÃO DE LEITURA 


Teologia Sistemática: Uma 
Perspectiva Pentecostal 


A Santíssima Trindade, a Criação 
do Universo e da Humanidade, 
o Batismo no Espírito Santo e a 
Missão da Igreja. Estes e outros 
temas são explicados, sob uma 
ótica pentecostal, por um grupo 
de 20 dos mais respeitados teó- 
logos pentecostais dos EUA. 


A Santa Ceia 


A ceia é uma das celebrações 
mais comoventes da Igreja 
Cristã. Porém, muitos perderam 
a compreensão de seu real sig- 
nificado, o que acarreta numa 
falta de compromisso com o 
Reino de Deus e num relaciona- 
mento limitado com a Palavra. 
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Lição 12 


21 de Junho de 2015 


A Morte de Jesus 


A 


e RE] 


E, 
mo SF 
sas My 


aa fi 
“af DA 


Texto Áureo 


“E, clamando Jesus com grande voz, 
disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu 
espírito. E, havendo dito isso, expirou.” 


(Lc 23.46) 


Verdade Prática 


Jesus não morreu como 
mártir ou herói, mas como o Salvador 
da humanidade. 


LEITURA DIÁRIA 


Momentos que antecederam a 
crucificação de Jesus 


Judas, por ambição, negociou com 
os judeus a traição do Filho de Deus 


O porquê da crucificação de Jesus 
na esfera religiosa 
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O motivo da crucificação de Jesus 
na esfera política 


O método terrível de execução para 
os condenados à morte 


O real significado da crucificação 
do Senhor Jesus Cristo 
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LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 23.44-50 


44 -E era já quase a hora sexta, e houve 
trevas em toda a terra até à hora nona, 


45 - escurecendo-se o sol; e rasgou-se 
ao meio o véu do templo. 


46 - E, clamando Jesus com grande voz, 
disse: Pai, nas tuas mãos entrego o meu 
espírito. E, havendo dito isso, expirou. 


47 - Eocenturião, vendo o que tinha 
acontecido, deu glória a Deus, dizendo: 
Na verdade, este homem era justo. 


48 - E toda a multidão que se ajun- 
tara a este espetáculo, vendo o que 
havia acontecido, voltava batendo 
nos peitos. 


49 - E todos os seus conhecidos e as 
mulheres que juntamente o haviam 
seguido desde a Galileia estavam de 
longe vendo essas coisas. 


50 - E eis que um homem por nome 
José, senador, homem de bem e justo. 


HINOS SUGERIDOS: 163, 291, 382 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Apresentar a causa primeira que levou Jesus à cruz: os nossos pecados. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os obje- 
tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir em 
cada tópico. Por 
exemplo, o obje- 
tivo | refere-se ao 
tópico | com os 
seus respectivos 
subtópicos. 


db Pontuar as aflições de Cristo de caráter interno e externo. 


O Explicar a dramaticidade do relato da traição de Jesus. 


O Relacionar os dois tipos de julgamentos de Jesus, o religioso e o político. 


IV) Ensinar sobre o método e o significado da crucificação e morte de Cristo. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


O julgamento de Jesus foi o que há de mais covarde no pensamento humano 
e na prática religiosa. O método e os pressupostos do julgamento de Jesus 
de Nazaré demonstram o que a elite religiosa de Israel estava acostumada a 
fazer em sua época, isto é, burlar a lei para a manutenção dos seus próprios 
interesses. O julgamento de Jesus foi um grande teatro. Nada do que fosse 
dito ou apresentado a favor do Nazareno mudaria o cenário. A classe religiosa 
havia pensado pormenorizadamente nos caminhos precisos para fazerem o 
espetáculo jurídico mais odioso que se ouviu dizer na história dos homens. 
Pensar que, após humilharem o Senhor Jesus, castigar o seu corpo, crucifica- 
rem-no e matarem-no, o “clero” judaico foi celebrar a Páscoa como se nada 
tivesse acontecido. Imagine! Mataram uma pessoa e, logo depois, “cultuaram” 
a Deus. Quando a religião fecha-se em si mesma, e nos seus próprios interesses, 
é capaz das maiores perversidades, pensando estar a serviço de Deus. Que o 
Senhor guarde o nosso coração! 


COMENTÁRIO 


dar as últimas advertências e recomen- 
dações aos seus discípulos. Todos os 
evangelistas registram a advertência 
que Jesus fez a Pedro (Mt 26.31-35; 

Mc 14.27-31; Lc 22.31-34; Jo 
13.36-38). Faltava pouco para 

o Mestre ser preso, e tanto 
Ele quanto seus discípulos 
iriam passar por um conflito 
interior sem precedentes. 
Daí a necessidade de estarem 
preparados espiritualmente para 
esse momento (Mt 26.41). Pedro é avi- 
sado de que Satanás o queria peneirar 
(Lc 22.31-34). No Monte das Oliveiras, 
pouco antes de sua prisão, Ele advertiu 
a todos sobre a necessidade da oração 
para suportar as provações que se avizi- 
nhavam (Lc 22.39-46). Podemos falhar 


INTRODUÇÃO 


Os momentos que antecederam 
à prisão e julgamento de Jesus foram 
extremamente difíceis e penosos 
para Ele e seus seguidores. As 
autoridades judaicas já haviam 
decidido, em concílio, pela sua 
morte, e esperavam apenas o 
momento oportuno para isso. 
Não intentavam realizar o ato 
durante a Páscoa, para não causar 
tumulto. Nesse momento surge Judas 
Iscariotes, um dos doze discípulos, com 
a proposta de entregar Jesus a esses 
líderes. E foi o que ele fez. 

Preso, Jesus logo é submetido a 
um julgamento que o condenou e o 
entregou para ser crucificado! Pregado 
na cruz, Jesus, o homem perfeito, sentiu 


PONTO 
CENTRAL 


Jesus Cristo foi 
crucificado e morto 
pelos pecados de 
toda a humani- 
dade. 


as dores dos cravos e o peso do pecado 
da humanidade. 


|. AS ÚLTIMAS ADVERTÊNCIAS 
E RECOMENDAÇÕES 


1. Aflição interior. Sabendo que 
era chegada a sua hora, Jesus trata de 
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e muitas vezes falhamos, entretanto, 
não é por falta de aviso. 

2. Aflição exterior. O texto de 
Lucas 22.35-38 tem chamado a atenção 
dos estudiosos da Bíblia. Estaria Jesus 
aqui pregando a luta armada? Não! 
Isso pelo simples fato de que o uso da 
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força como parte do seu Reino é fron- 
talmente contrário aos seus ensinos 
(Mt 5.9, 22.38-47). Jesus cita a profecia 
de Isaías 53.12 como se cumprindo 
naquele momento, e os discípulos, so- 
lidários com a sua missão, sofreriam as 
suas consequências. Assim como o seu 
Mestre, eles também seriam afligidos 
exteriormente com as consequências 
da prisão. Deveriam, portanto, estar 
preparados para aquele momento. 
Jesus seria contado com os malfeitores 
e seus discípulos seriam identificados 
da mesma forma (Mc 14.69). 


SÍNTESE DO TÓPICO I 


Antes de ser preso, Jesus deu ad- 
vertências e recomendações para seus 
discípulos, pois sabia das aflições in- 
ternas e externas que eles padeceriam. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“As palavras finais de Jesus aos 
discípulos no cenáculo os fazem 
lembrar de dificuldades à frente (Lc 
22.35-38). Anteriormente, Ele os tinha 
enviado de mãos vazias para pregar o 
evangelho (Lc 9.1-6; 1.3,4). Eles fizeram 
uma viagem curta e levaram consigo 


providências limitadas, mas suas ne- 
cessidades tinham sido providas. Nos 
dias tranquilos da missão galileia, eles 
tinham confiado na hospitalidade das 
pessoas. Agora os tempos mudaram, 
e eles enfrentarão dificuldades como 
nunca antes. Logo, Jesus será execu- 
tado como criminoso, e os discípulos 
serão vistos como comparsas no crime. 
Deus ainda estará com os discípulos, 
mas daqui em diante eles têm de tomar 
providências e buscar proteção para 
a viagem. Eles terão de se defender 
contra os inimigos do evangelho, contra 
Satanás e contra as forças das trevas. 
Eles devem obter uma espada. 
Alguns tomam a palavra ‘espada’ 
literalmente, significando que os discí- 
pulos devem comprar espadas para usar 
em conflito físico. Mais tarde, alguns 
estarão preparados para defender 
Jesus com espadas, mas Ele detém 
essa tentativa antes de qualquer coisa 
(vv. 49-51). O que Jesus realmente 
quer é que os discípulos provejam as 
próprias necessidades e se protejam 
sem derramar sangue. Eles se encon- 
trarão cada vez mais lançados numa 
luta espiritual e cósmica. À compra de 
espadas serve para lLembrá-los daquela 
batalha iminente. Empreender esse 


CONHEÇA MAIS 


“A crucificação 


“Os cidadãos romanos, via de regra, não 
tinham de enfrentar a crucificação, a menos 
que fossem condenados por alta traição. A 
cruz estava reservada para os não cidadãos 
romanos, sujeitos das províncias em que eram 
criminosos perigosos, líderes revolucionários 
e escravos.” Leia mais em Guia Cristão de Lei- 
tura da Bíblia, CPAD, p. 94. 
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tipo de guerra requer armas especiais, 
inclusive 'a espada do Espírito, que é 
a palavra de Deus' (Ef 6.11-18). 

Os discípulos parecem não entender 
(Lc 22.38). Eles informam que têm duas 
espadas. Jesus diz: ‘Basta’, provavelmen- 
te com a intenção de repreensão irônica 
por pensarem assim. Eles encetarão uma 
guerra cósmica; os recursos humanos 
nunca são suficientes para esse tipo 
de luta” (ARRINGTON, French L. Lucas. 
In ARRINGTON, French L.; STRONSTAD, 
Roger (Eds.). Comentário Bíblico Pen- 
tecostal Novo Testamento. 2.ed. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2004, pp.463-64). 


Il. JESUS É TRAÍDO E PRESO 


1. A ambição. A traição de Jesus é 
um dos relatos mais dramáticos e tristes 
que o Novo Testamento registra. Jesus 
foi traído por alguém que compartilha- 
va da sua intimidade (Sl 41.9). Judas, 
conforme relata Lucas, foi escolhido 
pelo próprio Cristo para ser um dos 
seus apóstolos (Lc 6.16). 

O que levou, portanto, Judas a agir 
dessa forma? Os textos paralelos sobre o 
relato da traição mostram que Judas era 
avarento, amava o dinheiro e a ambição 
o levou a entregar o Senhor (Jo 12.4-6). 

2. Anegociação. Há muito, os líderes 
religiosos procuravam uma oportunidade 
para matar Jesus, mas além de não en- 
contrá-la, eles ainda temiam o povo (Mt 
26.3-5; Lc 22.2). Lucas mostra que o Diabo 
entra em cena para afastar esse obstáculo 
(Lc 22.3-6). O terceiro Evangelho já havia 
mostrado, por ocasião da tentação, que 
o Diabo tinha se apartado de Jesus até o 
momento oportuno (Lc 4.13). Sabendo 
que Judas estava dominado pela ambição, 
Satanás incita-o a procurar os líderes 
religiosos para vender Jesus (Lc 22.2-6). 
O preço foi acertado em 30 moedas de 
prata (Mt 26.15). Quando o responsabiliza 
por seu ato, a Escritura mostra que Judas 
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não estava predestinado a ser o traidor 
de Jesus (Mc 14.21). Ele o fez porque não 
vigiou (Lc 6.13; 22.40). Quem não vigia 
termina vendendo ou negociando a sua fé. 


AT pa a DT PECA A AE pe a 
SINTESE DO TÓPICO II 

A ambição de Judas fez com que ele 

negociasse a prisão do Mestre e, final- 

mente, o traísse. 


HI. JULGAMENTO 
E CONDENAÇÃO DE JESUS 


1. Na esfera religiosa. Os conflitos 
entre Jesus e os líderes religiosos de 
Israel começaram muito cedo (Mc 3.6). 
As libertações, as curas e autoridade 
com que transmitia a Palavra de Deus 
fez com que as multidões passassem a 
seguir a Jesus (Lc 5.1). Essa popularidade 
entre as massas provocou inveja e ciú- 
me dos líderes religiosos que perdiam 
espaço a cada dia (Jo 12.19). Para esses 
líderes, alguma coisa deveria ser feita 
e com esse intuito reuniram o Sinédrio. 
A decisão foi pela morte de Jesus (Jo 
11.47-57). O passo seguinte foi fazer 
um processo formal contra Jesus, onde 
Ele seria falsamente acusado de ser um 
sedicioso que fizera Israel se desviar. 

2. Na esfera política. Para os líderes 
religiosos, Jesus era um herege, acusado 
de ter blasfemado, e que deveria ser 
tirado de cena a qualquer custo, mesmo 
que fosse a morte. Todavia, Israel nos 
dias de Jesus estava sob a dominação 
romana e os líderes judeus não poderiam 
conquistar o seu intento sem a aprovação 
do Império (Jo 18.31). Lucas deixa claro 
que a acusação dos líderes judeus feita a 
Jesus era tríplice: desviar a nação; proibir 
os judeus de pagarem impostos a Roma 
e afirmar que Ele, e não César, era rei (Lc 
23.2,5,14). Em outras palavras, Jesus foi 
acusado de sedição. Desviar os judeus 
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de sua fé não era crime para Roma, 
mas a sedição, fazer o povo se levantar 
contra o império, era! Jesus, portanto, 
estaria levando os seus discípulos a 
uma revolta política. Os romanos não 
toleravam nenhuma forma de levante 
contra o Estado e estipulavam para esse 
tipo de crime a pena capital. 


IV. A CRUCIFICAÇÃO 
E A MORTE DE JESUS 


1. O método. A pena capital imposta 
pelo Império Romano aos condenados 
se dava através da crucificação. Os pes- 
quisadores são unânimes em afirmar 
que essa era a mais cruel e dolorosa 
forma de execução! Josefo, historiador 
judeu, informa que antes da execução, 
os condenados eram açoitados e sub- 
metidos a todo tipo de tortura e depois 
crucificados do lado oposto dos muros 
da cidade. Cícero, historiador romano, 
ao se referir à crucificação, afirmou que 
não havia palavra para descrever ato 
tão horrendo. A mensagem do Império 
Romano era clara — isso aconteceria 
com quem se levanta contra o Estado. 
Jesus, portanto, sofreu os horrores da 
cruz. De acordo com os Evangelhos, Ele 
foi açoitado, escarnecido, ridicularizado, 
blasfemado, torturado, forçado a levar a 
cruz e por fim crucificado (Jo 19.1-28). 

2. O significado. Para muitos críti- 
cos, Jesus não passou de um mártir como 
foram tantos outros líderes judeus que 
viveram antes dEle. Todavia, a teologia 
lucana depõe contra essa ideia. O que 
se espera da morte de um mártir não 
pode ser encontrado na narrativa da 
morte de Jesus. Para Lucas, Jesus morreu 
vicariamente pela humanidade. A relação 
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que Lucas faz do relato da paixão com 
a narrativa do Servo Sofredor de Isaías 
53 mostra isso. O Servo sofredor, Jesus, 
justifica a muitos. O caráter universal da 
salvação presente em Isaías 53 aparece 
também em Lucas. Jesus, portanto, é o 
Servo Sofredor que se humilha até à 
morte de cruz, mas é exaltado e glori- 
ficado por Deus pela obra que realizou. 


SUBSÍDIO TEOLÓGICO 


“A figura de um cordeiro ou cabrito 
sacrificado como parte do drama da sal- 
vação e da redenção remonta à Páscoa (Êx 
12.1-13). Deus veria o sangue aspergido 
e 'passaria por cima daqueles que eram 
protegidos por sua marca. Quando o 
crente do Antigo Testamento colocava as 
suas mãos no sacrifício, o significado era 
muito mais que identificação (isto é:'Meu 
sacrifício”). Era um substituto sacrificial 
(isto é: 'Sacrifico isto em meu lugar”). 

Embora não se deva forçar demais 
as comparações, a figura é claramente 
transferida a Cristo no Novo Testamento. 
João Batista apresentou-o, anunciando: 
‘Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe- 
cado do mundo” (Jo 1.29). Em Atos 8, 
Filipe aplica às boas novas a respeito de 
Jesus a profecia de Isaías que diz que o 
Servo seria Levado como um cordeiro 
ao matadouro (Is 53.7). Paulo se refere 
a Cristo como ‘nossa páscoa' (1 Co 5.7). 
Pedro afirma que fomos redimidos ‘com 
o precioso sangue de Cristo, como de um 
cordeiro imaculado e incontaminado' (1 
Pe 1.19)" (HORTON, Stanley (Ed). Teologia 
Sistemática: Uma perspectiva pentecostal. 
1.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 1996, p.352). 
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CONCLUSÃO 


É um fato histórico que Jesus foi 
condenado pelos líderes religiosos e 
executado pelas leis romanas. Todavia, 
devemos lembrar de que a causa primeira 
que levou Jesus de fato à cruz foram os 
nossos pecados (Is 53.5). O apóstolo 


Paulo também destaca esse fato: “Aquele 
que não conheceu pecado, o fez pecado 
por nós; para que, nele, fôssemos feitos 
justiça de Deus” (2 Co 5.21). A cruz re- 
solveu o problema do pecado, e todos 
nós finalmente pudemos desfrutar a paz 
com Deus (Rm 5.1). Deus seja louvado. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Conforme a lição, que alerta Jesus fez aos discípulos antes de ser traído? 
Pedro é avisado de que Satanás o queria peneirar (Lc 22.31-34). No Monte das 
Oliveiras, pouco antes de sua prisão, Ele advertiu a todos sobre a necessidade 
da oração para suportar as provações que se avizinhavam (Lc 22.39-46). 


Qualfoia forma que os líderes acharam para, injustamente, entregar Jesus? 
Através de Judas, os líderes religiosos compraram Jesus (Lc 22.2-6) pelo preço 
de 30 moedas de prata (Mt 26.15). Quanto à condenação capital, o acusaram 


injustamente de sedição. 


Quais são as duas esferas nas quais se deu a traição de Jesus? 


Religiosa e política. 


Qual era o método usado pelos romanos para executar os condenados? 
A pena capitalimposta pelo Império Romano aos condenados se dava através 


da crucificação. 


O que a crucificação de Jesus representa para você? 


Resposta livre. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão CPAD, nº 62, p.42. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


Educação que É Cristã 


Educação que É Cristã é um bri- 
lhante compêndio de educação 
cristã que, em um contexto 
multicultural, utiliza princípios 
sólidos de ensino bíblico para 
trazer renovo e vitalidade a 
esse ensino. 


2015 - Abril/Maio/Junho 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Quem É Jesus? 


Uma ampla pesquisa irá mudar a 
maneira como percebemos (em 
grande parte, sem contestação) 
o que prevalece na pseudoespi- 
ritualizada visão de mundo de 
nossos dias. 


Jesus: Morto ou Vivo? 


O que a morte e a ressurreição 
de um homem, há dois mil 
anos, têm a ver comigo hoje no 
século XXI? Essa é a pergunta 
que muitos têm feito nos dias 
de hoje. Saiba como a morte e a 
ressurreição de Cristo influen- 
ciam sua vida e pós-vida. 
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Lição 13 


28 de Junho de 2015 


A Ressurreição de Jesus 


Texto Aureo o Verdade Prática f 
“E, estando elas muito atemorizadas A ressurreição de Jesus 
e abaixando o rosto para o chão, éa garantia de que todos os que 
eles lhe disseram: Por que buscais morreram em Cristo se levan- 
o vivente entre os mortos?” tarão do pó da terra. 
(Lc 24.5) 
o LEITURA DIARIA 

A ressurreição no contexto do Jesus não está morto. Ele 
Antigo Testamento verdadeiramente ressuscitou 
A ressurreição no contexto do As evidências da ressurreição de 
Novo Testamento Jesus, o Filho de Deus 
A ressurreição literal de Jesus O propósito da ressurreição de Jesus 
segundo o Evangelho de Lucas segundo o Evangelho de Lucas 


90 Lições Bíblicas Abril/Maio/Junho - 2015 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


Lucas 24.1-8 


1 - E, no primeiro dia da semana, 
muito de madrugada, foram elas ao 
sepulcro, levando as especiarias que 
tinham preparado. 


2 - E acharam a pedra do sepulcro 
removida. 


3 - E, entrando, não acharam o corpo 
do Senhor Jesus. 


4 - E aconteceu que, estando elas per- 
plexas a esse respeito, eis que pararam 
junto delas dois varões com vestes 
resplandecentes. 


5 - E, estando elas muito atemorizadas 
e abaixando o rosto para o chão, eles 
lhe disseram: Por que buscais o vivente 
entre os mortos? 


6 - Não está aqui, mas ressuscitou. 
Lembrai-vos como vos falou, estando 
ainda na Galileia, 


7 - dizendo: Convém que o Filho do 
Homem seja entregue nas mãos de 
homens pecadores, e seja crucificado, 
e, ao terceiro dia, ressuscite. 


8 - E lembraram-se das suas palavras. 


HINOS SUGERIDOS: 183,545,546 da Harpa Cristã 
OBJETIVO GERAL 


Apresentar a ressurreição de Cristo como a garantia da realidade da vida vindoura. 


OBJETIVOS ESPECÍFICOS 


Abaixo, os obje- 
tivos específicos 
referem-se ao 
que o professor 
deve atingir 

em cada tópico. 
Por exemplo, o 
objetivo 

l refere-se ao 
tópico | com os 
seus respectivos 
subtópicos. 


dò Explicar a doutrina da ressurreição. 


O Expor a natureza literal e corporal da ressurreição de Cristo. 


OD Elencar as evidências diretas e indiretas da ressurreição de Jesus. 


O Discutir o propósito da ressurreição de Jesus. 
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e INTERAGINDO COM O PROFESSOR 


A Bíblia declara que a ressurreição de Jesus e o seu posterior aparecimento 
aos discípulos foram eventos dignos de notas meticulosas dos apóstolos: “E 
apareceu [Jesus] a Cefas e, depois, aos doze. Depois, foi visto por mais de 
quinhentos irmãos de uma só vez, dos quais a maioria sobrevive até agora; 
porém alguns já dormem. Depois, foi visto por Tiago, mais tarde, por todos 
os apóstolos e, afinal, depois de todos, foi visto também por mim, como por 
um nascido fora de tempo” (1 Co 15.5-8 — ARA). Jesus ressuscitado é a razão 
da fé. A certeza para vivermos o presente e esperança para aguardarmos a 
nossa plena redenção. A ressurreição de Cristo significa que, igualmente a Ele, 
ressuscitaremos da morte para a vida eterna; que passamos do pecado para a 
salvação; da injustiça para a justiça eterna. Ele está vivo, assentado à direita 
do Pai, intercedendo por nós como um verdadeiro advogado fiel. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


As Escrituras ensinam que Deus 
fez o homem à sua imagem e seme- 
lhança (Gn 1.26). Antes da Queda a 
morte não tinha domínio sobre 
o homem. Todavia, como um 
ser moralmente livre, o ho- 
mem pecou fazendo com 
que o pecado entrasse no 
mundo e, com ele, a morte. 

A morte passou então a 
todos os homens. 

Ainda na Antiga Aliança, 

o Senhor deu vida aos mortos para 
revelar o seu poder sobre a morte. E 
mesmo ainda não estando totalmente 
revelada, a doutrina da ressurreição 
já era crida por santos do Antigo 
Testamento (Jó 19.25). Eles anelavam 
pela redenção do corpo. 

Jesus se revelou como o Messias 
prometido e a sua morte e ressurrei- 
ção garantiram que a penalidade do 
pecado — a morte —, fosse vencida. 
Em Cristo, o direito de viver eterna- 
mente em um corpo físico tornou-se 
novamente real. 
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PONTO 
CENTRAL 


Jesus Cristo ressus- 
citou ao terceiro dia. 
Isso é confirmado por 

muitas infalíveis 
provas (At 1.3). 


I. A DOUTRINA DA RESSURREIÇÃO 


1. No Contexto do Antigo Testa- 
mento. O Antigo Testamento registra 
três casos de pessoas que ressuscitaram. 

Os três casos aconteceram no 
ministério profético de Elias 
e Eliseu. Em 1 Reis 17.17- 
24, Elias ressuscita o filho 
da viúva de Sarepta; em 2 
Reis 4.32-37 encontramos 
Eliseu ressuscitando o filho 
da Sunamita. O outro caso 
está em 2 Reis 13.21 onde um 
morto torna à vida quando toca 

os ossos do profeta Eliseu. Esses fatos 
demonstram, já na Antiga Aliança, o 
poder de Deus para dar vida aos mortos. 

Abraão, por exemplo, iria sacrificar 
seu filho Isaque porque “considerou 
que Deus era poderoso para até dos 
mortos o ressuscitar” (Hb 11.18). 

2. No contexto do Novo Testamen- 
to. Com o advento da Nova Aliança a 
doutrina da ressurreição é demonstrada 
em sua plenitude (2 Tm 1.10). 

O Novo Testamento registra vá- 
rios casos de pessoas sendo ressus- 
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citadas. Algumas foram ressurreições 
efetuadas pelo Senhor Jesus, enquanto 
outras por seus apóstolos (Mc 5.35-43; 
Lc 7.11-17; Jo 11.11-45; At 9.36-42; 
20.9,10). Em todos os casos, exceto 
a ressurreição de Jesus, as pessoas 
ressuscitadas morreram novamente. 


SÍNTESE DO TÓPICO | 


A doutrina da ressurreição do corpo 
está presente tanto no Antigo Testa- 
mento quanto no Novo. 


ll. A NATUREZA DA 
RESSSURREIÇÃO DE JESUS 


1. Uma ressurreição Literal. O 
testemunho do terceiro Evangelho é 
de uma ressurreição física e literal. O 
próprio Jesus, quando ressuscitou, disse: 
“Vede as minhas mãos e os meus pés, 
que sou eu mesmo; tocai-me e vede, pois 
um espírito não tem carne nem ossos, 
como vedes que eu tenho” (Lc 24.39). 

2. Uma ressurreição corporal. A 
apologética cristã sempre assegurou 
que a ressurreição de Jesus foi um 
evento físico no qual o seu corpo foi 


revivificado. Isto significa que, apesar 
de transformado, Cristo ressuscitou 
com o mesmo corpo físico que fora 
sepultado. Lucas põe em relevo esse 
fato quando registra Jesus comendo 
com os discípulos após a ressurreição 
(Lc 24.43). Em sua primeira Carta aos 
Coríntios o apóstolo Paulo assevera que 
toda a fé cristã é falsa se a ressurrei- 
ção de Jesus não aconteceu de forma 
corporal (1 Co 15.14,15). 


SÍNTESE DO TÓPICO II 


A ressurreição de Cristo foi corporal 
e literalmente. Nosso Senhor apareceu 
aos discípulos durante 40 dias. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


Professor, neste tópico, é interes- 
sante enfatizar que, após o sepultamento 
de Jesus, algumas mulheres foram 
ao túmulo de Cristo: Maria Madalena, 
Joana e Maria, mãe de Tiago (Lc 24.10). 
Chegando lá, acharam a pedra do túmulo 
removida, mas o corpo do Senhor não 
estava mais lá. De modo que ouviram de 
dois homens vestidos com roupas bri- 


CONHEÇA MAIS 


*O Sepulcro Vazio 


“Na tradição judaica da época de Jesus, os 
sepultamentos normalmente tinham dois estágios. 
No primeiro, o corpo seria lavado e ungido, a boca 
amarrada, e o corpo envolvido em tiras de linho 
depositado em uma prateleira em uma caverna. O 
clima quente fazia com que os corpos se decom- 
pusessem com muita rapidez e, algumas vezes, a 
caverna poderia ser usada por mais de um corpo, 
assim especiarias eram acrescentadas para atenuar 
o mau cheiro da decomposição.” Leia mais em 

Guia Cristão de Leitura da Bíblia, 

CPAD, p. 104. 
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lhantes: “Não está aqui, mas ressuscitou. 
Lembrai-vos como vos falou, estando 
ainda na Galileia, dizendo: Convém 
que o Filho do Homem seja entregue 
nas mãos de homens pecadores, e seja 
crucificado, e, ao terceiro dia, ressuscite” 
(Lc 24.6,7). Aqui, estamos diante de um 
versículo que afirma com clareza que 
Jesus foi crucificado, mas ressuscitou 
ao terceiro dia, isto é, no domingo pela 
manhã bem cedo. Por isso nos reunimos 
todos os domingos, o dia do Senhor, para 
celebrarmos Jesus Cristo ressuscitado. 
Conduza o seu aluno à conclusão 
de que a ressurreição do nosso Senhor 
foi um acontecimento tão extraordinário 
que os primeiros seguidores de Jesus, 
todos judeus que guardavam o sábado, 
passaram a observar o primeiro dia 
da semana, o domingo, como um dia 
especial. Não se pode desconsiderar o 
dia em que o nosso Senhor ressuscitou. 
Portanto, a doutrina da ressurreição é 
maravilhosa, confortante e enche-nos de 
esperança. Esperança para o presente, 
esperança para o futuro, e, acima de 
tudo, a suficiente certeza de que o nosso 
Senhor estará conosco para sempre. 


Illi. EVIDÊNCIAS DA 
RESSURREIÇÃO DE JESUS 


1. Evidências diretas. As Escritu- 
ras apresentam muitas evidências da 
ressurreição de Jesus. Os apologistas 
classificam essas evidências em diretas 
e indiretas. O texto de Lucas 24.13-35 
narra o encontro que dois discípulos, no 
caminho de Emaús, tiveram com Jesus 
após a sua ressurreição. Trata-se de 
uma evidência direta da ressurreição 
porque mostra Jesus ressuscitado com 
um corpo físico e tangível. Evidência 
semelhante pode ser vista no relato 
da ressurreição do Evangelho de João 
20.10-18. Nesses relatos observamos 
que as pessoas para as quais o Senhor 
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apareceu viram o seu corpo, conver- 
saram com Ele e até mesmo chegaram 
a tocá-lo. Não se tratava, portanto, 
de uma visão ou sonho, mas de um 
encontro real! 

2. Evidências indiretas. Como 
vimos, os Evangelhos apresentam 
muitas provas diretas da ressurreição 
do Senhor, todavia, apresentam tam- 
bém outras provas indiretas. Antes da 
ressureição encontramos um grupo de 
discípulos desanimado, triste e cabis- 
baixo. Era um cenário desanimador. 
Após a ressurreição e Pentecostes, 
esses mesmos discípulos se apresen- 
tam ao povo com uma ousadia nunca 
vista. Eles agora passaram a testemu- 
nhar que o Senhor deles estava vivo 
e apresentavam provas disso. Eles 
curavam os doentes, lLevantavam os 
paralíticos, expeliam os demônios e 
testemunhavam: “Deus ressuscitou 
a este Jesus, do que todos nós somos 
testemunhas” (At 2.32). A ressurreição 
de Jesus se tornou o principal tema da 
pregação apostólica. 


SUBSÍDIO DIDÁTICO 


“Antes de Jesus sair da terra, Ele leva 
os discípulos fora, a Betânia. Erguendo as 
mãos, Ele ora para que Deus os abençoe. 
Enquanto está orando, parte e é levado 
ao céu pelo Pai celestial. Sua ascen- 
são significa que Ele entrou na glória 
(Lc 24.26), foi exaltado e entronizado à 
mão direita do Pai. 
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A partida de Cristo, e sua ascen- 
são, completa sua obra na terra. Seus 
seguidores não o verão na terra como 
viram no passado. Ele levou para o céu 
a humanidade que assumiu quando 
entrou na terra. Apesar de sua partida, 
os discípulos estão cheios 'com grande 
júbilo" e o adoram. Eles vieram a enten- 
der muito mais que antes. Em vez de 
esta separação final ser um tempo de 
tristeza, é ocasião de alegria, gratidão 
e louvor. Agora eles reconhecem que 
Ele é o Messias, o Filho divino de Deus, 
e o adoram como Senhor e Rei. 

Os discípulos esperam ser cheios 
com o Espírito. Eles obedecem à ordem 
do Senhor, e voltam a Jerusalém” (ARRIN- 
GTON, French L. Lucas. In ARRINGTON, 
French L.; STRONSTAD, Roger (Eds.). 
Comentário Bíblico Pentecostal Novo 
Testamento. 2.ed. Rio de Janeiro: CPAD, 
2004, p.479). 


IV. O PROPÓSITO DA 
RESSURREIÇÃO DE JESUS 


1. Salvação e justificação. Aos 
discípulos no cenáculo, Jesus destaca 
a salvação como propósito da ressur- 
reição (Lc 24.46-48). A ressurreição 
de Jesus difere de todas as outras, 
assim como Jesus difere de todos os 
homens. Ele é o Deus que se fez carne 
(Jo 1.14); o segundo Adão, represen- 
tando a humanidade caída (Rm 5.12; 
1 Co 15.45), o único mediador entre 
Deus e os homens (1 Tm 2.5), que nos 
salva de nossos pecados (1 Tm 1.15). 
A Bíblia diz que Ele morreu por causa 
de nossas transgressões (Rm 4.25); e 
que seu sacrifício foi em resgate de 
todos (1 Tm 2.6). Mostra ainda que 
a sua ressurreição foi por “causa de 
nossa justificação” (Rm 4.25) e que 
nesse aspecto Ele foi designado filho 
de Deus com poder pela ressurreição 
dos mortos (Rm 1.4). 
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2. A redenção do corpo. A res- 
surreição de Jesus é a garantia de que 
os crentes também ressuscitarão dos 
mortos (Rm 5.17). Quando ressuscitou 
dentre os mortos, Jesus se tornou as 
primícias daqueles que ressuscitarão 
para não mais morrer (1 Co 15.23). O 
apóstolo Paulo afirma que se Cristo não 
ressuscitou então a nossa fé é va (1 Co 
15.17). Na ressurreição, Jesus derrotou a 
morte de forma que não precisamos mais 
temê-la (1 Co 15.55-58). Na ressurreição, 
receberemos corpos incorruptíveis e 
imortais (1 Co 15.42-49). 


ANOTAÇÕES DO PROFESSOR 


Ra d 
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CONCLUSÃO 

Sem dúvida uma das maiores no- 
tícias, e que foi dada por um anjo, foi 
que Jesus havia ressuscitado (Lc 24.6). 
Nos dias de Jesus, a crença na ressur- 
reição dos mortos não era consenso. 
Os fariseus acreditavam nela, mas os 
saduceus a rejeitavam, e os gregos a 
ridicularizavam. 


Até mesmo os discípulos de Jesus se 
mostraram incrédulos e lentos em aceitá-la. 
Quando ressuscitou dos mortos, o Senhor 
Jesus se apresentou a seus discípulos com 
provas incontestáveis a fim de que nenhum 
deles ficasse com dúvida. A ressurreição de 
Jesus era uma realidade inconteste para 
a Igreja Apostólica a ponto de se tornar o 
principal tema de sua pregação. 


PARA REFLETIR 


Sobre os ensinos do Evangelho de Lucas, responda: 


Cite os casos de ressurreição registrados no ministério de Elias e Eliseu. 
Em 1 Reis 17.17-24, Elias ressuscita o filho da viúva de Sarepta; em 2 Reis 
4.32-37 encontramos Eliseu ressuscitando o filho da Sunamita. O outro 
caso está em 2 Reis 13.21, em que um morto torna à vida quando toca os 
ossos do profeta Eliseu. 


Por que a doutrina da ressurreição dos mortos ainda não era plena- 
mente revelada no Antigo Testamento? 
Somente com o advento da Nova Aliança a doutrina da ressurreição foi 


demonstrada em sua plenitude (2 Tm 1.10). 


Jesus ressuscitou com o mesmo corpo com o qual foi sepultado? 
Sim, apesar de transformado, Cristo ressuscitou com o mesmo corpo físico 


que fora sepultado. 


Como os apologistas classificam as evidências da ressurreição de Jesus? 
Os apologistas classificam essas evidências em diretas e indiretas. 


Quais os propósitos da ressurreição de Jesus? 
Salvar, justificar e redimir o homem e o seu corpo mortal e corruptível. 


CONSULTE 


Revista Ensinador Cristão - CPAD, nº 62, p.42. Você encontrará mais subsídios 
para enriquecer a lição. São artigos que buscam expandir certos assuntos. 


SUGESTÃO DE LEITURA 


Dicionário de Educação Cristã 


Um dicionário específico, aplicado 
ao magistério cristão. A obra 
conceitua, ilustra e aplica os signi- 
ficados dos vocábulos à realidade 
do ensino praticado especialmen- 


te na Escola Dominical. especializado. 
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Dicionário Teológico 


Por falta de definição, muitas 
doutrinas tornam-se incompre- 
ensíveis, ocasionando até erros e 
heresias, tornando-se indispensá- 
vela utilização de um dicionário 


Ressurreição 


A ressurreição é mais certa do que 
a própria morte. Sem ela, não há 
esperança, nem mesmo cristianis- 
mo. O autor responde biblica- 
mente às falsas visões acerca da 
ressurreição e outras perguntas. 
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